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ESTUDOS E ENSA~OS 



N 

por 

MMARY 

In certain countries of the Northeast of Bragança communitarianism took deep roots. It is 
stiU the village bell that goes on announcing the meeting of the council. 

This essay is an attempt of study and an anthropological, social and economical interpretation 
of those cleared lands (roçadas) that subsisted in Lombada till some forty years ago. 

These were agricultura! tasks ma de in a communitarian way by ali the neighbours, in order 
to cultivare the cereais necessary to support their family, or to give an answer to the achievement 
of some festivity or any task that is necessary for the commtmüy. The waste l:.mds (baldios) were 
cuhivated. These were cleared lands (roçadas) belonging to the patron Saint, to the church, to the 
Boys according to whom the final product would belong" 

The waste lands were cultivated rotatively by the members of the council composed by the 
chief of every family" It worked as a democratic assembly presided bytwo n;;ajor-domos (mordo­
mos) chosen among the eldest and most esteemed neighbours" They called the people together, they 
determined the works to be made, they set up fines when some one broke the communitarian ruleso 

The cleared lands (roçadas) began with cutting of brushwood almost always on the day of, 
SL Sebastian (the twenüeth of January), and ended in the middle of August. 

It seems that this use h as üs roots mediaeval pracüces, and settles a kind of ceremony in the 
way because the young people had in ü an occasion for apprenticeship. 

Fines paid with wine, games and bets, made a feast surrounding propitious. 
The forestry ofthe area, the usage of chemical manure and emigraüon decided the end of the 

cleared lands. 

SOMMAIRIE 

Le communautairisme a encore des racines tres profondes dans quelques contrées de la 
région de Bragança" La cloche annonce encore la réunion du conseiL C e travail est un és sai d'étude 
et interpretation anthropologique. et socio-ecónomique des roçadas (défrichage) qui éxistaient à 
Lombada (Bragança), et ont disparo depuis quarante anso C' étaient des travaux agricoles, effectués 
communautairement par tous les voisins, afin de cultiver le pain (seigle), nécessaire à la famille, 

• Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Bragança" 



Belarmino Afonso 

ou a finde réponclre à la réalizaüon de qualque íête ou oeune au viHage. H y a vai!. 
des roçadas du Saint, d.e 1' église, des garçons, l'appHcation du produit finaL Les termins 
en fr.id11e éxaient cuh:ivés consüwé par l'ense1mble des chefs--de-famille. 
H fonctim:maü comme mae vm:ie démocmüqmc:, à laquelle présidaiem deux majon:lomes, 
choisis parmi J.es voisins les plus ageux et prestigie me Hs convocaient h; communauté, marca:ient 
les tilches, fllmqmllienl des contraventions, qmmd qudqu'un tnmsgresslllit les nor.mes, Les roçada§ 
comrnençaHm[ le jmu- de S, Sebastien, e!. se í:erminaient la moiüé, à peu pres, du moi.s d'Aoúlt. 

Elles se mpportent, à notre a vis, avec des rite.s de passage, parce que les jeuues y avaient une 
occmsion d'appnmüssage totale, Des :ilmmendes payés en vin, dies jeux et gages, pmpiciaien't une 
ambümce de fê te, Le développement de la foret, l'nsmge etl 'emigration, 

ont déterminé b fin dles roçadas. 

constituem uma forma de íl:rabalho comunitário. Situavam-se 
"r"''"'"''"'i"·i"" dos concelhos de e Vinhais. Devido à 

e à as terminaram há cerca de quarenta anos. 
Hábito iguale existia nas vizinhas terras de Aliste 

Esta forma de apresenta raízes muito remotas, e não 
comJJr~;;;entde;r sem o estudo dos povos pré-romanos que se fixaram nestas zonas 
de planalto. Para eles, a terra constituía um uso e não uma posse, que pertencia 
aos deuses1• As colheitas havidas por cada mn eram depois divididas co~ 

munidade. 
pagava com 

Devemos 

uma situação 
económico. Embora 
Veremos também o 
trabalhos do 

distributiva comuJI:Ütá~ 

alimentos. O 
encontrava nas 

aos vizinhos de melhor estatuto 
também a terra e fabricava"a. 

o homem nos 
no conserto do açude do rio. Porque os 

homens tinham de se despir, as mulheres,. por recato, não eram convocadas. As 
roçadas constiauiíam autêntica escola de na maioria anal~ 
fabetasc 

A cuhural que abordamos com certo pormenor no pla-
nalto da Aha Lombada, apresenta pequenas variantes que apenas a 
existência de uma comum, a findar no deste século. 

'Jorge Dias, Ria de Onor, p. 20, 
Costa, Colectivismo il!grário, torno 2, p, 175. 
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Havia roçadas do conselho, roçadas da igreja, do Santo, dos rapazes. 
Descrevemos com pormenor apenas as primeims. Nas seguintes, o nome indica 
o objectivo com que se faziam. Se havia necessidade de compor a igreja, fazer 
a festa do Santo, ou abrilhantar a Feslta dos Rapazes, o fundo económico estava 
numa roçada que se fazia para esse efeito. Babe, aldeia de melhor. estatuto 
económico, onde os vizinhos ~inham todos algumas leiras de seu, só havia a 
roçada da igreja3• Porque havia baldios suficientes, temos ~ambém as roçadas 
particulares. Neste caso, qualquer vizinho podia ir a um baldio e delimitar a 
área de roçada com montículos de terra e mato, colocados de onde em onde. Se 
outro quisesse também fazer roçada particular, tinha de escolher outro local 
baldio. 

Que comunidades são as que vão refelt'idas no trabalho subsequente? Os 
referidos apodos que uma tradição centenar nos carreou, revelam ao menos o 
bom humor que nunca falta em sodedades agrárias. Ei-los: Blari.nho (Vilarinho, 
aldeia fronteirilça espanhola) nem comem pão nem vinho; Pelti.squeira, da mesma 
maneira. Cabecinhotos, os de Deilão; Violeiros, os de Palácios. Moças Hndas, 
os de Caravela; Calouros, os de Babe; Escalda-Gatos, os de ViJa-Meã. 

Para caracterizar a pouca fartura dos de Guadramil, conta-se nas aldeias 
vizinhas a história de um sujeito que foi visitar um amigo em dia de festa: 

Tiu? - C' mede pan. - Cochilo num tenemus. Calagouço 'stá no roço, 
o pdão 'stá na poda, e ... scutrumelá-lo parece mal. 

Tiu? Se bus querieis ir, quedáde-bus; se bus quereis ficar, ede-bus. Daqui 
o Santo é Ü salto d' ua Do Santo à Lago nota é Ü domlinairo, Dali a Deilão 

brebe lhegais. 

]. AS ROÇADAS 

De aUorges4 e calagouço ao ombro, iam saindo de manhã cedo. O ruído 
dos socos brochados de aba larga propagava-se de todos os becos para fora da 
aldeia. O sino dera já o sinal, e à roçada não se podia chegar arrasado. Os 
mordomos apressavam o passo. Alguns puxavam do tabaco de onça e da monalha, 
e enrolavam um cigarro mal feito. Goticolas de geada prendiam-se à barba de 
oito dias. Essas manhãs de Janeiro, frias que nem focinho de cão, obrigavam a 
meter as mãos nos bolsos das calças de bureL 

3 Em Babe só existia lii roçliida da igreja. O diniheíro feüo com a venda do cereal da úhima roçada, 
serviu para dourar o altar-morda igreja, pelos amos 1950, 

• Como saco da meremll!, a geme da Lombada usa 111inda hoje uma saquita de riscado, de boca 
larg111, com uma alçlil para pendurar 1110 ombro, Dão-lhe o nome dle alforges. 
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Todos os anos era assim, quando o conselho se reunia para «impeçar a 
roçada», à volta de 20 de Janeiro. O S. Sebastião, além de outras festas, ritma­
va geralmente mais esta festa de trabalho. Assim aconteceu até há cerca de 
quarenta anos, mais ou menos, nas aldeias de Laviados, Vila Meã, S. Julião, 
Deilão, Petisqueira, Guadramil. Todas elas se formaram no planalto da Lomba­
da. É uma zona agro-pastoril, varrida de ventos, e limitada em círculo irregular 
por algumas linhas de água. 

As roçadas constituíam um trabalho duro, mas motivador de festas e proezas 
que os ditos habitantes ainda descrevem até ao pormenor. 

Este proémio abre-nos a porta a um aspecto indispensável para bem 
conhecer o dia a dia das comunidades que se instalaram a leste de Bragança, 
na região fronteiriça. Com o final de verão todas as colheitas estavam arreca­
dadas. Já em Dezembro, as matanças reforçavam a despensa, e forneciam conduto 
para o naco de pão que se levava de merenda para os trabalhos do conselho. 
Ninguém era obrigado a tomar parte na roçada, mas como o nível económico 
dos vizinhos era menos que mediano, poucos faltavam ao aviso que o sino 
estendia ao espaço organizado da aldeia. Tão importante como o pão centeio 
que as roçadas produziam, era o convívio que se gerava nesses momentos. Na 
descrição deste trabalho tentaremos seguir por ordem lógica e cronológica as 
suas diferentes etapas. 

As roçadas «impeçavam no mês de Novembro e Dezembro», informam os 
de Laviados. Nas restantes aldeias (Vila Meã, Deilão, Petisqueira) apontam 
mais para o S. Sebastião (20 de Janeiro)5• A diferença temporal resultaria não 
só das condições climatéricas, como também da área a roçar. Regra geral, para 
a roçada só ia um de cada casa, embora na Petisqueira, uma senhora idosa, a 
Ti Violante, me dissesse que «todas (bamus c' os filhos às costas». Nesta zona 
da Lombada, por observação directa, concluo que o homem, ainda hoje, não 
sabe ir para o campo sem a mulher atrás. 

A comunidade supõe uma hierarquia. Os mordomos, sempre dois, são os 
delegados escolhidos pelo conselho para orientarem os trabalhos. «No primeiro 
dia do roço metiam dois encarregados». Tanto em Guadramil como na Petis­
queira, recolhi a informação de que os mordomas eram escolhidos por um 
acordo dos mais velhos, pelo sistema de votação. «Os mais antigos» escolhiam 
dois ou três homens. O chapéu de cada um era a urna do voto, onde a pedrinha 
de cada um dos presentes servia de boletim. Em tempos menos remotos, em 
Guadramil, o cabo d'ordens tinha na mão um papel onde estava escrito o nome 

sEm Babe cortavam o roço só em Maio. «A giesta florida tem mais alma», quer dizer, aduba 
melhor a terra. 
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de cada vizinho. Os votantes e diziam-lhe à em quem 
votar. Um tracinho feito com um à frente do nome de cada 

votante, indicava os votos que tinha. Diversas vezes ouvi o nome 
acordo. Parece que estávamos perante uma assembleia democrática. A 

democraücidade verifica-se ainda no exercício do poder dois 
Em Guadramil «OS mordamos d'zium: hai isto». Fiscalizavam a ~vu~vJ<;aua 
de cada um à «Tocabum à roçada à às 7 horas da manhã. 

à luze da num binhum ra casa>> 
Noutras aldeias não eram tão Se chegava 

a (Deilão), e ficava com a multa marcada no cabo 
do com um traço feito pelo mordomo. Na «marcabum as 
multas na tala» 6• Multas pagas em vinho e bebido por todos na ou 
noutra festa 

Como instrumento de trabalho principal na havia o calagouço. 
Ferramenta cortante, com o gume de 0,45 rn de cabo de de m. 
Bem desferido sobre tronco de carrasco, era como alfange 
em pescoço de mouro. O número de vizinhos presentes da densidade 
demográfica da aldeia. Referem-se números que vão de 20 a 70 pessoas. Cada 
um levava a sua merenda. Os mordomos também trabalhavam. Isso não os 
impedia de dar volta para verificar o andamento. É que o roço tinha de ficar 
bem coalhado. Ao meio dia almoçava cada um a sua merenda. Tanto em La-
viados como em Vila Meã e era hábito rezar depois de cada refeição. 
Eram os mais novos que tinham de rezar. não soubesse, pagava de multa 
um cântaro de vinho. Para evitar o precalço e desprimor, a mãe de cada um 
tinha o cuidado de à em casa, ir treinando os filhos na reza em comum7 • 

Seria a entrada na uma espécie de rito de passagem ou rito de 
iniciação? Assim o concluímos razão. Quando um jovem ia à roça 
pela primeira vez, pagava também um cântaro de vinho. Só admitiam jovens 
com mais ou menos de 16 anos para cima. Falaremos adiante de apostas feüas. 
As que se realizavam entre casados e solteiros, levavam estes úhimos a adquirir 
prestígio perante a comunidade. 

• Em Rio de Onor ainda usam a tala. Na Pestisqueira caiu em desuso, mas o senhor Carlos Cura, 
de 81 anos, ainda a sabe fazer. Servia para inscrever os alqueires de centeio que cada vizinho 
levantava da tulha do conselho. Autêntico livro de madeira, consistia num galho de castanho ou 
choupo, com um metro de comprimento, onde o «merdomo» gravava, em numeração romana, os 
ditos alqueires. Um traço vertical separava cada vizinho. Guardavam as talas no lagar, uma espécie 
de casa do povo, Quando este lagar foi desfeito, há poucos anos, ainda lá existem diversas talas, 
disseram. -Ver a tala, a Ilustração Transmontana, 191 O, p. 139. 

7 Na Petisqueira e Vila Meã, quando à noüe regressavam da roçada, «reza bum a c'roa>> (terço). 
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Cada aldeia tinha número diferente de baldios ou campos para a 
Em Laviados tinham J7 em S. 
12 
tantos anos, quantos os baldios qlJ!e possuía. Esta ro~atividade IIJvRHI\Hl.ac 

terrenos descansassem durante um período 
bom centeio. Do tamanho da o tempo que o con-

selho levava a roçar. Na e S. Julião Ievava cerca de um mês. Em 

'"""u"'"'1a, todo o inverno. Sem armado de calagouço 
IIJV•""'av. enfrentava cada manhã a mesma faina. Para que a monotonia 

não arrefecesse o havia sempre uma história a contar, ou uma 
aposta Zl criar emulação. 

O :roço f:icava bem em cami.nheiras. No fim desta função, o ter-
reno ficava coutado" «Fiaba-se Ficaba couto!». Ninguém podia ir buscar 
lenha ou meter animais no roço, para evitar que o sacudisse a folhagem 
seca, o que uma O mço fazia-se sempre antes dos 
trabalhos dos vizinhos. Durante os anos em que a roçada eslava a descansar, 

vizinho ne1;r, cortar lenha para fazer a bárdea ou mas 
não podia fazer brasas 

«Quem num queria ir à 

num ibam, Mas se quijessem 

(Laviados). 

bzinhos num precisabum, 
um catcho noutra parte, num o deixabum» 

Em no dia em q:me terminavam o roço, letra» Era 
uma refeição melhorada que levava um bom no fim da festa a imp' leirar-

se 

«No dia de S, (10 de o"·""''HL Andabum 
Tal como 

no roço, a ferramenta era 0"'"~->'"'"' mas a 
propagação do fogo, contra o vento. Tinha de ficar tudo bem ardido. 
A morosidade do nú.mero maior de jeiras a queimar e da dos 

mordomas na boa "'"'"''-''•v<tu do trabalho, O calor de e o brasido escaldante 
tomavam a tarefa um verdadeiro inferno. Todo o cuidado era pouco, não fos­
sem as chamas passar para terrenos ou para lado de lá. da fronteiraL 
Em So Julião levava uma semana a queimar, e «começaba-se do lado que ca-

• O descanso dm tenra até à próxima roçada, respeitava-se rigorosamente. - Ver o artigo do 
Abiílde de Baça:l, in llustr, Transmontana, 1910, p, 137. 



Roçadas e tradições comunitárias no plaiUllto da Lombada- Bragança 15 

lhava, Em Guadrami.li «queimaba-se im dois dias cunforme binha o bentu». 

3. A SIEMIENI1l'E!RA 

As primeiras águas de Setembro introduziam a c:inza na terra requeimada, 
Aqui e além o rosto tisnado dla encosta cobria-se de rebentos e jumquilihos, A 

terra estava a parir. Setembro, Outubro era o tempo das sementeiras. Os mordomas 
· da roçada tocavam a conselho. «Dabum íi bolcu ó sinu». A mesma animação. 

«!bum os animais diante !abrando, e despois iba o pobo c'Ü as gantchas» (S. 

JuHão). «Fazia-se cum guintchas, porque as bacas num ibum lá» (GuadramH). 
«Uns labrabum, outros ibum c' oa intchada. Esse cabeço era todo a satchar. À 

noite binhum p'ra sua casa» (S. Julião). 
Os campos da roçada ficavam longe da aldeia. Os melhores, situados no 

aro da aldeia, pertenciam a particulares. Essa diferença de posse e de qualidade 
de terreno, confirma-se ainda hoje. Numa simples vista de olhos ao horizonte, 
divisamos os campos que foram das roçadas, toltalmente incuhos, cobertos de 
monte. As terras chãs e vizinhas da aldeia, denotam uma textura muito parcelar, 
reduzida, por vezes, a amênticas tiras. 

Quando hoje o Presidente da Junlta convoca algum conselho para trabalhos 
comunüários, tem o cuidado de evitar que eles coincidam com a força dos 
trabalhos particulares. Também há quarenl:a anos atrás havia essa preocupação. 
Se a sementeira da roçada consumia uma quinzena ou mais de dias, preocupa­
vam-se que ela, assim como a queima se fizessem depois de cada um fazer as 
suas lavouras particulares. Assim acontecia em S. Julião. 

À medida que nos embrenhamos no âmago destas sociedades primitivas, 
descobrimos um equilíbrio. As instituições funcionam graças aos órgãos que os 
povos, dotados de uma certa .intuição democrática, criaram. 

Na manhã de sair para a sementeira, um dos mordamos avisava os vizi­
nhos que nesse dia deviam levar a sememe. Uma vez que já conheciam a área 
a semear, fácil se tornava altribuir a cada um o número de alqueires que lhe 
cabia em parte. Quando a qualidade do centeio a semear não agradava ao mordomo, 
recusava-a. 

O campo da roçada nunca apresentava o relevo uniforme. Pequenas encostas 
que as vacas podiam lavrar, salteavam-se com zonas mais íngremes, que a relha 
do arado não mordia. Só o sacho ou a guincha podia completar a sementeira. 
Assim, a l:arefa exigia mais braços. Em vez de uma pessoa de cada casa, como 
aconteci.a nas ~arefas anteriores, a sementeira ocupa duas pessoas. Se a mulher 
viúva não tivesse filho capaz de a ajudar, tinha de pedir a outrem que a auxi­
liasse. O conselho não aceitava qualquer mão de aranha. Se não fosse desem-
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não era aceite no conselho" 
As pequenas que virnos encontrando nas 

a unidade comum. Ern no 1liltimo dia da ~"''m<"nt"'""" 
de centeio que arrematavam-se. Com esse 
«sardinhas e c' miam todos». vezes também. compravam uma .:::abra. 
«C' n'lia-se a cabra» na aldeia. Ainda se diz: c'meste a cabra?» -para 

já findOl.L 

O dc!o do 
distribuia-se decorrer das quatro a ceifa 
vinha mai.s tarde que nas terras da seitoura no P""'""·v" 

os afiavam-se ou compravam-se em 
festa de S. de 

de servir. Em toda a 

o concurso de uma de cada casa, homem 
e mulher. Cada vizinho tinha de fomecer um atador e uma mulher. Iam de cada 
casa acima de 18 anos. Se numa casa havia só um homem e noutra uma 

faziam uma sorte .. dividiam a meio 
recebia cada uma a metade dos 

vizinhos». <dba de cada duas pessoas, e lá de 
c' me r. Se um estivesse tinha de tchamar outro>.>. 

Para a ceifa ia~se de manhã cedo. A ,,,_,..,,\,au 

que nós 
tinha para 
-de-bico o melhor que 
tinha» Os mordomas escolhiam o à sombra de uma 
bem como duas mulheres de idade que fossem boas cozinheiras. Cada par de 
trabalhadores «deixava os e as cozinheiras o 

à volta do lume. 
Cada um trazia também o vinho de casa, a não ser que houvesse vinho de 
multas a beber. Refrescavam-no com sacas ou ent:ã.o colocavam os 

9 Os criados tmziam como disünüvo uma aguilhada; os segadores, uma sehoura, e os pas~ores, 
uns chocalhos 
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barris de vime ou num lugar cobertos com folhas de castanheiro10 • 

se começava a segar, ia-se d'afeito. Se queria avançar mais 
depressa e deixar os outros para trás, o mordomo ordenava: - «Num bamus a 
andar c'um bamus a correre a stalha!» 
Embora o trabalho apertasse, não se afastava a vontade de cantar e beber. O que 
tivesse melhor voz, entoava lá do extremo do eito: - «Ai! Minha mãe mandou­
me à os outros respondiam, «Ai! À fonte da .. ». 

À tardinha, as gabelas de centeio coalhavam o chão, numa atitude humilde de 
prostração e ofertório. Quando o sol ia fechando os olhos faiscantes, alguns 
mais desembaraçados e de braços mais compridos e musculosos, começavam a 
atada. «Na ceifa os homes ibam a atar de roda» Julião). Se não sabia atar, 
pedia a outro. Os molhos, ao lusco-fusco, pareciam soldados de elmo na cabeça 
à espera de qualquer investida. Assim permaneciam até de manhã. Os homens 
dormiam na roçada, e as mulheres vinham para casa. No dia seguinte, quando 
o alvinho sombreava ainda os montes, as mulheres vinham de novo com o 

mordico e mais mantimentos para os familiares. Tinham ainda como tarefa sua 
juntar o pão. Conforme a boa ou má produção que o ano dava, assim os mornais 
rareavam ou enchiam o campo. Eram figuras geométricas com o feitio de casas 
rectangulares de telhados de duas águas. Podiam ter um carro de pão, cerca de 
20 quando estavam num lugar bom para carregar o carro, caso contrário 
só levava lO pousadas. Quando, por qualquer o estava húmido, 
então faziam-se morenas ou mornaleiras, que em Guadramil têm o nome de 
raposeiras. Esta forma de juntar o pão proporcionava uma melhor secagem. 

5. O ACARREJO 

Os mordomos 
tinham já numerado e sorteado os mornais. Assim se evitava que o mornal 
situado em bom lugar, tivesse mais do que um pretendente. Filas de vinte ou 
mais carros chiavam que se derretiam, a caminho da eíra. Ali se construía em 
<<forma de a «meda da roçada», que podia ser maior ou menor. Certo 
ano, alguém chegou fogo, em S. Julião, à meda da roçada. «Foi a desgrácia dos 
probes. A meda debia ter nesse ano 200 carros de pão». 

10 Já fizemos referência (Vide Briganlia, Vol. 1, nº 1, p. 31-35, Abril/Junho 1981) ao barriL 
Recipiente tecido com vime para Hansporte de líquidos, era usado para levar vinho também nas 
roçadas. A impermeabilização fazia-se com pez. 
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É a úlitima do longo ciclo que ao lavrador C<lll\Sa tantas canseiras. 
Esta faina era antes da malha particular de cada um. A razão de tal prioridade 
é-me fomecida pelos informantes de GuadramH. Com o centeio obtido por cada 
um na malha do conselho, já se abasteciam para cada um fazer depois a sua 
maliha. 

Às horas da manhã, gritava-se:- «Vamos á à. ... à as ... trar! Toca à 
à ... à astrar! Este gritos eram variados, conforme a aldeia. Em Vila 
Meã, de darem «uma sina no - «Gente à e-e-eira!». 
Quando chegavam, o mordomo fazia a chamada. Em Deilão, o que subia à 
meda, apregoava:- «Quem quijer carneiro que banha a ma-a~lhar!; ou ainda: 
- «Quem quijer que banha e-e-ei-ra!». 

Homens e mulheres, em jejum, dirigiam-se à eira, As mulheres ac:uravam 
os molhos da meda, e os homens astravam, Com os 
andando de costas para trás, iam estendendo o em ficando sempre 
as espigas de uma fiada sobre os troncos da outra fiada, Enquanto vinham a 

uuuu"'-'" o pão ficava a aquecer, até cerca de 9 ou 10 horas. 
Duas filas de malhadores, frente a frente, alternavam com o malho pancadas 
impiedosas sobre o eirado. Conforme as aldeias, havia formas diferentes de 
avançar na malhada, Podiam « malhar à bêta» ou «Ó lombo». Se malhavam a 
eüo, uns avançando e outros recuando, designavam isto por «malha à bêta». 
Quando avançavam na peta be:im do eirado, até ao fim, e vinham 
depois pela terceira fiada de pão e a seguir malhavam a 

charnavam a esta manobra «malhar o lombo». 

Para que os malhos fizessem mais o batia no 
um dizia: - «Bamus ô síouro», e então puxavam a valer malho, de modo 
que alguns do centro batessem mais e os dos malhadores do 
máis à frente 11 • Também chamavam em Vila Meã a este modo de malhar, «traçar 
a «E p'ra stourar mais, um malhava mais à e outro mais 
atrás». malhavam à mão e oul:l:os à 
maihador qiLie malhava às duas mãos, tinha mais vantagem. 

a primeira face do eirado esltava bem fustigada malho, e 
enquanto os malhadores era a vez das mulheres 12• Com a perna 

!1 

mais curto q1.1e a mangueira. Esta tinha na extremidade afocinhe iv-a ou nariseíra, argola de ferro 
a que se prendia o cidouro, correia de cabeda.l, feita de um subeio velho, para ligar a manteiga ao 
pértigo, 

12 Durante a malha, e por causa do calor excessivo, os malhadores andavam às vezes em 
ceroulas, e com um lenço tabaqueiro na cabeça. 
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direita davam uma levantadeh ao e viravam-no ao contrário. De 
novo as dos De vez em os homens descansavam à 
espera de uma pinga fresca qlle compensasse a 
despendido. E cantavam: 

Venha vinho, venha vinho! 
Venha mais meia canada. 
Eu, sem beber vinho não canto 
Cantigas à minha amada - Bis 

Hei-de subir à loureiro, 
à mais alto ramalhete. 
Se cair, apegarei-me 

asas do seu colete. 

As espigas ítúrgidas deitavam fora os grão morenos, causa de tanta cansei-
os malhadores retiram a 

Atrás, as mulheres vão baleando os coanhos. As ""''''""n~"' 

também cantavam: 

meu com 
Como cantarás? 
E mais o meu melro, 
E mais o vosso ai! 
Meirinho, meu com, 
Como cantarás? (Laviados, S. Deilão) 

nesta altura, 

Da melhor retirava-se o colmo. Servia não só para fazer os bance!hos 
com que se atava o trigo, mas também para encher a albarda dos animais, o 
charagão onde se e cobria o onde o feno. Com 
a restante faziam tantos balgos quantos os vizinhos. «Até às da 
noite>> (S. Julião) malhava-se outro eirado. A mesma inicial de astrar, 
malhar, balear. Se a malha durasse três o lastro coberto de cereal ia 
crescendo. Prura que não saltasse do eirado para fora, erguiam em volta dele um 
cordão feito de molhos de colocados com as para baixo e os 
caules prura o ar. No todo o cereal se juntava com o auxílio de uma tábua, 
a extremidades se atava uma corda, puxada por grupos de homens. 
a malhada era grande, o mó chegava a ter mais de 50 metros de comprido, 
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Se o vento soprava de feição, o mó do centeio, em breve ficava limpo de 
espigas e de outras impurezas. Enquanto os homens atiravam ao ar o centeio 
com pás de madeira, as mulheres, agitando ao de leve vassouras de baleias, 
retiravam para fora toda a impureza que restava. A canção era o condimento 
indispensável de todo o trabalho rural. A vassoura tornava-se mais ágil, quando 
as mulheres contavam: 

Varre, varre, minha vassourinha, 
Abana, abana, meu abanador! 
Vassourinha, varre, varre, 
Abana, abana, que faz calor! (Guadramil) 

Quando a colheita ultrapassava as canseiras de todo o ano, o conselho 
rodeava o mó do pão numa alegria incontida. Solidários na abundância e na 
carência, homens e mulheres esperavam, numa atitude de guarda d'honra, que 
chegasse o momento de arrecadar a sua quantia. «A partilha fazia-se à roda, 
dando a cada vizinho cinco alqueires arrasados» (S. Julião). Em Laviados mediam 
seis alqueires, de cada vez, a seu vizinho. Quem devesse multas em dinheiro ou 
em vinho, era-lhe descontado a dívida antes de levar o seu cereal. A mulher 
viúva, em Guadramil, só tinha direito a metade da quantia que os outros vizinhos 
levavam, porque nas restantes tarefas só dera «meia jeira». 

Na descrição das fainas anteriores, encontrei em todas elas o sabor da 
festa. Não fosse o excesso prejudicar o bom andamento e rendimento dos trabalhos, 
os mordamos tinham a mão pesada para aplicar multas e desmotivar os mais 
atrevidos e brincalhões. Como atrás afirmámos, «O que num iba à hora pagaba 
a tardança, e o que faltaba o respeito, descuntabum-le no m6». Justiça igual 
para todos se praticava na «roda das condananças», porque «no dia do m6, 
descuntabum-le, conforme o acordo». Se nalgumas aldeias, as multas se redu­
ziam a um cântaro de vinho, na Petisqueira eram de pão. «Quatro ou cinco homes 
ibum a um acordo». Sempre a preocupação de salvaguardar a justiça com a 
opinião e acordo dos mais velhos. 

7. A FESTA 

Além da festa anual, tempo de paragem do trabalho, o momento de con­
fluência dos amigos que quisessem comparecer, havia as festas ocasionais, sem 
grande estrondo. Constavam estas de missa cantada e procissão. Em casa, a 
refeição era melhorada. Em Babe, essas festas são conhecidas por «festas de 
badalo». De facto é o sino que anuncia e dá o tom à festa. 
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Nesta zona do planalto da Lombada ainda se encontra o sentido 
dionisíaco da vida. Se havia amuos, eles passavam depressa. A festa no trabalho 
tornava apetecidos aqueles convívios laborais. Podia faltar noutros mas no 
jantar (almoço) da segada, «toda a gente tinha prazer apresentar o melhor 
que tinha: presunto, cordeiro, cascanho, ovelha, butelo» (Petisqueira). A me­
renda era mais leve, mas sobrava sempre um troço de «lungafça» do (almoço). 
A noite chegava com um desejo insofrido de descansar, especialmente os mais 
velhos. A ceia era e o para «c' me r um caldico de coubes, feijão, 
e um bocadico de barbada ou queixada)>, ainda se arranjava13• 

Bailes faziam-se em qualquer local, principalmente à noite, e com gente 
nova. Em todas as aldeias encontrámos o uso de celebrar com festa mais ou 
menos rija o trabalho da Vale a pena referir a <ifesta do rio» que os 
habitantes da Petisqueira faziam no domingo a seguir à partilha do pão e términus 
da roçada. Festa do rio, porque se fazia ali perto, junto do rio Maçãs. Mas, o 
nome mais original dava por «Convidada da . «0 padre binha, rezaba 
a missa na capela, e 
inteiro de festa, só 

ibum p' ró rio. Cantaba-se, bailaba-se. Era um dia 

Já dissemos atrás, que cada um regra geral, o vinho que bebia, a 
não ser que houvesse vinho de multas, porque então, todos bebiam dele. Mas, 
em S. Julião e Laviados, no princípio na malha, «compraba-se~ua pipa de binho 
p'ra todos» 

Quando tento reconstituir o trabalho sazonal destas aldeias, em dias de 
conselho, noto que o convívio e a multa estão sempre muna relação muito 
directa. O dinheiro quase não aparece. Trata-se de sociedades de subsistência, 
onde a liquidez monetária era nula. Pagava-se em géneros, mesmo em Bragan­
ça. «Quem fornecia em Bragança, era o Senhor Américo (tinha uma taberna na 
estacada) e a Senhora Camila, que vivia nos Batocos e tinha lá taberna e 
fornecia pão. À bezes que o ano era rói, nem daba p' ra pagar ... Eles binhum 
a fazer a cobrança ... ». 

Era assim, «pobretes, mas alegretes» !. Quando o ano não queria, nem o 
suor, nem o vinho ingerido faziam germinar o pão. Nalguns anos não dava para 
a despesa, confirmavam. «Num daba a motcha p' rà cornuda». Num desses anos 
miseráveis, um segador ia atando, como irrisão trágica, as manadas de centeio 
que ceifava, debaixo do cinto. Não precisava de mais espaço, para guardar as 
minguadas palhas. Ao chegar ao fim do dia, em tom de escritura dizia 
o pobre vizinho: - «Quero deixar escrito aos meus herdeiros que nunca na 

13 O sentido do encontro e da festa também existia, embora noutro contexto, quando a 
comunidade se juntava para fazer gratuitamente a segada, o recolher do feno à viúva do vizinho que 
morrera, ou se encontrava doente. 
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vida venham a trabalhar para esta roçada» (S. Julião). A mesma atitude teve 
outro, com alguma sobranceria no olhar, na manhã da segada, para o centeio 
raquítico: - «0 diabo que te pós assim, que te segue», e virou costas, sem 
querer saber da ceifa (Babe). 

8. APOSTAS E ARMADILHAS 

Os trabalhos agrícolas fornecem momentos privilegiados para conhecer o 
comportamento e personalidade de uma comunidade rural. Alimentação, rela­
cionamento, ferramentas, economia, eis alguns aspectos que podemos analisar, 
ao verificar a página da vida de um povo. 

Também nos apercebemos do aspecto lúdico que o trabalho sempre inclui. 
As roçadas revelaram-nos que elas eram ocasião para que os mais novos pudessem 
ser aceites, de pleno direito, no grupo dos mais velhos. Como vamos ver, a 
destreza, a força, a resposta pronta, a agilidade, são aspectos que a pedagogia 
inata de comunidades iam inculcando nos mais novos. A roçada foi uma escola 
moderna de aprendizagem. 

«No escaitcho, a tapar o pão, os rapazes tirabum Üa tarroada às rapa­
rigas. Se o mordomo bia, pagaba ua quarta de pão» (Deilão e S. Julião). S' habia 
um xardão na roço, e se o cortasse c'Üa calagouçada, d'Üa beze, ganhaba a 
aposta d'um cântaro de binho». Em Janeiro, quando andavam no roço, apa­
nhavam coelhos. Arrematavam-nos e o dinheiro era para vinho (S. Julião). Para 
os agarrar, faziam um reduto (Laviados e Vila Meã). Constava de uma espécie 
de caminho feito de mato cortado, que se ia afunilando na extremidade da saída. 
Os coelhos eram espantados pelos roçadores, e outros apanhavam-nos nesta 
saída estreita. Outra armadilha consistia num pequeno outeiro coberto de mato 
por roçar, para onde previamente espantavam os coelhos. Roçavam mato à 
volta. Com o chão coberto de mato roçado, facilmente se apanhavam os coe­
lhos, porque não podiam correr. 

Uma aposta que demonstrava a valentia do roçador e o corte afiado do 
calagouço, relacionava-se com o corte de um tronco de sardão, de um só golpe. 
A este desafio designavam-no por <ifazer uma buxa». A moeda que avaliava o 
feito continuava a ser o vinho. Desafiavam-se os rapazes novos da roçada para 
ver se eram capazes de apanhar um coelho, sem usar espingarda ou fisga. Para 
aferir a precisão da mão, habilidade muito vulgar ·e necessária em pastores, 
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apostavam no atirar de um «lapada a Üa árbore». 

9. GUARDAR A ROÇADA 

A propriedade comunitária era de todos . Os mordomos sentiam a obriga­
ção transmitida de zelar pelo cereal, desde que estava nascido. Havia pastores 
vizinhos que podiam abusar. 

«Ao nascer o pão punham um caiato à bolta do pobo» (Petisqueira). 
Havia dois caiatos. Os mordomos designavam dois homens do conselho. Um 
«Saía à promanhã c' o caiato e à regressar entre gaba-o à mordomo». Esta guarda 
e controlo mútuo durava até ao fim da se.gada. Na Petisqueira, os caiatos eram 
dois pequenos paus em forma de tronco de cilindro. Um tinha um pequeno 
corte, feito à navalha, e o outro tinha dois. Em S. Julião o número de caiatos 
dependia da área da roçada. Chegava a haver quatro ou cinco caiatos. Se a área 
a guardar era pequena, então chegavam dois caiatos, Nesta aldeia, eram de pau 
de amoreira, em forma de gancho para se pendurar na árvore combinada14• 

Quando apanhavam algum transgressor, era denunciado pelo guardador do 
caiato, ao mordomo. Este ia a «acordo com os belhos que multa habiam de 
aplicar». Se o transgressor fosse de aldeia estranha, pagava a dinheiro. Como 
afirmámos atrás, estas multas, se sofridas por vizinhos da aldeia, eram pagas no 
último dia do mó. Em Guadramil estes e outros hábitos comunitários estavam 
exarados no Tombo do Conselho, livro que desapareceu há mais de trinta anos. 

Informadores: 

Manuel Sousa, 45 anos 
José António Nogal, 65 anos 
Manuel António Morais, 70 anos 
Caetano Preto, 82 anos 

Evaristo Marrão, 76 anos 
Evaristo Vara, 75 anos 
Francisco Fernandes (Bernardo) 

Babe 
Deilão 
Deilão 
Guadramil 

Laviados 
S. Julião 
Vila Meã. 

14 Em Rio de Onor, para o mesmo efeito, usavam o termo cambito.- Ver Jorge Dias, Rio de 
Onor, p. 100. 
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Astrar -- centeio no eirado. -Os malhadores astravam o centeio na eira. 

Bárdea - Rima de lenha; 

maior paJte da Ienha do 

-A nossa bárdea tem mais lenha que a vossa. A 

de freixo. 
B~nmcell:H} -- Vencelho; vincelho. ---Os atadores fazem os bam:elhos com a 

do 
centeia.- No fim de malhar o eirado, as mulheres faziam 

urrr para cada ·vizinho o 

Caiíüo - Pau curto, de cerca de dez centímetros de ou em forma de 

"'u.u~·'"'' usado como sinal de -Os mordamos mandaram levar o caiato 
?. outra extremidade do termo. 

usada no corte do mato. de lâmina mais 

CascanRJ.o- Pé de porco.- Durante as ~'""''"·'U"'J as cozinheiras coziam cascanho com 

-No fim do w:rão, as donas de casa enchiam os 

C!<c!(l111fO ·-Correia feita de subeio velho para a ao 
Cm: dão- Fila- Os Malhadores colocavam um cordão de molhos, com as para 

baixo, em volta do eirado. 

-Embebedar-se.- No fim da malha, os malhadores empeleiraram-se. 
Escutrumelar- Escodear com a mão.- Ó Maria não deixes estrumelar 

o pão aos rapazes. 

EstalhaüEHo- Os ceifeiros corriam a estalha; ceifavam a eito. 
Fodnheira- de ferro a que se atava uma correia para 

Mordico._ .. Mata- bid1o.- Pela manhã, 

Mordomo, míLrdomo, men:l.omo. -Além da 

ceifeiros comiam 

é 

a 

das out:t·a2 duas formas.-·· Os mordamos tiram a esmola para o S. Sebastião. 
lvlorel!íla. --O mesmo que momaleira. 
MonmaL -·Monte de molhos cereal, - Este mornal [em vinte 

ao 

Morlllla!einL- de molhos devidamente acamados. No fim do dia, as mulheres 

em momaleiras, para enxugar melhor. 
Nariseira- Ver focinheira. 

parte do malho que serve para o - Os malhadores 

sobre as 
de quatro molhos de cere&.L Este carro leva vinte 

de molhos de cereal, pouco seco, no chão. Os 

para secar melhor. 
,,.,,u,)';Jcu, armadilha. --Os rapazes construíram um reduto para agarrarem 

os coelhos. 
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Escala 1:200.000 

Aldeias da Alta Lombada que se referem neste trabalho. 



EsL n 

l -Malho da Lombada (Bragança) e elementos de que se compõe: 1 - mangueira; 
2 - focinheira ou narizeira; 3 - cidouro; 4 - correias; 5 - pértigo" Compº da 
mangueira: C" 1,60 m" 

2 - Caiatos de Vila Meã (Bragança). do superior: C" 13 cm" 



Est. m 

1 ~ Caiacos de S, Julião do superior: c. 12,5 m. 

2- Tala do foro de Calabor. 1-- Frente; 2- Reverso. Reprodução da revista/lustração 
Transmontana, 1910. c. 1,01 m. 



Em cima: tala da roçada (Rio de Onor- Bragança). Compº: c. 1,06 m. 
Ao centro: tala do gado (ibidem). Compº: 1,03 m. 
(Reproduções da Ilustração Transmontana, 1910). 
Em baixo: tala do pão da Petisqueira (Bragança). Compº: c. 79 cm. 
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Est. V 

1 - O calagouço é capaz de cortar um carrasco de uma só vez. 

2 -Malhava-se «até ôs fetchos da noite». 



Est. VI 

1- Medas. 

2- «Varre, varre minha vassourinha». 



A CAÇA EM PORTUGAL 
BREVE PERSPECTIVA ANTROPOLÓGICA 

por 

Francisco Martins Ramos * 

«Éramos andarilhos e vagabundos impenitentes. Entre uns e outros, 
palmilhámos o pa(s todo, desde regiões fronteiriças no Norte, desde o rio 
Douro, das serras transmontanas, desde o Alto-Minho, desde a (nsua de Caminha 
até Lisboa e até à serra algarvia.» 

Assim falou Ernesto Veiga de Oliveira. Este texto é dedicado à sua me­
mória e o tema escolhido não o é por acaso. Peregrino de montes e vales, qual 
caçador, ele foi um dos grandes colectores da cultura portuguesa, sçzbendo-se 
como se sabe que o museu que ele mais fruiu foi o museu do campo ... 

A actividade cinegética é tão antiga como a espécie humana. É sabido que 
a passagem da Natureza à Cultura, ou do mundo animal para o da organização 
social foi um processo moroso de milhares de anos, que se concretizou através 
de três tipos de trocas: a troca de mulheres, a troca de palavras e a troca de bens 
económicos. Que bens económicos? Naturalmente aqueles que a Natureza, pródiga 
e rica, colocou à disposição dos nossos antepassados. As presas da caça tiveram 
justamente a primazia nesse «processo de produção natural.» 

O que interessa realçar é que nessa dicotomia Natureza/Cultura, o 
Homem, para se afirmar culturalmente, fá-lo através da Natureza. A caça repre­
senta, pois, o elo e o vínculo de uma relação que se vai eternizar e perseguir 
o destino do Homem. Teoriza-se e especula-se afirmando-se que a caça é a 
alternativa à guerra. Pois que seja; só temos a lucrar com isso. 

Entretanto o Homem aprendeu que a Natureza não é inesgotável. Obser­
vando o voo das aves, coabitando com o ciclo da Natureza, descobrindo as 
casas dos animais, estudando os seus hábitos e instintos, o Homem concluiu 

* Universidade de Évora. 
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que era predso manter o equilíbrio, proteger cer~as espécies, os animais 
indefesos, servilf~se da Natureza sern a desl:nlliro Isto o Homem fez sem legis-

A complexidade da organização as inv,<mções, o progresso tecno-

"·"·'""""'"'\f~'v das fronteiras, o domínio Ci.dturaJ ou tudo isso e 
a :lmmana enredaram o Homem e :a sua relação com os sistemas eco-
lógicos com que se trata:va por i:u. 

A evolução das sociedades, sem esquecer o ambiente biológico que as 
enquadra, gerou processos de caça compatíveis com os instn.11nentos 
tecnológicos disponíveis mass:ifiicou o mecanismo de procura das 
cinegéücaso A populari.zacão da caça como instrumento fácil de sobrevivência, 
ou como factor de lazer, não afectaram o eqi!.lilíbrio das populações 

animais a não ser quando a tecnologia se sofisticou e a espingarda se afirmou. 
Note-se que «a caça, al.ém de uma necessidade da vida nómada, desen­

volveu-se como um:a forma de guerra defensiva e tornou-se um passatempo 
anlstocní.tico quando :l!S classes guerreiras se acharam sem destino na concorrên­
cia sociab. (Braga 1985: 75). 

O arco e a flecha, a armadilha artesanal, o varapau, as redes e os 
apesar da ajuda de animais especiializados cavalos ou falcões), 
foram ultrapassados pela «caçadeira». 

i.nv·estidas cristãs para a do tenitóri.o nascenae. Segundo Oli­
veiRa Marques o Portugal medievo era IIJlm país de coutadas e baldios. «A caça 
incluía-se enltre as distracções do nobre e representava para o vilão 
fonte de subsistêncit<U> 1974: 

Por um período de centenas de anos, que se prolongou a~é aos 
nossos dias, ser caçador era ser privilegiado e nobre; não era um que 
tinha posses para os instrumentos da caça. l'Jatmalmeme 
que não nos esquecemos de. uma mão cheia de homens do povo que em cada 
aldeia olll vila tinham o engenho para completarem as suas taref<JJ.s de assalariados 

sem term ou de pequenos agricultores, com a actividade ar~esanal de ""'·'"'"'-''""" 
Para ficarmos com uma ideia da diversidade de animais que eram 

da. actividade venatória no~e-se que nos mercados medievais portugueses se 
tabe!avann «as carnes de gamo, cervo, corço, lebre e até urso, entre as 

ao lado de uma variedade assombrosa de aves: perdiz, gru, 
pato bravo, cerceta, garça, si.silio, cal!handra e muitas 
outras.» (Marques 1974: 

Os safões, tão 
inamente 
«as luvas tinham 

e tão caros ~ms Alentej2lt1IOS de extracção genu~ 
re!xHnena:am::~s para a caça por D. João I. Nesses tempos 
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consoante se quisesse caçar com açor ou com gavião. (Marques 1974: 34). 
A cetraria era uma das duas modalidades de caça dlumnte a Idade Média; 

consistia em caçar com a ajuda de aves de rapina previamente domesticadas. 
A outra modalidade era a montaria que consistia em caçar perseguindo 

violentamente os animais. 
As grandes áreas de reserva venatóri.a localizavam-se, tali como hoje, no 

sul do País, «riba d'Odiana». Aqui se caçavam animais extremamente corpulen­
tos tais como javalii, o lobo, o gamo e o urso. Este animal ainda abundava em 
meados do século XXV, quer no Alentejo, quer na Beira Interior. Olliveira Marques 
dá-nos conta que os infantes D. Du:ute e D. Henrique caçaram um corpulento 
urso, em 1414, junto a PorteL Todavia, em finais do século XV a espécie estava 
extinnta em PortugaL 

Apesar da actividade venatória ser privilégio de nobres e do clero, alar­
gava-se naturalmente a burgueses e vHões, mas com objectivos essencialmente 
económicos e não como «desporto». De facto, o autor que l:emos citado refere 
que «a importância económica que a caça devia ter na vida quotidiana levava 
a tolerâncias por parte dos defensores da arte venatória.» (Marques 1974: 189). 
Assim, os moradores de Évora e seu termo foram autorizados, em 1435, a caçar 
perdizes, perdigões e kbres. O facto é digno de nota porque a região era ofi­
cialmente coutada. Tal tolerância verificou-se também, em diversas épocas, no 
que diz respeito aos lobos e águias. Nobres e pJlebeus foram convidados a 
realizar batidas sis~emáticas. 

A proliferação de toda a espécie de caça em vastas flloresías e matagais 
fomentou a prática venatória, principalmente na Idade Média, a ponto de se 
elaborarem tratados sobre a arte. Tal é o caso do Livro da Montaria. 

Os excessos da actividade cinegética e a extensão das coutadas foram, por 
outro lado, motivo de preocupação e queixas por parte das populações menos 
favorecidas. Tais queixas caíam normalmente em saco roto. Houve efectiva­
mente, a partir do século XVI, uma diminuição das reservas da caça, mas l.al 
facto deveu-se à necessidade de agricuhar novas courelas e ao aumento 
demográfico. 

Cunha Rivara refere o facto de as coul.adas reais em Portugal terem perdido· 
a sua ilmporl:ância e uso partir do domínio filipino, uma vez que os monarcas 
espanhóis não tinham ocas:ião de caçar nas coutadas portuguesas. Por isso mandaram 
descoultar muitas coutadas entre as quais se incluiu a da vila alentejana de 
Arraiolos. (Rivara 1979: 159). 

Até ao úlümo quartel do século XVIII vigora em Portugal a tradição 
romanista no que di.z respeito à caça, ou seja, ela é susceptível de ocupação 
independentemente da propriedade. «Mas no Alvará de 1 de Julho de 1776, 
expedido Marquês de Pombal, o direito de propriedade afirma-se com 
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nitidez. Não se apenas que se entre nos terrenos rrnurados e valados: 
rotula-·se de invasor o que, contra vontade do dono ou dos seus propostos, 
penetre na fazenda 
1962: 

'Teófi.lo 

e para o se instituem 

aiude a formas 
tuguesas, em recolha "'~r,n<>ré! 

ao Minho refira-se a existência de '-'"J",~·""'vo'"~ 
armelos com 

comenta: z<Assim como a caça serviu para as 

por­
:No que diz 
com que os 

ou naças. 
costelas. 

sedentárias como um exercício de guerra, também se tornou um desenvolvimento 
do ardiL 1985: As das cabras-mon~esas no 

de con~ no final do 
duem com outras da carne é semelhante à do 

o couro é mui útil para o ""'·'""'uv 
Foi a industrial que criou hordas de 

;Ividos de matar ser 
est:üui.o o 

dev:ido respeito pelos amantes das cinegética não é '"""<"''·"J' 

ter atributos intelectuais e 
verdadeiro sentido do termo, é um sabedor das coisas da Natureza: da fauna e 

dos montes e da chuva e do bom O 
é um conhecedor de mais do que isso: ele deve 

conhecer os outros homens. 
No mundo rural que nos que sempre povoa·, 

ram o universo e o dos 

- ter t.r:abalho permanente; 

-ter um porco 
uma 

Nos caminhos tortuosos da n"'~'··•ulwtu<iiu,o, 
homem af:inna~se socialmente 

prova-o com o número maior ou menor de peças abatidas. 
é uma que de ser quanto mais 

Se a caça é para os habií:anles do mundo mr:Jl «um vou ali 
culmina na surpresa da o homem urbano a caça 
é uma aventura e ulTI regresso às n""".'vwv da caça e a invasão 
nortenha dos 1rnontados cria nal:uralmeme nos 

'·'"·"'"''""n"'"' do 
tos terri.toríai.s hibernados e quesílias que 'rr'""'''r''""" 



A caça em Portugal: Breve perspectiva antropológica 37 

é a caça a única oportunidade para o cidadão li:omar contacto com 
o campo, para o urbano regressar às origens, para se poderem contemplar montes 
e vales, sentir-se o peso dos elementos naturais ou a força dos deuses. Será que 
o homem da cidade tem ternpo para contemplar a Lua, sofrer o Sol e sentir o 
equilíbrio de um mundo sem pressas e fruir o sHêncio? Mas a caça é também 
o momento do escape selvagem que possibilita destmição, violência sanguinária 
e morte. 

Efecüvamente, não é necessário argumentar com as modernas teorias 
psicológicas e psiquiátricas da compensação do «stress» urbano para encontrar­
mos a justificação da venatória; toma-se mais simples fazer o apelo à 
teoria da sublimação dos instintos do homem-fera. Duma forma ou doutra, 
todavia, a caça aí está como fenómeno social total e, mais do que isso, como 
geradora de problemas sociais. 

Teria sido um caçador ou foi o Senhor de La Palice quem afirmou que um 
bom governador é aquele que consegue fazer uma boa lei da De facto, 

desde sempre que a legislação venatória é matéria delicada dada a diversidade 
e complexibilidade dos interesses envolvidos; principalmente quando os inte­
resses individuais brigam com o bem comum, a protecção da Natureza e a 
defesa das espécies. 

Em 1958 emüi.ram-se em Portugal 142400 licenças de caça, em finais da 
década de setenta esse número subiu para 270000 e, nos dias que correm somos 
confrontados com um «exército» de cerca de 380000 caçadores: aqui está re­
presentada, na frieza dos números, a perspectiva que anteriormente já tínhamos 
aflorado - metade desses Portugueses pretende subir na escala social. Ou então 
já subiram e, nessas circunstâncias não de ser caçadores ... Logicamente 
que a ironia deste comentário precisaria de ser demonstrada factualmente e não 
engloba os caçadores conscientes que afirmam: «eu sou caçador, não sou matador». 

Relatos de caçadas utópicas, descrições de feitos heróicos, «estórias» para 
ouvir à lareira nas longas noites invernosas, povoam o imaginário e alimentam 

os sonhos e a mística dos caçadores, eles próprios alvo de chacota, gozo e 
motivo de saudável humor. Na pobreza e ingenuidade decorativas das tabernas 
alentejanas, (outra espécie em vias de extinção), há sempre um dístico discreto 
que reza: «Neste sítio se reunem pescadores, caçadores e outros mentirosos ... ». 

A caça está intimamente associada ao património gastronómico do pa:íso 
Nos momemos altos da vida social, consubstanciados nas manifes­
tações festivas, um prato de caça é um desejo nem sempre realizado e uma 
ambição a que a bolsa ou as artimanhas do pobre raramente conseguem chegar. 
Um ensopado de lebre com nabos, uma favada de caça, o coelho à caçador e 
as perdizes estufadas, apenas para referir os que me ocorrem à ideia, são alguns 
dos manjares que fazem crescer água na boca a caçadores e a consumidores 
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sempre atentos às actividades venatórias. 
A Hterária e da caç2, e da 

tiram o de páginas brilhantes d2c 
coloridos em que à mistura com sentirnentos e nn'~'''n"'"~ 
se descrevem os Mbitos e defesas dos quer se localizem nas penedi.as 
de nos do do 
beirões tão caros à pena de 

Um dia de caça representa mTI percurso humano 
numa é reviver a aventura humana da sobrevivência e é retratar a ne~ 

cessidade ancestral da social do home:n via da descoberta 
cultural em ao mundo da natureza. Na caçada repete~se o acto primeiro 
da da economia de caminh:H;e para os mecanismos económicos 
da i:roca que desembocam natural e progressivamente na actual mercantiL 
A caça sintetiza os mais nobres sentirnentos de solidzJriedade e 
:fratemidadeo Ao mesmo tempo, o homem reafirma-se como o animal predador 
por 

Com este breve apontamento pretendeu-se realçar a riqueza, diversidade 
de um tema e de um fenómeno intrincado que acaba por 

concentrar o interesse e de vastas camadas população portuguesa, 
num tempo em que, pela via dos mecanismos e dos caminhos da 
todos devern ter o direito de caçar. 

Numa sociedade aberta, e benesses não devem separar os 
homens e estes só se devem uns dos outros pelas suas capacidades e 

"'"'"'""''""''""'· Nmnz~ sociedade e apesar do tempo 
"'"'"''-'J<,u com o da Natureza e com a da 

e da nã.o exauribiHdade dos recursos caçar é, acima de 

Está por fazer a verdadeira história da caça Essa \tarefa in-
comensurável não deverá deixar de ser um ,.,.,·,n,ç•,-.,,-, R!l1Í(~fdl!Si::;1I)ll:!lí.U e 

onde as componentes sócio-culturais terão 
relevante. 

estas vVHiJAU,vL 

da temática da caça foi a 
de OHveira. 

possam contribuir para uma "'"''"~'""''""'' 
fundamental 

Vila 1990 
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AS 

por 

FORMAS DE 
RDESJE AlGARVIO 

DA ANTIROPOlOGiA ~URAl 

A sistemática referência à aldeia enquanto o local de acção, imaginação 
e teoria da antropologia mral condicionou não só os leitores de etnografias, que 
têm um espaço mental único para a díade antropólogo/aldeia (onde antes estava 
antropólogo/tribo), mas condicionou também muitos de nós, antropólogos-ou­
-quase, a procurar aldeias para situar a pesquisa de ambi.emes mrais de forma 
a ter dados passíveis de comparação com a investigação preexistente. Natural­
mente, enquanto continuamos a procurar aldeias o público continua a associar 
etnografia rural a aldeias e nós continuamos a pensá-las como o melhor, senão 

único, lugar viável para etnografar. 
Acontece, porém, que muita da vida mral- para não mencionar a menos 

aldeã vida urbana- não se desenrola no quadro definido da pequena comu­

nidade. Há muitas e diversas maneiras para fisicamente acontecer a ruralidade, 
desde o isolamento de uma casa entre os campos, ao espalhamento regular ou 
irregular de empreendimentos familiares agrícolas pela paisagem, à explora­
ção mecanizada da grande propriedade, e à existência de segmentos da vida 
urbana dedicados à agricultura em tempos parciaL 

Enquanto os geógrafos rurais se têm esforçado para conceptualizar e 
sistematizar esta diversidade, cabe aos antropólogos ousar explorar a dinâmica 
da vida social nestes quadros menos habituais que o tradicionaJ e repetido 
quadro aldeão. Como começar, porém, a romper com os hábitos arreigados do 
trabalho de campo em «Commüdades fechadas», e com a faciHdade que advém 
da coincidência entre o universo social e a unidade empiricamente delimitada? 

* ISCTE/ICS 
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O de a aldeia» deve iniciar-se com duas estra-
tégias: por um lado, estudar tenenos povoamento distinto da clareza 
recort::J.da das pot outro, modelo:,; teóricos para formali-
zar a sociabilidade nesses tenenos. O artigo contribuir para 
esse dados reliativos a uma 

caracteriza existência de pequenos ""·''-""'"V" 

delimitados, não oferecem a Husão de autarcí.a. 
que, apesar ele claramente 

No nordeste algarvio, um ondulado de baixas montanhas de xisto que 
constituem a leste da serra algarvia e o acabar do da peneplanície 

a vida rural desenrola-se dos «montes». 
Os montes são pequenos aglomerados que reíinern geraJmeni:e vários grupos 
domésticos com actividade é quase exclusl.vam.ente 

da identidade do termo, os montes do nordeste algarvio não 
designam o mesmo que os mais conhecidos montes alentejanos, Enquanto estes 
são centros de consequentemente estratificados e hierarquizados, em 

das necessidades de 
do nordeste 

onde não se 

dá-se num nÍ'iTel 

na mai.orica dos casos destina-se ao consumo 
exis~am também 
dos para a produção de 

rebanhos de ovelihas e cabnts orienta­
em grande escala ou para a venda do 

1>-''"'"w""'.a"u·v estas actividades e para 
habitail11tes dos montes do nordeste 

v~cuwu;,, quer para explorações agrárias 
ou inchxstriais mais distantes França, 

Nesta regiã.o, cada grupo doméstico report<H>e a um 

de terreno que se tomaram até às mínimas dimensões no jogo das 
heranças, atendendo ao ideal de dividir igualitariamente --- e não apenas 

au<u.aJ.'J"'" e atribuitos de cada terreno: características 
do inclinação, humidade, de água, 
midade da casa, etc, O mome é o ponto de encontro daqueles que se repari:em 
por esse emaranhado de te;renos; e nas casas do monte se reflectem os mesmos 

que estão à dos terrenos: também os muros se 

as dar lugar a 



Etnografia, aldeia e montes: formas de povoamento no nordeste algarvio 43 

e abrir comunicações, e de geração para geração se re-organizam os espaços 
interiores e exteriores ao monte. 

No jogo da fragmentação de terrenos e da repartição das actividades por 
diversos espaços que existem no nordeste algarvio, os montes representam 
unidades físicas de relativa estabilidade onde se habita e de que se reporta a 
origem. Apesar da fluidez dos movimentos de população, estes montes são 
hoje, no final do século XX, praticamente os mesmos que estão referenciados 
nos documentos paroquiais dos séculos XIX e XX. Alguns dos montes antigos 
desapareceram e tornaram-se ruínas semelhantes às dos lugares medievais que 
existiram na região, enquanto outros montes surgiram de novo; muitos decli­
naram de população, mas não desapareceram. Embora as vagas migratórias dos 
anos sessenta e setenta tenham apontado para um hipotético despovoamento 
global da área, esta manteve-se habitada e os montes de hoje e de ontem são em 
geral os mesmos. Assim, para experimentar neste terreno a construção de 
modelos de sociabilidade, vai-se aqui recorrer a dados do século XIX. 

A ANTROPOLOGIA E OS MONTES 

O tipo de povoamento rural do nordeste algarvio oferece um caso exem­
plar para romper com o hábito de situar a etnografia em aldeias. Porque os 
montes são na sua maioria bem mais pequenos que as aldeias tratadas na 
literatura, não se pode com segurança usar os dados obtidos no estudo social de 
um monte para fins de comparação e generalização orientada para a teoria. 

Uma das formas possíveis de resolver este problema seria a de escolher 
algum dos montes maiores, de dimensões comparáveis às das aldeias da 
literatura, e tomá-lo como representativo da vida social rural do nordeste 
algarvio. Essa solução, púrém, deixaria de fora o que há de mais interessante 
e potencialmente enriquecedor para a antropologia: a especialidade do povoa­
mento por montes. 

A possibilidade de estudar a especificidade dos montes e ao mesmo tempo 
apresentar dados que possam contribuir para desenvolvimentos teóricos 
depara-se todavia com o problema de não radicar em nenhuma tradição, e de 
por conseguinte passar pelas lentas fases de experimentação. Sendo uma dessas 
fases, este artigo reúne dados a ser tomados em conta para a teorização de 
formas de povoamento e sociabilidade, bem como para a discussão metodoló­
gica em torno das unidade de análise. 

Os dados são relativos à freguesia de Martinlongo, a mais povoada das 
freguesias do concelho de Alcoutim. As restantes são Giões, Pereiro, Vaquei­
ros e Alcoutim. Compõem ainda o chamado nordeste algarvio as freguesias de 
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Odeleüe de Castro Todas 
no caso da sede de 

de momes de tamanho variáveL Nas tabelas 
os montes estão em três gwpos de acordo com sua 

O fenómeno isolado para medir a entre os montes foi o do 
casamento,, uma vez que reúne dois 

O seleccionado foi 
paroquiais existente no 

de 
e servham de fonte os 

dadas foram a dos noivos nos casamen1:os das mulheres da freguesia de 

""""v"""''J· para cada um dos lugares de da e a das 
noivas nos casamentos dos homens da para cada um 
dos lugares de do noivo. 

As tabelas e mapas revelam maior mobilidade masculina: tendência para 
a uxor.Hocalidade ( maior do noivo para o local da 
noiva que o e maiores distâncias e11tre os lugares de proveniência dos 
noivos deslocados e os das suas noivas do que entre os 
das noivas deslocadas e os dos seus noivos. 

Os mapas mostram ainda de áreas de 

de 

entre 
certos montes. As estruturas que aparecem sugerem de monl:es, 
que não se fecham em si mesmas mas todavia são passíveis de ser lidas com 
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Sílgado 4 50.00 50.00 0.00 0.00 100.00 
Diogo Dias 14 35.71 50.00 7.14 0.00 92.86 
Tremelgo 11 9.09 63.64 0.00 9.09 81.82 
Pessegueiro 47 35.32 21.28 2.13 6.38 85.11 

Zorrinhos 2 0.00 50.00 0.00 0.00 50.00 
Casa Nova 1 100.00 0.00 0.00 0.00 100.00 
Pereirão o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Estrada 2 0.00 50.00 0.00 0.00 50.00 
Relvais 1 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Mestras 5 20.00 40.00 20.00 0.00 80.00 
Barranco o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Barroso 13 7.69 46.15 0.00 0.00 53.84 
Corte Serranos 11 36.36 36.36 0.00 0.00 72.73 
Montinho o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Arrizada 7 0.00 57.14 0.00 0.00 57.14 
Montargil 20 5.00 50.00 5.00 0.00 60.00 

ORIGEM DOS NOIVOS NOS CASAMENTOS DAS MULHERES DE 
MARTINLONGO, 1860-1883 

Residência TOTAL out. Total out. out. Total 
da noiva N. cas. Freguesia freg. CONC. Algarve Alentejo 

Martinlongo 95 85.27 9.47 94.74 0.00 5.26 100.00 
Castelhanos 17 82.35 5.88 88.24 0.00 11.76 100.00 
Labora to 20 75.00 20.00 95.00 0.00 5.00 100.00 
Gagos 2 100.00 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Lo tão 24 83.33 12.50 95.83 4.17 0.00 100.00 
Penteadeiros 9 88.89 11.11 100.00 0.00 0.00 100.00 
Santa Justa 43 76.74 23.26 100.00 0.00 0.00 100.00 
Fincarrodilha o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 100.00 
Pero Dias 9 55.56 44.44 100.00 0.00 0.00 100.00 
Barrada 16 81.25 6.25 87.50 6.25 6.25 100.00 

Azinhal 8 87.50 12.50 100.00 0.00 0.00 100.00 
Silgado 4 100.00 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Diogo Dias 14 92.86 7.14 100.00 0.00 0.00 100.00 
Tremelgo 11 81.82 0.00 81.82 9.09 9.09 100.00 
Pessegueiro 47 85.11 2.13 87.21 6.38 6.38 100.00 

Zorrinhos 2 50.00 0.00 50.00 0.00 50.00 100.00 
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Casa Nova I 100.00 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Pereirão o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Estrada 2 50.00 50.00 100.00 0.00 0.00 0.00 
Relvais 1 100.00 0.00 100.00 0.00 (WO 100.00 
Mestras 5 80.00 0.00 90.00 20.00 0.00 100.00 
Barranco o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 lOCtOO 
Barroso 13 53.84 0.00 53.84 23.08 23.08 100.00 
Corte Serranos u 72.73 0.00 72.73 27.27 0.00 100.00 
Montinho o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 100.00 

.. A,rrizada 7 57.I4 14,29 71.43 28.57 0.00 100.00 
20 60.00 30.00 90.00 5.00 5.00 100.00 

DE 

Re;..;lidênda ReBidênda i!ll;;:t noilva 
%do TOTAL 

dlo lfiWÍVO N, C2!§, {!I[)) monte mxt. morüe :a~deia n. espec. 

87 13.79 81.69 1.15 96.55 
Castelhanos 18 44A.4 44.44 5.56 0.00 94.44 
Labora to 24 58.33 8.33 0.00 100.00 

4 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Lo tão 20 45.00 40.00 10.00 5.00 100.00 
Pemteadeiros 5 20.00 80.00 0.00 0.00 100.00 
Santa Justa 33 54.55 36.36 3JJ3 0.00 93.94 
Fl.ncarrodUha 1 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Pero Di.as 14 0.00 85.71 14.29 0.00 IOO.OO 
Barrada 1 38.46 46.15 0.00 0.00 84,62 

Azinhal 10 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
4 50.00 25.00 25.00 0.00 100.00 

Diogo Dias 12 4L67 5lU3 0.00 0.00 100.00 
7 14.29 71.42 14.29 0.00 HlO.OO 

29 89.66 10.34 0.00 0.00 100,00 

Zorrinhos 2 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Casa Nova 2 50.00 50.00 ::too 0.00 100.00 
Perei.rão o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Estrada o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Relvais 'l 

/.., 0.00 0.00 0.00 CU) O 0.00 
Mes~ras 4 25.00 75.00 0.00 0.00 100.00 
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Barranco 1 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Barroso 5 20.00 60.00 0.00 0.00 80.00 
Corte Serranos 8 50.00 50.00 0.00 0.00 100.00 
Montinho 2 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
Arrizadla 3 0.00 100.00 0.00 0.00 100.00 
MontargiJ 4 25.00 75.00 0.00 0.00 w.oo 

ORIGEM DAS NOIVAS NOS CA.SAMENJOS DE HOMENS DE 
MART!NlONGO, 1860-1883 

ResÃdênda TOTAL md. Total out. To~al 

do noivo N. cas. Freguesia freg. CONC. Algarve 

Martin longo 87 96.55 2.30 98.85 Ll5 100.00 
Castelhanos 18 94.44 0.00 94.44 5.56 100.00 
Laborato 24 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Gagos 4 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Lo tão 20 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Pen teadlei.ros 5 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Santa Justa 33 93.94 3.03 96.97 3.03 100.00 
Fincarrodiliha 1 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Pero Dias 14 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Barrada 13 84.62 7.69 92.31 7.69 100.00 

Azinhal lO 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Silgado 4 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Diogo Dias 12 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Tremelgo 7 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Pessegueiro 29 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 

Zorrinhos 2 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Casa Nova 2 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Pereirão o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Estrada o 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Relvais 2 0.00 0.00 0.00 0.00 wo.oo 
Mestras 4 wo.oo 0.00 100.00 0.00 100.00 
Barranco l 0.00 0.00 0.00 100.00 100.00 
Barroso 5 80.00 0.00 80.00- 20.00 100.00 
Corte Serranos 8 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
Montinho 2 100.00 0.00 100.00 0.00 wo.oo 
Arrizada 3 100.00 0.00 100.00 0.00 100.00 
MontargH 4 wo.oo 0.00 100.00 0.00 100.00 
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VINDICTA ORAL NO CONTO POPULAR GALEGO 

por 

Brian Juan O'Neill* 

I. O PADRE DERROTADO 

Numa aldeia montanhosa de alguns 120 habitantes na província de Lugo 
na Galiza\ foram-nos narrados os dois seguintes contos orais: 

CHÚSCURUS-CHUS MEU CURA 

Era nun pueblo que había unha rapaza mui guapa, e tifia que pasar por 
cerca da casa do cura pra ir á auga á fonte. E o cura, desde un balcón, todos os 
días lle decía cuando ela pasaba: 

«Chúscurus-chus mifia dama!» 
A rapaza iba pasando, día tras día, e él todos os días: 
«Chúscurus-chus mifia dama!» 

* Departamento de Antropologia Social. I.S.C.T.E. (Instituto Superior de Ciências do Tra­
balho e da Empresa). Lisboa. 

1 Este artigo retoma temas abordados em dois estudos nossos anteriores (1974, 1984) e 
baseados num trabalho de campo de cunho literário e sociolinguístico numa aldeia galega entre 
Junho e Agosto de 1973. Uma estadia posterior permitiu recolhas suplementares entre Novembro 
de 1975 e Março de 1976. Agradecemos, durante o primeiro período, a colaboração de Alberto 
Meixide e Xosé Manuel González Reboredo em Santiago de Compostela e a orientação de Stanley 
Mitchell e Gordon Brotherston da Universidade de Essex e, pelo segundo período, os comentários 
críticos de Julian Pitt-Rivers e Maurice Bloch da London School of Economics. Tivemos opor­
tunidade de regressar à Galiza por curtas visitas em 1984, 1986 e 1990 e, naturalmente, aguardamos 
a concretização duma futura permanência longa na comunidade por efeitos de traçar as suas 
mudanças e continuidades desde meados dos anos 70. 
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E lW día contóuHe ó 
que por He deda 

e a un irmau que 

E díxoHe o 
cura, todos os días 

e o i.nnau: 
«Pois maná cuando volves pasar e che "ChúscurmH::hus mina 

dama", tu dícesUe: 
«Chúscurus-chus meu cura! Se quer vir á mina, casa mafíá de 

o cura foi.,. o outro dfa á casa dehL E o 

todo. Deixárono en C':Xeros. Levárono a unha corte do 

e o irmau escondéronse. 

e desnudárono de 

Tifian 1m becerro mui mamón e botáronHe a rnamarHe 6 teta do cura 

hasta que o deszumbóu ben o becerro. Así que o tifia ben '"'""'"~'-""' 
abrironHe a ó cura e botárono casa, pero desnudo de todo 

O cura marchóu casa. 
E outro dí'a o cura, estaba no pero ela á auga e non He 

dixo nada. i\ non lle decir dkeHe ela: 
«ChiiscJ.uus~chus meu cura!?> 
E11rrpézafie o cura: 
«Chú,scunxs-chus meu cuerno! DíHe a teu 

xatos que vaian vacas ao inferno!» 

Recolhido com gravador em 21 de Junho de 1973 dum narrador masculino de 50 anos, à noite 

na cas$. deste 9 na presença de sua mTilher~ rmãe viúvay filho e filha. 

Era unha cabra e tifía sete c?J:netiíí.os e marchóuHes buscar de comer. 
E díxoHes: 
<d~on abriáila naide que 

o lobo trá~Ia 
«l~BRJDME LA PUER TA 

Di.xéronHe: 

ser o loba>>. 

SOY VUESTRA MADRE!»* 

«NUESTRA MADRE non eres, que NUESTRA MADRE é BLANCA e TU 
ERES MUY NEGRO». 

E o Iobo march6use ó muí:n e enfarifióuse ben e volvéu 
«ABRIDME LA PUERTA SOY VUESTR.A MADRE! 

E dixémnHe os cabn::üfios: 

'1' Letra maiúsculas indicam frases em casidhano. 
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«NUESTRA MADRE NO ERES, QUE NUESTRA MADRE ten a ... VOZ 
MUY FINA e TU LA TIENES MUY RONCA». 

K ... e foi e ... foi e batéu sete huevos e tomóuos. E chegóu trá-la 
porta: 

«ABRIDME LA PUERTA QUE SOY VUESTRA MADRE!» 
E os cabretifíos foron buscálo lobo e estaba durmi.ndo. E foron cunha 

tixeira e cun fio e cunha agulha e abríronHe a barriga e soharon os cabreüfios 
brincando. E despóis enché:ronlle a barriga de pedras e ... e coséronHa. E 
despóis o lobo iba a beber a un pozo e caíu ó pozo e afogóuse. 

Recolhido com gravador em 2 i de Junho de 1973 dum narrador masculino de 9 anos, 

junto à escola, na presença de alguns quinze outros alunos de entre 6 e 14 anos. 

No primeiro conto assistimos a uma inversão dramática do estatuto da 
figura dum padre rural na qual, ostensivamente encaminhado para uma aven­
tura de sedução, acaba por ser «mamado» por um bezerro e lançado à esfera 

Além das conotações de sexualidade e das comparações animalescas 
contidas no texto (a frase mamarlle ó teto do cura sugere o hipotético ac~o da 
rapariga de «secar-lhe o sémen») o que destaca é a natureza agressiva e até 
violenta da descida comportamental do sacerdote dum papel social concei­
tuado até ao nível quase ignóbil de um pícaro. 

O conto pode ser interpretado como uma espécie de insulto oral directo. 
Nos 15 textos que recolhemos em que aparecem padres, em 12 deles este 
personagem aparece sistematicamente enganado, criticado, difamado, caluniado 
ou descoberto numa cena de engodo amoroso. O intuito é sempre rebaixar, 
ridicularizar e humilhar a figura do cura2• Nos relatos, o padre sofre com­
paração a animais como o porco; num deles, particularmente gráfi.co, é metafo­
ricamente representado como o macho dum par de papagaios a copular. É óbvio 
que nestes últimos a posição sacramental do sacerdote é reduzida a um nível 
sub-humano, atingindo o insulto simbólico oral o seu ponto mais extremo. 
Saliente-se que, nestes casos, o vestuário edasiástico é quase sempre tirado, 
assim reforçando a descida do padre em termos físicos e corporais: é afastado 
da sua roupa religiosa. 

Evidentemente, haverá variadas modalidades de explicação ou interpre-

2 É óbvio que não estamos a estabelecer ligações aqui entre as atitudes expressas nos contos 
e o contexto geral antropológico e sociológico ao redor (e exterior) dos contos quanto ii presença 
ou ausência nesta parte da Galiza de uma forte ou fraca «religiosidade popular». Também, nada 
do que é düo aqui se aplica exclusivamente ao como galego: haverá paralelos e variantes em muitos 
outros lados (Portugal, outras regiões de Espanha, França, Itália, etc.). Seguindo o sistema de 
classificação de Anti-Aarne e Stith Thompson, os números de referência dos dois contos anali­
zados são Aath 1730 e Aath 123. 
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em termos estritos de dos processos postos em 
de conto afrontoso, Uma é proposta por J. Fischer que 

vê tais contos como ou chis~eg subversivos 
fins , d",o fornecerem uma via 
o conto é uma a uma social onerosa 

cuHm:al secundário que 
de alivio verbaL Numa Unha 

não M. concede um papel ao 
dando assim uma maior margem de censura oral activa às pessoas 
narradores. Tais por assim 

o contrário de que normalmente harmonia e o chiste 
burlesco não afirma mas antes os valores da sociedade -acaba por ser 

Poderíamos facilmente aceitar ambos 
estes de vista no caso em foco: nestes textos os camponeses 

mrn. representante local de alto 

ilwocarn modelos de análise de 

serão uma de reais e 
no seio da sociedade rural moment<meamente, o conto 

através da inversão da escala dos estatutos sociai.s3• 

na linha das anáHes de PiH-Rivers 
estruturalistas por 

a honra e a 

s Esta:rrf!los conscientes que este recurso drasticat'liie:nte resumido àz teorias estruturalistas 
poderá parecer flagrantemente insmfidente, senão mesmo heréüco. Limitações de espaço, no 
entanto, não nos de meRHJS indicar il sua mesmo que não as ap:roftm•da­
rnos 
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reputação social do cura - quer sagrado (seu celibato eclesiástico) quer 
profano (sua suposta proeza sexual donjuanesca) - são duplamente desmas­
caradas no interior do conto: o padre perde ambas ao ser comparado a um 
homem normal e a uma vaca. Propositadamente, ele «marchóu avergonzado 
prá casa» sugerindo a aplicação da grelha honra/vergonha e esta perda 
flagrante de insígnios honoríficos (vestimentos) e de bravura masculina (acto 
de chupar do bezerro/falhanço da conquista sexual)4 • Assim, o conto apre­
senta-nos um processo de redistribuição dos papéis sociais, de modo a equilibrar 
simbolicamente diferenças reais na hierarquia económica e profissional. A 
estrutura linguistica do relato resolve temporariamente esse desnível, 
desonrando o pabre clamorosamente. 

A figura intrusiva do pároco é fácil de compreender dadas as caracte­
rísticas geográficas e sociais destas aldeias da Sierra do Caurel no Sudeste da 
província de Lugo. Nem todos os lugares desta área têm padres residentes, nem 
próximos em termos espaciais; no caso aqui descrito, o pároco chegava para 
administrar as suas missas esporádicas só após uma viagem (em cavalo) de 
mais de uma hora. Outra figura local (esta, residente) olhada como externa era 
a professora primária - falante do castelhano mas totalmente inepta na sua 
falta de domínio de galego, facto continuamente referido pelos aldeãos em tom 
fortemente irónico. A povoação situa-se num vale da serra, sem qualquer 
telefone e televisão à altura, embora a maior parte das famílias possuía um 
rádio. O terreno não permite o uso de tractores, sendo o cultivo à base do arado 
e de outras alfaias manuais como a gadafta e o foucifto. Havia duas pequenas 
cantinas (bares), uma escola e uma igreja minúscula, e os seis bairros 
compondo o lugar tinham entre uma e dez famílias residentes. Além dos dois 
«cantineiros» havia um pedáneo (cargo algo comparável, mas não igual, ao 
Presidente de Junta de Freguesia em Portugal); os outros habitantes 
auto-denominavam-se campesinos ou labregos. Estes visualisam a sua locali­
zação como sumamente isolada («vi vimos no findo mundo»), e vigoravam, por 
força das circunstâncias ecológicas locais, formas ubíquas de cooperação 
mútua na agricultura, denominadas axudas. Só a vários quilómetros de distância 
em qualquer direcção, através de encostas e declives dramáticos de prados 
inclinados ou de vastos campos de centeio, se chega às povoações próximas, e 
o mercado mais perto onde se vende gado bovino encontra-se na pequena vila 
de Seone do Caurel (entre três e quatro horas a pé). De certa forma, assim, a 

4 Embora - não sem alguma curiosidade e perplexidade - consentimos que esta forma de 
aplicação do modelo honra/vergonha possa ser invocada em referências a estes contos, em termos 
geográficos e antropológicos, a Galiza parece-nos cair bem fora da zona mediterrânica em termos 
histórico-culturais. Isto parece algo paradoxal. 
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aldeia constitui um povoamento quase exclusivamente agrícola e ganadeiro, 
com escassos membros forasteiros não-camponeses. 

Claramente, estamos apenas a isolar um conjunto de possíveis versões de 
análise dos contos, quase saltando directamente de uma série de tradições 
interpretativas ao texto oral, deixando de lado toda uma gama de obras 
essenciais para qualquer operação aplicada a narrações desta natureza. 
Pensamos, por exemplo, nalguns dos estudos no domínio do folclore que 
frisaram o contexto social ao redor do narrador defolktales (Dégh 1969; Ortutay 
1972; Sokolov 1966; e até Propp 1973 e Metetinski 1972), e também nas 
colecções clássicas de contos populares da Galiza (Alvarellos 1968a, 1968b; 
Centro de Estudos Fingoy 1972; Prieto 1958) e os seus paralelos em Portugal 
(Coelho 1985; Braga 1987; ConsiglieriPedroso 1988)5• É óbvio que não queremos 
argumentar num vazio total, extraindo sentidos abstractos e teóricos 
directamente dos contos sem tê-los devidamente contextualizados primeiro, 
dentro destas tradições bibliográficas apropriadas. Incorreríamos o desacordo 
profundo do nosso referente imediato e fonte de inspiração aqui - Ernesto 
Veiga de Oliveira - se fizéssemos tais saltos. Mas abreviaremos com o 
objectivo de isolar estrategicamente o nosso tema de vindicta oral, derivado da 
ideia de Veiga de Oliveira das práticas de vindicta popular em Portugal. 

Delineamos, então, o nosso segundo campo de análise. 

11. O lOBO VENCIDO 

O segundo conto que incluímos acima demonstra outras feições. Repa­
remos, por exemplo, na estrutura exacta do uso das duas línguas galega e 
castelhana nos curtos diálogos do texto. Poderão ser esquematizados do seguinte 
modo, conforme o locutor e receptor das frases em cada caso: 

Locutor Receptor Ltngua utilizada 

cabra (mãe) cabritos galego 
lobo cabritos castelhano 
cabritos lobo mistura (?) 
lobo cabritos castelhano 

5 Com destaque particular para os prefácios de João Leal aos referidos volumes de contos 
reeditados de Teófilo Braga e Consiglieri Pedroso (1987, 1988). Ver também outra linha de 
investigação pertinente, sobre a circulação de contos dentro do contexto mais amplo da oralidade 
aldeã, no caso da povoação comunitária transmontana de Rio de Onor (Pais de Brito 1988). 



cabritos 
lobo 
cabrito 
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-----
lobo 
cabritos 
cabra 

mistura 
castelhano 
castelhano 

Outro variante do mesmo conto texto original não é 
mostra um padrão embora com subtis diferenças 

cabra cabritos galego 
lobo - cabritos castelhano 
cabritos ----- lobo castelhano 
lobo ~---- cabritos castelhano 
cabritos - liobo galego (?) 

73 

Em nosso entender, algo de muito transparece nestas oscilações 
linguísticas. Em ambos os contos a figura do lobo sempre emprega o castelhano 
ao falar aos parale.lamente, a cabra sempre fala aos seus cabritos em 
galego. Mas os cabritos falam- conforme as mas nem sempre 
da mesma forma- ora em galego, ora em castelhano e, às vezes (o que nos 
interessa sobremaneira), numa mistura destas duas línguas. Seria de esperar 
que, entre eles, a cabra e os cabritos sempre usassem galego, e que o lobo e os 
cabâtos/cabra sempre se dirigissem em castelhano, Mas como interpretar o uso 
de castelhano entre os cabritos e a mãe no primeiro conto, e o do galego entre 
os cabritos e o lobo na variante? Ambos os contos contêm de registo 
linguístico, mas ambos também introduzem desliizes e hesitações inesperadas. 
Como isto? 

Em primeiro lugar, quem são os narradores? A maior destes contos de 
animais foi recitada por rapazes e raparigas entre as idades de 7 e 14 anos. No 
total de 84 contos gravados ou anotados, embora alguns animais aparecem em 
quase todos, foram 26 os textos em que um ou outro animal (ou mais) jogava 
um papel de destaque. A explicação imediata dada pelos contadores para as 
mudanças de registo foi inconclusiva, até perplexa: «é a forma en que se conta» 
ou «falan en quaJquier - non importa as vezes en galego e as vezes 
en castelán». Os aparentes lapsos parecem ser nitidamente inconscientes, 
formando partes integrantes dos contos, e preservados na narração de pessoa 
para pessoa" Transmitidos através de via oral- pelos avôs, outros vizinhos e 

aos filhos e aos netos - o uso específico do castelhano em certos 
momentos parece não ser um simples erro que não é o caso nos diálogos em 
línguas mis~uradas). 

Desloquemos a atenção momentaneamente para fora dos próprios contos, 
para focar o contexto global em que se :inserem estes curtos textos bilingues. 
Temos analisado (1 a süuação desta comunidade como 
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cunhada por Chailes 

é usada em ocasiões fonnals ou solenes, para fins bumcrá.ticos e 
nos tiAe:ios que <t outra é 
discursos 

em 
é até afi.rn1ado não existir. 

definem os contornos duma 
guson 1972: 

Aha é «mais Hnda» e mais que a 

a presença de Hvros de di.ccionán:ios e estudos escolástico-
-académicos na Alta mas nlio na 

acentos da 
'·"""<tc,·wv da 

de formas de mistura intennédia através do de 
do vocabulário da Alta à Ba{xa. 

cmn Lel'üJ e com o 
Oeste da -·· às 

L<t Coruna - um1:1. duma versão pura da 
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língua galega6 • Apenas aí é que «se fala o galego própio». 
As mudanças de registo nos contos de animais, por conseguinte, deveriam 

ser encaradas como uma forma de resposta verbal e simbólica a esta situação 
diglóssi.ca. Tais alterações, em terminologia socioHnguísdca como 

(Appel & Muysken 1987:1 BeH 1976: 116-44; Wardhaugh 
1986: 99-112), normalmente surgem nos contos em momentos de conflito, 
agressão ou perigo; um lobo ataca animais domésticos ou aproxima-se com 
ameaças de os comer. Nestes contextos de luta para dominação, o lobo é 
retratado como o intruso que vem dum mundo exterior natura.l, em incmsão no 
mundo :interior cultural dos cabritos e ovelihas. Não é por razões aleatórias que 
o padre, o liobo e a raposa são sistematicamente enganados e vencidos pelos 
representantes (humanos ou animais) da vida aldeã local Os atacantes são 
forasteiros à coml!midade que retêm os atributos da língua casltelhana - a 
língua de poder e aprumo7 • As mudanças seguem uma ordem lógica que, embora 

confusa e misturada pelos narradores jovens, retratam consistentemente o 
animal ameaçado como sendo portador de uma voz «rouca» em oposição à voz 
«fina» da cabra. O castelhano emouquecido opõe-se ao galego nativo mais suave. 

Uma explicação possível para es~es mecanismos nos textos poderia ver os 
contos como expressões do conflito mais amplo entre duas Hnguas e duas 
sociedades. As situações-chave desta tensão mais global isolam contextos 
""''"n"«"" nos quais as pessoas (como os animais falantes) hesham no uso de 
uma ou outra Hngua, Em contextos urbanos, o aldeão poderá optatr pelo uso de 
um castelhano ma.l aprendido ou uma mistura. Em gerai, nas aldeias, as formas 
de comunicação a forasteiros e estranhos, ou a indivíduos de estatuto superior, 
favorecem o castelhano, não o galego. Erure familiares, vizinhos e em contex­
tos de intimidade, funciona o galego. A emigração, a difusão dos meios de 
comunicação social e o maior contacto entre aldeias e vilas tenderá a alterar 
esta relação linguística, embora os efeitos a nível da literatura oral poderão 
tomar-se muito mais lentos. Porém, num estudo bem documentado com dezenas 
de contos contendo semelhantes diálogos, interligando e misturando dois 
registos em galego e em castelhano, Clodio González Pérez demonstra inques­
tionavelmente que o fenómeno se estende generahzadamente a toda a GaHza. 
Não estamos, assim confrontados com um exemplo único ou isolado no caso da 
Sierra do CaureL Ainda outro contexw em que é documentada a mistura 
diglóssica dos registos do galego e castelhano encontra-se nos textos chamados 
atranques contados durante o Carnaval nas Zonas da UHa e Oza (GonzáJez 

• Ironicamente, as nossas visitas a aldeias em Pmnevedra e La Comíiia revelaram precisamente 
a mesma méc<IHilllaissal!l<r:e acerca do galego puro: foi-nos repetidamente dito aí que o galego pró pio 
só era falado «por eilí, no interior Leste de Galicia, na província de Lugo»" Tais comentários 
sistematicamerHe contradítários confirmavam que o galego próprio era uma construção imaginária. 

1 Complexificado, como é obvio, em termos cri-linguísticos no caso do padre galego anterior 
à alteração da linguagem nsadia nas missas correntes: galego/castelhano/latim. 
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Reboredo e Marifio Ferro 1987: 153-
Nesta dos anos 80 a uma série de '~"'uuu''""'"'-''"" 

de canais de televisão transmitidos exclu-

'·"l'"-J""'"''""·v do 
da 

por entidades académicas e 
emre as (anteriores) Língua Alta e Língua Baixa. 

No entanto, na ahura em que foram recolhidos os contos, a 
confusão e o conflito Na de textos os rapazes, tal 
como os o fio constante: a atribuir a ani.mal 
em que contexto? É nossa que este processo não se trate do mero 

dos contos, rnas antes se deva ao processo mais a 
nas escolas e na esfera doméstica. Dominados por 

classes e uma e cultura estranhas aos seus lugares e casas, os moços 
- como os cabritos - a essas maiores e mais 

confusa do castelhano ou ambos. O único sucesso 
em combater estas exteriores ocorre, nos contos, os 

lobos são vencidos e caem, falando cas~elhano: a dominante é batida. 
Os contos, então, invevtem as escalas do 

animais e humanas que 
à comunidade aldeã. tal como os con~os-insultos de 
«modelos que procuram s1.1perar uma inerente na estrutura 

, os conitos de animais tambén1 derrubam o statu quo dominante através 
da inversão simbólica das de 

t Relembramos a rica medieval da Hteraturbl 
defensor do galego taruto através de estudos folclóricos e Hnguísücos como de; obras 
cuhas por escritores e intelec1.uais nas principais cidades da Galiza, paJrÜcubrmente 

Santiago de Compostela. Os casos de bilinguismo no País Basco, Catalufia (V aHveniu 1972) e da 
pronúncia regional da Andaluzia divergem do exemplo galego, embora alguns paralelos básicos 
poderão sempre sei" estabelecidas quanto ii relação entre estas quatro zonas periféricas e o Estado 
central. 

9 O que não singulariza de todo esta f01ma de conto: o tema da derrota de animais selv<Jgens por 
animais domésticos é iilgo universal, m3!s no cilso tratado o que chama a atenção é a associação 
sistemática entre Língu11 Alta e animais atacantes por um lado, e Língu& Baixa e animais caseiros, 
por outro. Esperaríamos encomrar paralelos noutras zonas europeias C!!ra-cterizadas por bilin­
guismo e diglossi21 (d. os mapas de regiões linguísücas na Europa reunidos em Stephens 1976). 
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m. PODER E VIND!CiA 

Ao fim da sua obraF estividades Cíclicas em 
de Oliveira dedica uma secção ao da «vlindicta Após um maior 
número de ensaios agrupados nas três primeiras secções em torno dos temas de 
festividades cíclicas, romarias e e jogos, ele remata o livro com um 
ensaio publicado orignalmente em 1959, «Formas Fundamentais da Vindicta 
Popular em Portugal». Nesse texto Veiga de Oliveira refere de abertura 
que: 

«São muito variadas as formas que pode revestir a vindicta popular em 
Portugal, corno manifestação d.e censura, protesto, crítica ou represália, sob o 

de troças ou sáüras colectivas, em actos ou palavras, contra atitudes 
que traduzem forças ou de desagregação moral ou social do grupo, 
ou como maneiras de sublinhar determinados acontecimentos que constituem 
inovações rnai.s ou menos frustradas ou excepções à rotina do seu viver típico ... 
Em si mesmas inofensivas, livres de elementos de agressão efectiva e as mais 
das vezes apenas verbais, revestindo em alguns casos aspectos parodiais 
característicos, eles acarretam contudo frequentemente consequências graves, 
que podem l.r até ao derramamento de sangue, devido tanto à violência incisiva 
do policiamento que exercem e da carga de provocação que encerram, como à 
da reacção que desencadeiam e importância dos sentimentos em causa, eles 
próprios não raro modelados por determinados outros padrões, também muito 
arreigados» (Veiga de Oliveira 1984:339). 

As formas mais frequentes desta vindicta popular em Portugal são apon-
tadas -as as suadas, e os testamentos- h a vendo uma quarta categoria 
composta por «casos avulsos e que serão os casamentos cama vales c os 10, 

os «Pasquins» de Afife (panfletos anónimos quase sempre em verso), 
as celebrações do dia do Cuco de S. José) em Fafe e, ainda, os apitos ou 
assobios de barro em Lisboa por altura das festas de Junho 
(1984: 354-7). 

Aquilo que Veiga de Oliveira veria como elemento unificador em todas 
estas formas de expressão verbais, gestuais e dramáticas11 seria sobretudo o espírito 
de sátira e crítica ruidosa, teatralizado num espaço público. No caso das assuadas, 
verifica-se assim «uma intenção de troça agressiva, protesto ou censura burlescos, 
perseguição, por vezes vingança, e indirectamente, provocação» (1984:340). 

10 Tivemos oportunidade de ouvir descrições destes casamentos nocturnos e cacofónicos numa 
aldeia da zona fronteiriça do Norte do concelho de Vinhais, em Trás-os-Montes (O'Neilll987 :302). 

" De notar que ao longo do artigo são referidos também variadíssimas práticas semelhantes às 
três principais - os charivaris franceses, as troças académicas coimbrãs e as «latadas», a 
«Serração da Velha>>, os cortejos quaresmais das vias-sacras no Minho e as cantigas d'escárneo e 
mal-dizer. Não é definido suficientemente, em !ermos teóricos e analíücos, o conceito de 
«Vindicta>>, que acaba por ser uma categoria genérica definida pela súmub dos exemplos 
especificados. 
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na do autor, teimosamente como 
uroii::-C<Cil<D colectiva contra que «ofendem uma regra social 

assim funcionam como defensoras de basiJares e da 
«unidade e coesão» do grupo , Outros elementos importantes 
incluem características 

Oliveira a incluir certos 

grupo, mas disfarçando o seu aspecto ou a sua voz 
a nossa discussiio dos 

verbais e 

o tema tratado por Ernesto Veiga de 
de conto oral dentro de sua "'"''"''T'"''" 

de vindicta O sentido desta em dois 
aspectos 

à frase 
pelo au~or. Para 
domínio que 

Bourdieu a 
social :imediato: 

« ... on doh se 
exceHence que sont 

emre les 

social 
timidarnente desenvolvida 

l.llm breve excurso num 

esclarecer duas linhas possíveis: na primeira, isola-
entre o e o sociaL Um 

de 

rapporw de commumicaüon par 
sont aussi des rapports de 

de force entre les loc~deurs ou 

défini par la seule relation 

12 Notannos um eco directo das teorias referidas acerca dos chi.stes e contos-chiste de 
Fischer de Douglas. 

13 Vera que se refere a <c .. sáêiras colectivas, em actos ou palavras ... >~ 
e as formas de vinrHcla «. .. as mais vezes apenas verbais ... » (sublinhados nossos), 

14 Ver, em primeiro lugar, TrudJgiH (1974) e Pride & Holmes (1979) e, mais Irecentememe, 
W ardhaugh (1986) e Gumperz & Hymes (1986), com atenção especial nas duas J]himas obras para 
as discussões dos trabalhos d.e Basil Bernstein e William Labov. 
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15 poderão ser Hgadas à conceptualização 
de vindicta de Veiga de através precisamente duma discriminação que 
explica a natureza da interligação quase total entre o componente verbal-oral 
e o elemento sociodramáüco das sátiras públicas, Ou seja, por uma vila 
diferente da de Ernesto de OHveira- que vê as formas de vindicta como, 
por assim dizer, teatros sociais imbuídos por um elemento verbal e linguís­
tico-, Bourdieu tais críticas verbais como expressões derivando 
duma shuação ou tensão social mais profunda e antecedente. Para cada autor, 
o Hngufsti.co e o social estão embedded (embu~idos, incrustados, inerentes) um 
no outro16• 

Os actos nesta formulação, terão de ser situados cuidadosa-
mente dentro dum leque muito mais de factores que compõem a distinção 
social: a Hngua, o acento, o dialecto e as formas de tratamento, todos interliga­
dos entre si numa esfera soci.oHnguística. Ao isohlr aqui que se nos 
apresenta como o «puramente Hnguístico», faríamos uma violência à situação 
ou contexto social englioban~e. Embora se possa colocar reservas relativamente 
às formulações de Bomdieu de grupos sociais binariamente (e simp!is­
ticamente?) divididos em dominantes e dominados 17 e ao modelo dum «mer­
cado de trocas linguísticas», o seu argumento central parece ser aplicável a 
processos de oraL Nestes casos, tanto a mensagem estritamente 
semântica, como o grr~po social que a emüe, seriam imprescindíveis de abordar 
em A teoria proposta por Bourdieu em Ce Parler Veut Dire 
complementa duas formulações teóricas anteriores: o conceito da interacção 
socialmente estruturada e por :isso fortemente condicionante sobre as elo­
cuções linguísticas (1972: 162-74), e o da violência simbólica como pedra basilar 
dos modos de dominação interpessoais e intergrupais 0980:216-21), Estas 
formas suaves, doces, sinuosas e escondidas de violência- sejam ideológicas, 
mentais ou semânticas- tendem a reforçar com extrema eficácia (senão mesmo 

15 E ainda, sobre o linguístico e o social, afirma o mesmo &ulür que « .. .il existe, dans l'ordre 
de la prononciation, du lexique et même de la grammaire, tout en ensemble de différences 
significativement associées à des différences sociales qui, négligeables aux yeux du linguiste, sont 
pertinentes du point de vue du sociologue parce qu'elles entrent dans un systeme d'opposüions 
linguistiques qui est la relraduction d'un systeme de différences sociales» (1982: 41). 

16 Daí o exemplo invocado por Bourdieu: « ... d'un point de vue strictement linguisüque, 
n'importe peut dire n'importe quoi et le simple soldat peut ordonner à son capüaine de "balayer 
leslatrines" .. ,»,que seria obviamente uma impmcticabilidadesocia/ ou uma ordem apenas concebível 
numa situação extrema ou teatral. O exemplo é esclarecido: «Seul un soldat impossible (ou un 
linguiste "pur") peut concevoir comme possible de donner un ordre à son capitaine>> (1982:71-2). 
Como é óbvio, abundam os conlextos te21trais e humorísticos em que acontecem estas inversões de 
hierarquias. 

11 Outro conto que recolhemos retrata uma situação de confronto social e má percepção 
linguística entre dois camponeses galegos e um médico castelhano-falante: os dois primeiros 
entenderam mal a frase (em castelhano) do médico «agil:aJo jarabe», convertendo-a em «agitar o 
vello». Com os empurrões que deram ao idoso, os dois filhos quase o ma,aram, A par do mau 
ernendimento linguístico no conw, é explícüat a mensagem depreciativa sobre os dois agricultores" 
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outros processos 
e controlo. O que vemos como sah1tar nesta é 

de visualizar uma enorme 
executar esta violência simbólica por via oral directa. 

Se bem que permaneça só 
Ernesto as sátiras e as críticas no cerne das 

casos um de retrfbutiva 
dramática. Não quer isto dizer que a «voz colectiva» 

cor.no 

No caso dos contos de animais e dos 
ser atribuída na mesma 

basta existir um corpus extenso de contos e chistes para solidificar urna tal 
vindicativa. l'<l"esses contos o seu 

estatuto subalterno. O campo 
~autonmnia em a outros campos sociais - o o 

o escolar, o familiar -, e o seu isolamento a um falso es~ado pu:w 
Desenvolvendo noutra Hnha um tema que vários sociolin-

circunscreveram ao de Bourdieu avança 
com tnma teoria mais elaborada sobre o elo sociaJ18 e as 
trocas 

Uma Hnha que apontamos tem 
Podíamos colocar a 

referido como 
dos séculos XVI e XVH mas uma 
e exibe um processo diametralmente oposto ao do 
mento evidente no caso da 

encontramos 
um caso de death por O dialecto de Macau teri.a 
há muitas décadas definitivamente entrado ern fase de 

áreas de 
em que o crioulo 

numa análise sob a rubrica de e 
Isabel Tomás discrimina toda uma série de contextos em que se pn:serva 

o crioulo activamente: ementas, peças de 

'"Ver outra obra do mesmo auior (1989), embora (curiosamente) a vertente linguística seja ai 
relativamente muda. 
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teatro, chistes e «graças», festas como o Carnaval, representações, 
música e outras situações de social Desde logo, o processo de 
morte seria menos linear do que aparece à primeira vista: um 
desvanecer do crioulo no domínio da fala quotidiana não implica o seu 
em todas estas outras esferas paralelas do e drama sociais. 

Numa discussão particularmente fascinante, a autora penetra nas com­
plexidades dos pasquins macaenses, escritos em crioulo, e reunidos ou 
recolhidos no século XIX e começos do século XX (com destaque para uma 
colecção publicada em 1944 por Danilo Barreiros). São cartas anónimas, com 
características que remetem para uma tradição de sátira sodaí com raízes 
medievais, escritas na forma de diálogos ou poemas dirigidos a indivíduos 
particulares «metidos debaixo das portas dos mascaístas» (Tomás 
Pelo nosso t.ema, suscitam paralelos com os pasquins referidos por Ernesto 
Veiga de Oliveira como uma forma especifica de vindicta popular. Em Macau, 
Tomás afirma que: 

«No encontramos, não apenas o uso de mn crioulo "obsoleto" e 
socialmente marcado, mas também o enquadramento elaborado de uma máscara 
como fonte de jogo ou manipulação suavizando uma forma de sátira e 
crítica social que de outro modo seria vista como controversa e ameaçadora» 
(1988:44)20• 

Altamente estruturadas do ponto de vista estilístico, estas cartas oferecem 
excelentes do modelo de vindicta desenvolvido por Veiga de OHveitra, 
acima de tudo porque eles constituíam, no século passado, uma espécie de 
enclave literário na qual a sátira social se canalizava especialmente bem. Seria 
um campo escrito anónimas) em que a vindicta se exprime, independen­
temente dos outros, variadíssimos, domínios em que o crioulo parece ainda 

pela mesma autora noutro texto (Tomás 1990), a quem agradecemos uma leitura crítica.deste artigo 
com esclarecimentos específicos sobre o crioulo macaense. Estaríamos perante um caso, em 
séculos anteriores em Macau, de múltiplas diglossias entrelaçadas num mundo quadri-lingue? 
Poderíamos dizer que, tentativamente, coexistiam três línguas e um dialecto, com diversas 
populações de falantes não necessariamente coincidentes: o chinês (caxnonense), o português, o 
crioulo e o inglês (nos séculos XIX e XX). Contudo, não nos devemos precipitar na aplicação 
prematura de qualquer modelo de língua dominante/língua dominada: como adverte Graciete 
Nogueira Batalha, o cri.oulo << ... tinha sido durante tanto tempo a linguagem corrente quer das 
camadas populares quer das socialmeme elevadas ... Conhecemos aqui descendentes de famílias 
distintas de Macau, que se recordam de ouvir o crioulo falado por seus pais e avós, pelo menos 
como linguagem familiar>> (1988: 125). 

2° Cf. também: «Ü crioulo é a variedade escolhida para os pasquins- a divertida roupagem da 
sátira social, fonna altamente valorizada na comunidade. O género escolhido -cartas de mulheres 
para mulheres-- utiliza os estereotipas presentes na comunidade- as mulheres como a fonte, as 
dispenseiras da má-língua. A sátira social é assim disfarçada em má-língua, suavizada e descul­
pada pela irreleviincia que a cultura masculina dominante tradicionalmente lhe atribui» (Tomás 
1988: 40). 



sobreviver, Daí a sua perante o nosso onü do conto 

.::histórico- o 

por baixo 
de contos 

errado tentar as sistemáticas mu-
ao castelhano e vice-ve.n:a nos contos de 

lobos e raposas müca e exclusivamente dum terão de 
ser abordados contextos O 

como cons-
tante de feroz invectitva e mordacidades verbais 22 , Uma. via de unificar exem-

tão di.v ersos de 
novos modelos de análise 
vi.ndicta oraL David GHmore ( 
das formas verbais e nã.o-verbais de 

ser1a atrrlvés de 
e 

uma anáHse 
m.1rfla vHa andaluza em torno 

d.o Carnaval do mau 

estas fonnas 
não como rnera,s 
de 
de 

mecânicas ou secundárias a processos 
fomns sociais 

-~ ela mesrna -·- aca.ba por ser uma 

21 É significativo que existarn obras literárias escritas errrr crioulo~ conforn1.e Tormás~ <<nurn 
esforço ]nterH:-:ional de reviver fh'Ztois,·> (1938: 39). ~mtora :;:-efere algu:rnas obnw de José dos 
Santos Ferreira dos anos 'lO~ e qnena encoratrán1os urrw m·ais recei'lte (Ferreira 1985). Curi.osa­
Il.11ente~ nos anos 70 havia na Galiza un1 ntin1ero de publicat;ões literárias e:i,:n g9.lego~ no 
género da obrlll de referência de C~i-baHo Calero (1971). Nos :mos 80, com &s transformações 
globais cia autonorrüzação n::gional~ esta produção literária recebeu novos e n1aiores hnpulsos~ 
d.esrnuhiplicando as edições e:rn Hngua galega de form.a asso1nbrosa. 

22 S:er.o Btenuar ou minin1iza-r o problema central L~.vantado po-r toda a nossa ,qn:tiHse: se 
considera:rr.üos este tipo de conto comü vincticta popu.lru~ ou ·vindicta oraL então porque não outros 
tipos de conto tan1bér.n? 



Vindict(!J oral no conto populav galego 83 

arma de defesa culuuaF3 • 

Apesar da timidez do se11Jl enquadramento teórico à ahura da sua eliabo­
ração (1959), o ensaio de Emesto Veiga dle Oliveira em tomo dla vindkta 
popular abriu novos caminhos de únvesügaçâio. Nomeadamente, aponta para 
possibiHdades de junção dum registo ettnográfico sóHdo e rigoroso a nível local 
com Hnhas de análiise posteriores no foro da grande Teoria SociaL Seria 1.1ma 
homenagem criativa e honrosa à sua obra aproveitar e desenvolver essas linhas 
prefiguradas nos ensaios sobre festividades e jogos. Os domínios da Hteratura 
oral e das práticas populares de vindicta oferecem um campo fértil de pesquisa, 
unindo múhipbs áreas afins do mundo tradicional galego-português. 

23 Daí a perünência de certas reservas expressas sobre formas de interpretação ~extllal estrutu­
ralistas: <<This classical conception of thougln and of hmguage is un&cceptable because it isolates 
thought ant hlnguage from lhe subjective a PU! lhe social context in whid:11 they exist, develop and 
are leamed. Thus while Chomsky, Piaget and Lévi -Strauss all recognize the creative power of the 
subject, they all refuse to emrust this creative powertoan empirical, conscious, subject who thinks 
about lhe nalural and social world around him or her, and who communicates wüh others about 
their env:ironment» (Clarke 1981: 170-1) (sublinhados nossos). Esta ênfase colocada na subjec­
tividade consciente dos actores sociais, e nas suas interpretações verbalmen~e exprimidas sobre o 
mundo ao seu redor, assemelha-se às propostas sociolinguísticas de Bourdieu. 
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Esto I 

que se es[ende por cima de um dos bairros da aldeia, na Sierra do Caurel 
de 



EsL H 

1, N armdor do conto intitulado «Chúscurus-chus meu cura». 

2. 
intitulado «a cabra e os sete cabretifíos>>. 
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El interés para la Antropologia y la Etnología que tiene la celebración de 
Ia Semana Santa se fundamentalmente, a la secularización de lo que 
otrora fuera una conmemoración esencialmente de carácter sagrado y que se ha 
manifestado en diversas y múlüp!es fiestas del ciclo pascual coinddiendo con 
la Hegada de la esplendorosa primavera y con el paso de penitencia cueresmali 
a la alegria de la resurrección; manifestándose así un estaHido de emoción 
popular al que hay que anadir los valores estéticos de todas esas celebraciones. 

De este modo, comenzaré con una resefia sobre el origen de las procesiones, 
la escultura procesional, las cofradías penittenciales, 1 ••• 

Así, tendremos que remontamos a la Baja Edad Media con la aparición de 
las guildas o gildas, cofradías o hermandades cuya misión principal era la 
ayuda mutua y protecc:ión de sus miembros, desarrollándose especialmente en 
ei norte de Europa. Con el tiempo se diferenciaron tres tipos: sociales o de paz 
mercantHes y comerciales; prefigurando, en cie.rta medida, !o que serán las 
«zunft» del surde Alemania, los «méüers» de Francia, las «1UÜ» de ItaHa y los 
«gremios» de Espana, con su base religiosa. 

En el caso de Espana, para intentar conocer el origen de las procesiones, 
parece que hemos de remontarmos a la p.rimera procesión de! Corpus celebrada 
en Valencia en 1355, a la que segiÍn el profesor GáUego le suceden numero­
sas/procesiones eucarísticas; aparte, abundaron otras con motivo de fundación 
de iglesias o conventos, fiestas de Santos, nombramientos de obi.spos, regias 
jornadas o beatificaciones y canonizaciones. 

1 Vid. el capítulo correspondiente en mi obra Semana Santa en Salamanca. Historia de una 
tradición. Ed. Junta Pennanente de Semana Santa Salamanca, 1986. 
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A su vez, el de todas ellas se ha de buscar tanto en los «triunfos» 
paganos, cuanto en el transporte del Arca de la .. Al.ianza en la Biblia 

tenrüorio a 

grupos escuHórios taHados en 
influir la. de 
pomposas que se hadan en de lo sacro lo 

o bien la observación directa de 
Vital tema J:ienen las consecuencias del 

ConcHio de para ya que como Menéndez 
el concilio habfa sido tan ecuménico como dado el destacado 

y 
también a que Carlos V convenció a su n de que h:ici.ese lo 
por terminado ya que se había 
nuevo eoncHio3 • 

De todo ello derivará la 
heterodoxia y !o§ ataques de la 

es 

convocar un 

la reacciôn cont!a la 
de la creación de 

en retroceso el 
simbólica de 

Por todo esto, el historiado del Arte G.C. habla del Barroco corno 
«civilizadón de lia y es que en este contexto l1istórico es en el que 
que entender las y los «pc;sos». 

Por lo tanto, 'ei Cm:cilio de Tremo, ai estimular la 
que incrementara de repente el número de 
ardstica4 • 

Muchas de estas confradías tentían un carácter y, aunqae con 
fines o de 
forma más senciHa en 
el nombre por se ser más austeras en sus costumbres y por presentar 
dt~reza en las Entre esos fines estaba el atender y centros 

2 Gállego, J,, Visión y símbolos eri la pintura espafwla de/ Siglo de Oro. EcL Cátedra. Madrid, 
19B4~ pp. 146-7 

3 Femández Alivarez, M., Espana y los espcuíoies enlos tiempos 1nodemos. Ed. Universidad 
de Salamanca. Salamanca, 1979, p.29éL 

4 Sobre este aspecto apona abtmd~.nte informadón: M111tín Gmu:ákeZ, J.J., Esculturo 
Caslellana. Fundación Lázaro Gadümo. Madrid, 1959, pp. 10-ll y 1.05 y ss. enEscultumBarrroca 
en Espana 1600-1770. Ed. Cátedra. Madrid, 1.983, pp. 31-32. 
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de beneficencia o atender y ajusüciados. 
EX hecho de la incorporación de la mujer a Ias confradías lo consideramos 

como algo relativamente reciente, sim embargo, en aqueHos üempos ya había 
confrad:ías que admitían indistintamente hombres o mujeres («t~triusque 

sexus»,/dilce una bula de Bercannos de Aliste Zamora). 
Otra costumbre que ha pervivido es lia de ofrecer una misa por el cofrade 

faHecido, si bien antes, además de a es~a misa, tenían derecho ai entierro, al que 
iban el resto de cofrades previstos de velas e insignias. 

Como tales hermandades o cofradías, los estatutos mandaban mantener 
espíritu de confratemidad, evitándose las disputas y las diferencias entre los 
miembros. 

Una de las princi.pa!es obrigaci.ones de los hermanos, lógkamente, era 
acudir a las procesi.ones de Semana Santa, b.ien como «cofrades de luz», si 
sólamente iban alumbrando; bien como «cofrades de cruz» si Hevaban una cmz 
al fntombro, para lio cual estaba prohi.bi.do Hevar almohadi.Has; o bi.en como 
«cofrades de sangre o disciplina», es decir, los aspados, los que se flageliaban 
o los que cargaban lias andas de los «pasos» (fotol), si bien para esta última 
fmnción a veces se contmtaban mozos, hecho que aún se da en nuestros d.ías, 
sobre todo en Andalucia. 

De este modo, el arte de las cofradías penitenciales constituye una 
variedad tipicamente espanolia, que se trasladará a América, ya que la tendenda 
à sacar imágenes en procesión durante festividades o a efectos de rogati.va es 
común a todo el ámbito católico. Estrictameme, pues, la especiaHdad espafio1a 
de la escultura procesional se refi.ere a la costumbre de las cofrad:ías de poseer 
imágenes cem escenas de ia Pasión de Cristo, que sacaban procesi.onalmente en 
lia Semana Santa, es deci.r, lios «pasos». 

En su acepción artística, Ia palabra «paso» puede derivar dd latín «passus», 
forma dei verbo «pati.or, passus sum» (dep. 3, tr.). que significa padecer, sufrir 
o soportar esto es, «paso» sería equivalente a escena lacerante de la Pasión de! 
Sefíor; en este sentido, y según diversos documentos, por «paso» no se entiende 
obligatori.amente figura o grupo procesionat Por otro lado, «paso» también 
significa escena religiosa de as unto dramático, y da lo mismo que se refira a una 
pintura que a una escultura, como también figura en otros documentos. Y no 
falta quien ha querido relacionar esa palabra con la que se refiere a 1m 
representación dramática en pequenos quadros. Pese a todo esto, desde el siglo 
XVII por an~onomasia, «paso» es imagen o grupo procesi.onal normalmente de 
tema lacerame, pero no siempre. 

Los primitivos «pasos» deli siglo XVI y prinCJipi.os del siglo XVH se 
hadan de cartón y Hno, como observara en VaBadolid el portugués Tomé 
Pinheiro da Veiga (en la obra «Fastiginia» de 1605). Con eUo se conseguia una 
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formar de varias normalmente anchas 

""'''""'''"'" que para luciesen más se vestian con ~elas y brocados 
naturales, que en algún caso eran se deterioraban 
con faciHdad y además su valor artístico era escaso, por lo cual en el XVII 
se los «pasos» hechos en madera, que se soHan ahuecar para aliviar su 
peso; no y cem a:islado del 

grupos escuhórios de muchas sobre que 
neceshaban de muchos eran las «máquinas tan tremendas» que 
dec:ía Ponz. A pesar de ello, aunque no s:ea lo se seguirán vistiendo 
imágenes talladas en madera. 

El Hevar los «pasos» a hombros también tenia su significación estética, ya 

que con el movl:mi.ento las figuras cobraban vida, a lo que contribuía también 

el desfHe caBes empredadas y el destello de luz vacilante que unJ>lJ()rcxmm 
pero esta era hace 

1tnmscurrir las procesiones, en su con luz fija, 
a lo que que anadir el qlle muchos «pasos» vayan sobre si bien dado 
eli auge actuaJ de las de Semama Santa varios de esos «pasos» se 
estân vohiendo a sacar a hombros. 

Pero el bamboleo de las 
de que hace sufrir a las 

en los «pasos» es peligroso en el sentido 
a lo que hay que afiadir eli montadas y 

desmontadas en los e1 almacenadas en siüos inadecuados o expuestos 
a la humedad o las indemencias dei durante las procesiones. Así, no es 
raro que lias 

de las 
res~auraciones se 
sido causa de que 

e incluso 
a veces, necesarias. Todos es~os hechos tambi.én han 

sacar sus imágenes. 
Una vez tenainada la 

se desmontaban las 
en los «pasos» constituídos por varias 

mismas y sólo recibían cul~o en lia iglesia las 

''-'"''"'-"u"" a los almacenes las que no lio eran, como los 
sayones. 

Por tanto, en los «pasos» 
los de varias. En el 

entre los de una sola figura y 
no ex~ge más que la escultura, 

apa1Lezca labrada por la parte posterior ( a diferencia de las que se hacen para 
ser colocadas en una por pues h a de resultar 
se en los contratos. E! se presenta en la 
de escenas consii:ituidas por varias entonces, la ludu del escultor por 

um;)_ en el que se valozar desde todos los 
ptmtos de por lo ctwJ no se hacen simétricas o 
aunque la apresemasión total de estas obras suele ob~enerse 
al «pas o». 
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Los imagi.neros («imaginados» en los se inspiraban en 

grabados, dibujos y pinturas de otros maes~ros5 • Podemos decir que en muchos 
casos los escultores trasladan una obra expresada en dos dimensiones, a l.:Jl 

tercera; ahí están los problemas que citamos antes relativos a la prespecüva y 

que su resolución será fruto dei afán de situar espacios abiertos y perspectivas 
múhiples propios del espiritu barroco. Siempre existindo una estrecha relación 
entre la escultura y e1 dibujo o la pintura, no sólo por el usar modelos de otros 

artistas sino en el proceso de la escultura precedido de bocetos pintados o 

dibujados. 
Al margen de los problemas de perspectiva en los «pasos» de una figura 

o de varias, hay que sefialar diferencias en la distribución geográfica. Así, los 
«pasos» de una sola figura son preferidos en Andalucía ; los de varias figuras 
fueron habituales en CastiHa, con VaHadolid como centro, o Murcia; en Madrid 
ahernaron las dos modalidades. También en el arte andaluz es habitual la 
imagen vestir con trajes suntuosos y joyas, al igual que profundamente decoradas 

están las mesas de las carrozas denominadas aUí canastiHas. Será.n precisa­
mente estas variantes andaluzas las que pasen a Canari.as primeiro y al continente 
americano después. 

Conviene recordar también que no todas las imágenes procesionales 
sujetas a la devoción de los fie1es fueron hechas para cofradías; tal es eX caso 
delas imágenes de Santos, que el dia de su fesüvidad son nevadas en prosesión, 
fórmula de culto por otra parte muy frecuente, o el caso de imágenes que sacan 
confradías de reciente creación. No obstante, la image de un gremio o la de um 
santuario son por natureleza procesionales. 

Por lo tanto, estamos ante religiosidade que transciende a la caHe. Corno 
ya vimos, a partir dd Concilio de Trento se foment:m Ias procesiones de 
penitencia en Espana con las veraces reproducciones de los episodios de la 
Pasión en los «pasos». Por eso los artistas se esfuerzan en acentuar el realismo 
de las figuras que ti.enen como fin primordial conmover a los fieles. Esta vena 

no sólo realista sino expresi.onita data del segundo tercio del siglo XVI, con 
artistas como Alonso de Berruguete o Juan de Juni, quienes esculpen no tanto 
para la contemplación estética de las obras cuanto para la remoción deli espíritu 
de quienes las contemplan. De ahí que se comparen estas obras con los 
serrnones. Canesi (autor de una historia de Valladolid, en el siglo XVIII) decía 
que las imágenes movían a veneración y lástima, y las de Cristo, concretamente, 
a pavor y miedo, porque como dice FaHani, en el Barroco el arte intentó no sólo 
representar lo sagrado sino predicar. Recordemos tambiên que en Occidente el 

5 Martín González, J. J., Los «pasos» de Semana Santa y sus relaciones con el dibujo y la 
pintura. Boletín del Seminario de Arte y Arqueología. Valbdolid, 1953, p. 141. 
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lo narrativo. Ya en el siglo XVI se advierten estos 
aspectos; así en el Hbro de Jai.me Prades «Historia de ~a adoración y uso de !as 
Santas y de la Imagen de la fuente de la Valencia 1596, se 
dice: «Un gnm defensor de la imágenes, nota: que acrescemtó la 

haber sido l.os !:dolos por exelentes artífices perfeil:amente y 
de materia 1\abrados: las cuales cosas, con sóllo la suelen 
arrebatar los cma:wnes>> por el espafiol autor del texto 
satírico dei «Carrascóm>, cintado a 

C abria como dice mi admirado Julio Caro , por qué 
este «arte doloroso» se da en una más que en otras, en unos lugares más 
que en ol:ros, En el siglo XVII los escultores castellanos y anadaliuces, más aún 
que los dan a la imaginer:ía- que es una faceta de la escultura- 1m 

reproduciendo las manifestaciones físicas del dolor 
rostros abatidos e~c,, de modo que pueden incluso 

en este sobresalió Gregorio Fernández, 
La respuesta a esa pregunta sin duda está en todo lo anaHzado hasta ahora, 

y es que, como diice el nos habla 
que mil tratados de la tensión Tamcbién esto 

tu v o su en la li.teratura con lios autos sacramentales de Lope de 

Vega o de Calderón8 , 

Ahora bien, el cuho a las imágenes ha caído en excesos 
a lo de la historia excesos que han sido muy criticados por teólogos, 
filósofos de todas las épocas; de este 

1516, de Alonso de 

crisH:anoy 

por Ias 
hada 1635 o por «El pintor 

o tratado de los errores que suelen cometerse frecuentemente 
en pintar imágenes de obra de Juan Im:erián de , Capítulo 
aparte merecerína las de Erasmo ononH':l11ao con 
«pasos» y otras t.radiciones idoliátricas, 

En caso, conviene preguntares por esa poreli 
ar~e, por Ias caHdades estéticas; respuesíta que de nuevo encontramos en la 

autorizada de Caro Baroja: las del senümiento religioso con 
el esté!dco y con las formms de culto público que las distintas 

6 Dentm de la obm de Julio C:uo Baroja,!~asformas complejas de la vida religiosa (Sig/os XVI 
y XVII). Ed.. Mad<id, 1985, p. 129. 

7 lbid., p. 
'Femández, op. ât., p. 199. 
9 Caro Barojz., op. cit., 132 y ss. 
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demuestran que um factor espontâneo en el acto de que hace que el 
que adora procure expresado de forma que resulte beBa en algún modo. Así la 
fe católica se h a visto favorecida el desarroHo de las artes plásticas, de la poesia 
el drama y la músi.ca10• 

Otro tema interesante es el relai:ivo al aspecto sociológico, y concre~amente 

ai que, de modo relevante, desempefíaron las cofradías como comüentes. 
Los :impulsares del arte en d Renacimento - el Estado, la nobreza y e! alto 
clero- se resi.üeron de la crisis económica de! siglo XVH, por lo cual, tras el 
fervor religioso que, como hemos desató d Concilio de Trento, las 

pan-oquias y monasterios se convirüeron en importantes clientes de 
los arHstas. Esto no quiere deci.r que las fuerzas sociales antes citadas desapare~ 
cíeran como resortes de la producción artística, pero ahora las cofradías, que 
agrupaban a gente de diversa condición social, rivalizan entre sí por conseguir 
ias mejores esculturas y que sus festejos y procesiones fueran los más celebrados; 
esta competencia beneficiaba de modo extraordinario a los imereses artísticos. 
La f:inaciaciión de este en su mayor parte, procedia y procede de lias 
cuotas ordinarias de los cofrades y de Hmosnas espedales. 

Tolo eHo nos ha negado hasta En este sentido hay que resenar el 
que reciben manifesl:aciones en la postguerra espafiola cuando el 

nacionakatolicismo franquista utiHza pwpagandísücamente a la Semana Santa, 
produciéndose así un aumento considerable de cofradías a b par que una 
«seviHanización» en el resto de lia processiones. 

De este modo, los antropólogos han estudiado las diversas y miHtiples 
formas de celebrar la Semana Santa en todo eli terrüorio espai'ioL 

Así podemos resefíar las esplendorosas y numerosísimas procesiones 
andaluzas, con esas variantes que cüabamos al hablar de los «pasos» y esa 
distinta forma de Hevarlos «a costal» y no a hombros como en el resto de la 
geografia lo que les :imprime um movimemo especial, para pasar al ascetismo 
y severidad casteHanos delas procesiones de León, Zamora, Salamanca y 

VaHad!olid, destacando actos como los de Agreda (Soria), el «Via-crucis» de 
Bercianos de AHs~e (Zamora), el «Descendimiento» de Salmanca (foto 2), Ia 
«bajada del Angeb en Penafiel (VaHadoHd), ... o la secular ceremoni.a de los 
«picaos» en San Vicente de Ia Sonsierra (La Rioja), donde los disciplinantes 
flagelan durante horas su espalda con un «mazo» formado por hebras de 
algodón virgen, para después recibir doce cortes producidos con vidrio 
-símbolo de los doce Apósí:olies, dicen- para hacer manar <da mala sangre» 
de su espalda. 

10 lbid., p. 125. 
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En este contexto de '"""''"""''CP'"' "'''-'HJ"''" dramáticas que aludir a las 

"·"l''-'"'""' vivient.es ""'""""'m", 
por de la gente del 

teatral de la «Passió» 
es la Cervera (Lérida) que data 

de 1481, pero destaca la 
auto sacramental en que se 1nezda lo pagamo y Io 

mas conocidas son Ias Olessa de Mon~serrat y 
que senalar las (Barcelona). En este ámbho catalán también 

grupos coraJes de los pueblos ataviados con que a modo de 
navildefio recibirán distintas viandas con las que "''"~ 1"'""''",.,'"'' se 
una fiesta 

El Levante espafíol presenta también sus peculiaridades en estas '-''-A'-''""''-'"Jm.o.,, 

destacando su entronque popular; Blasco Ibafíez en :m novela «Flor de 
dece que la celebración de Cabafial (Valencia) recuerda más un carnaval que un 

variadas así encontramos desde romanos hasta soldados 
Algo similar ocurre en Murcia y concretamente en Lorca donde vemos personages 
que etc, destacando la 
riquesa de sus es de significar la rivalidad 
entre dos cofradías: y «californios». En todo el âmbito murciano es 
habitual el reparto de caramelos que se ha interpretado como un recuerdo los 

de la huerí:a que antafio se oferedan en las 
Otra manife,stación es la que se con 

las tamboJTadas. Es a de lias doce de la noche del Jueves Santo cuando 
tiene lugar la o el «romper la momento en que tambores y 
bombos no de sonar hasta el Sábado Santo. Destacan en esa zona las 
localidades de Cahmda e peroRas tamborradas i:ambién son 
en To barra y Hellín donde se celebran unas de exahación 
deli tambor». La locaHdad de Tobarra también es formosa por el acto de la 

en que un tobarrefio bendice con el brazo de la 
desde un monte a los presentes. 

En el ruido ensordecedor de esas tamborradas se ha 

de Cristo 

ver una 
interpretación simbólica cual es el temb!or de Ia tierra en d momento de la 

de Cristo. En otros casos los son clari.nes y 
como en el caso de donde :intecionadamente se tocan 

unas estridencias de sonido que se han bien como las 
riquesas burdonas de quines maltrataron a 
de Este en el dolor físico. 

blien como d grito 

Otro elemento interesante es la criado que hacía de 
avisador en las cofradías y que cobraba por eHo. En este contexto que 
entender la «Ronda» de León o las del «Barandales>> en Zamora o 
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«Lambri.án Chupacandiles» en Ponferrada(León), donde también la madmgada 
del Viernes Santo se produce la Hamada de cometas y tambores para acudir a 
las matinaL 

De interés etnográficos es la recuperaci.ón en diferentes celebraciones de 
instrumentos como chascas, carracas y matracas, utilizados ant:iguamente 
cuando durante la Semana Santa se prohibía el uso de las campanas. 

Finalmente aludiré a otro elemento de tradi.ción popular cual es la saeta. 
La saeta deriva de lo que i.ban di.ciendo los predicadores que en los siglos XVII 
y XVIII acompafíaban las procesiones -principalmente dominicos - y que 
lu ego fue recogido por e1 «cante jondo». 

Y es que a si podríamos citar innumerables elementos de interés antropológico 
y etnológico en estas manifestaciones donde se mezcla lo pagano con lo 
religioso. 



EsL I 



VENCEDOR, AS BATATAS. 
PlANTAS AMERÍNDIAS OfERENDADAS Â 

por 

!Nlf~OlDJUÇÃO 

A frase anónima que intitula es~e artigo - düa não se sabe quando e a 
propósito do que- foi incorporada aos aforismos da Hngua portuguesa falada 
no BrasiL Traduzo-a metaforicamente: os invasores europeus que dominaram 
os povos nativos da América, no século XVI, levaram entre seus despojos, 
batatas e Esses tubérculos, grami'neas e outras espécies úteis 
ram mais fortuna do que o ouro e a prata, objecto da conquista" 

As culturas nativas da América do Sul Tropical, do Pümaho 
América Central e do México podem ser qualificadas como 
vegetais»" Islto por que, à semelhança da priorizaram a domesticação da 
Hora ao invés da fauna" A historiografia do continente inventariou mais de 100 

espécies vegetais originárias da América !evadas e aclima~adas pelos europeus 
em í:Odos os quadrantes da Terra. Elas atendem às necessidades biológicas e 
culturais básicas do homem, servindo-lhe de alimento e tratamento do corpo e 
do espírito. Tais são as medicinais, artesanais, com~ 
bustí'veis, forrageitras, aromáticas, colorantes, saborizantes, ornamentais, 
emblemáticas, gumífe.ras e resinosas empregadas para os mais diversos fins" 

O saber vegetal ameríndio lastreia-se sobre a experiência milenar de 
acertos e erros levada a cabo por gerações" Ele deu lugar a conhecimentos de 
manejo agrícola, que c_ulminoV! na domesticação das plantas. Intervêm nele, 
como factores essenciais, a variação climática, a composição química dos 

*Museu Nacional, Deptº de Ancropologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, BrasiL 
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sua textma e a presença ou a de nutrientes necessários à vida 
O cultivo e a de inúmeras 

de harmôni.ca com outras 
deixando 

as formas de seres vivos. Assim se 
diversidade quase intacta e quase nas 
cais habitadas por remanescentes no Novo Mundo. Essa biodiversidade 
é ti. da como um dos tesouros 

teriam a reclamar di.reí.tos 

que se seguem, induzir o leitor à reflexão sobre: 
criatividade das culturas ameríndias que, não obs~mHe sua 

o 
o 

de necessidades humanas comuns; 
os povos nativos do continente americano 

do solo e das 

serão 
tomados estudos recentes feitos entre tribos amazôni.eas do Brasil e de 
outros da América Latina. 

MAN iE 

O estudo do H_obert Carneiro entre os Kuikúro do a:lto 
caracterizada como de central do Brasil para a 

floresta ~"''"''~u""~"'' 
florestal 

os solos. com densa cobertura de árvores 
ao que chamamos floresta 

o revesHmento 
Denominam com termos 

isto é nos terrenos abertos pre­
viamente para os cultivos e tan1bém com as áreas onde 
se encontram terrenos em intermediário entre os anteriormente referi­
dos. Um 

e 

arborícolas que cres-
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cem em seu habüat. Uma experi.ê.nci.a feita citado antropólogo demonstrou 
que, em meio hectare de terra coberta com mata os Kui.kúro 

por seus nomes e a utilidade, 172 árvores. ao uso, elas 
foram assim discriminadas: a) para fabricar b) para untar ou decorar 
o corpo; c) frutos ou nozes usados como alimento; madeira usada para lenha; 
e) espécies cultivadas nas roças; f) plantas usadas para a construção de casas; 
g) usadas para amarrados e por suas fibras; espécies úteis para 
ornamentos; i) que fornecem veneno, látex ou resina para uso não­

j) fol.has empregadas como Hxas, para forros, higiene e cosméti­
cos; k) plantas para fabricar embarcações e para calafetá-las; n plantas para 
fabricar sabão; m) plantas para fazer saL 

Os índios Desâna, do aho rio Negro, fronteira com a Colômbia, com os 
trabalho, classificam igualmente segundo uma taxonomia própria, os 

solos de terra próprios para o detalhando as espécies nativas 
nelas encontradas e as espécies que ser plantadas em cada nicho 
ecológico. Os tipos mais de agricuhurável encontrados 
em seu território são: o tipo (comum e e o arenoso (comum e 
preto). As terras não aproveitadas para a agricultura são classificadas segundo 
o das árvores e o ambiente: aquático, periodicamente inundável, ou seco. 
Deste último é a caatinga, árvores não alcançam o porte das de terra 
firme. Outra divisão füogeogní.fica distinguida pelos Desâna é o igapó, for­
mação de beira rio periodicamente inundada, que, tal como a caatinga, não 
serve para a agricultura, E, finalmente, o manguezal, pantanosa onde os 
:índios encontram espécies úteis para fazer seus artesanatos e frutos comestí­
veis. 

Uma pesquisa realizada por Darrell A. Posey entre os índios Kayapó 
demonstrou que eles reconhecem três zonas ecológicas em seu território 
subdivididas em oito subzonas e duas áreas de transição, a saber: 
1. Savana Cerrado) 

1.1 Campos com relva baixa 
L2 Campos com árvores 
L3 Cerrado 

2. Serra 
3. Floresta 

3.1 Floresta com aberturas alteradas 
3.2 Floresta alta 
3.3 Floresta de galeria 
3.4 Floresta fechada 
Os estudos de Posey demonstraram que tamo a Horesta como a savana são 

conhecidas e manipuladas ativamente pelos Kayapó. Criam artificialmente, 
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de mata, incrementando sua diversidade 

e 
dos: lutam entre si e deixam os broi:os dos cultivos em paz. Os referidos insetos 

e agregam nutrientes ao solo assim formando. Esses montkuios 
de ter:r;r~. meden1 um a dois metros de diiâ:metro por 50 a 60 cm de 

útei.s. Com o crescem, transformando~se 
em «ilhas de recursos>> em savar.uL Essas <<ilhas>> de: 

-- ~hvores frutíferas que atraem caça; 
1hvores para lenha e até 
Todas elas são ,p"-"""···~.,,,,c 

rado para formar nele novos nichos ''""'''"'"',.,' 
Outras pesquisas têm demonstrado que as chamadas «terras pretas dos 

onde se assenüa a cidade de Sanía:rém no Estado 
constnlidas por de ameríndios 

favorecedores da vida humana. Trata-se da 
para estimular o crescünento de comunidades 

intencional do habit.at 
dest~;J.S 

WiHiam Balée considera que a 

da Anutzôna estilo à floresw. 
é exerciida em ao 

do meio ambiente por povos extintos. Em 
l!m trabalho intüu.Iado «Florestas culturais da Amazônia» Balée afirma que nas 
<<florestas de habitadas por dois grupos por ele fonurn 

As 

faci:O 

o solo exaure-se. 

,n •. J"'·''""'· Tais são castanheiras 
cacatl 

cultivado anos 
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Assim sendo, uma família dermba 
f"r.rU'<!Y1o0>nlriP à SUa 

um hectare a cada ano, área de 
au .• u••v, e conünua abastecendo-se 

em duas roças abertas nos anos Pratica a 
policultura, culi:ivando 
naturaL Além da mandioca 

de alturas diversas que «imitam» a vegetação 

cará 
fmteiras como o abacaxi. 

indígenas e 
mHho (Zea 

hypogaea), 

várias espécies de ingá, bananas e palmeiras. plantas manufaturei.ms 
bem como espécies e colorantes (algodão I Gossipium spp. 

medicinais. 
Dessa sobretudo de 

para e, para floresta alta que, com o tempo, volta a ser 
abatida pa.ra novos cultivos. Esse intervalo pode dependendo da região, 
entre 8 e 25 anos, Nas 

e, plantas medicinais. 

às casa, são 
spp.), fruteiras 

no caso dos Kuikúro estudados por Carneiro, como 
se processa o trabalho de escolherem o trato de terra a ser 
plantado, as características anteriormente iniciam a lim-
peza da macega que cresce sob as árvores. As roças são tradicio-
nalmente circulares e em média, cerca de um hectare. A limpeza do 
terreno tem geralmente dois a três meses do inicio das chuvas, isto é, em 
junho, no alto Xingu. Derrubam inicialmente as árvores mais localizadas 
no centro do í:erreno. Sua queda é orientada de forma a al:ingir outras menores, 
ou que estejam presas às maiores por enroscado na copa. Derrubada a 
mata, é deixar secar por dois ou três meses. 

Os Kuikúro sabem é a hora da pela aparição da 
constelação do pato, no orienta! do céu, antes do raiar do soL E, ainda, pela 

de ovos de tracajá, um pequeno nas 
praias do rio Culuene. A 
observando-se a 
de duas hora!L 

' do vento ql!e 

A operação seguinte é a coivara. Consis~e em empiJhar e tornar a queimar 
os paus e galhos não consumidos pelo anterior, Ao mesmo é 
recolhida a lenha para 111so doméstico, termina a operação, que dura de 
nove a doze apenas 7 a 10% do terreno fica coberto de p<ms e galihos. 
Segundo os cálculos feitos: por Robert aumentam imedia-
tamente a fertilidade do em a quantidade de sais 
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solúveis e 

uma reserv;l de 

··--··"'"'·"'-'· ,...,.n,,,,,~.,.. '"""'"·uuu aos Kuikúro tempo sufi·· 
Este se faz através da abertura de pecruenas 

covas. Ao ser as raízes das árvores 
derrubadas sã,o removidas e as cinzas e o carvão misturados ao solo. 

As ro•;as ddxadas de 
anos de cultivo tem outra 
alimento da fauna. A par 

oferecem brotos e "'""'""''"'" para 
iscas de caças em roças novas 

e velhas. As capoeiras são, por isso: 
-bancos de 
--pomares 

e ouí:ras; 

e outros mamíferos 

O crescimento de 

uma vez que as cinzas fertilizam a terra e 
novas 

afasta as pragas, 
ateado a pequenas 

com os solos da 

e a erosão. 
As vantagens das técnicas 

com o intensivo feito nflediante 

assim sumariados: 
- mantém a fer:tHidade 

que o 

biomassa. O calor e a umidade 
através da 

do solo na medida em que não erradica 

um pequeno Tio te de terra~-- cerca de um hectare por 
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família - e sua minimiza o tempo em que superfícies é 

exposta ao calor do sol e a fortes IJ"'""'''"'<'~ 

v••"'"'"' de diversas reduz o 
das e a propagação de pragas; 

- a dispersão geográfica dos cultivos faz com que espécies vegetais e 
animais preservadas em «corredores naturais» que separam as roças, 
representando refúgios ecológicos; 

- na queima em pequena escala, a cinza e o apodrecimento de galhos e 
troncos deixados sem 
alimentar os brotos. 

devolvem ao solo os nutrientes necessários para 

Contrastando com esse agrícola, o que se verifica na ocupação 
«civilizada» da Amazônia, são desmatamentos de 10 mil hectares num só ano 
e numa só fazenda para a de pastagem. O pasto dura apenas dois anos 
e produz a irrisória de 30 Kg de came bovina por hectare por ano. 
Isso significa que um boi «come» o equivalente em matéría orgânica a uma 

família ou cabocla no mesmo período, com a agravarnente deu'"'~-'"~"'" 
o solo e, em consequência, aherar o cHma e o sistema em virtude do 
desmatamento irracional de floresta virgem. 

A dívida que a humanidade contraiu com o primitivo habitante das 

Américas está longe de ser resgatada. As principais de que se aUmenta 
(ou que utiliza industrialmente) foram descobertas e domesticadas pelos ameríndios. 
Tais são, entre as alimentícias: 

- a batata (Solanum tuberosum), originária do Peru, Bolívia e Chile, 
erroneamente chamada «batata inglesa»; 

-a mandioca (Manihot esculenta), nativa na região amazônica; 
-o milho (Zea mays), originário da América Central e México; 
- a batata doce (lpomoea batatas), levada por Colombo à Europa em 

1492; 
-o tomate (Lycopersicon lycopersicum), também mexicano; 
- feijões e favas como o amendoim (Arachis hypogaea), originário do 

Brasil; 
-fruteiras como o cacau (Theobroma o abacaxi (Ananas 

o caju (Anacradium occidentale), o mamão (Carica papaya), o abacateiro 
(Persea e inúmeras outras. 

Plantas com emprego industrial como: 
-a borracha (Hevea brasiliensis), indispensável à indústria moderna; 
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camaiíba de que se extrai cera 

i.nseticidas como várias 

para aHmemo humano e industrial como: 

dos 

-como o fora 
en1 termos e 
Oceania. Além de ser uma planta que dá facilmente em terra 

do aho ri.o Negro, de ficar estocada na terra por 
muito a mandioca tem a vantagem de ser um alimento rico em ami.do 
e fomecer uma série de 
ou não. 

bebidas fermentadas 

O milho da família das figura entre as três mais 
As outras duas são o 

É cultivado atualmente em todas as 
do mundo. Além de alimento 

sendo utiHzado nas rações de 
conter mais anninoácidos do que a mandioca, o mHho por ser, mais 

terras férte~s e 
que o .referido tubérculo e tem que ser colhido assim que amadun;;ce. 

Nas á.reas em que 

como nos altos pata~"""" 
domesticados. É o caso da batata doce 

em I526 a de Cuba e que 
xmmdioca na América. Parz, o norte, pouco 

na zona i:emperada do 

silvestre da América 
Dentre as tuberosas que a América deu à 

difundida e a que mais contribui. para a dieta de vários povos 

europeus, é a batata. Nativa do Bolívia e Chile 

de 
em 

do 

comestíveis do gênero Solanum fora da sendo a Solanurn tuberosum 
em 1570 e antes de 1600 havia 
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se difundindo por todo o continente. No Peru são conhecidos milhares de 
cultivares (aproximadamente 10 mil) sendo muito utilizada para alimento 
humano e do gado. 

Além de suas inexcedíveis propriedades alimentícias, do homem e de 
animais, os tubérculos acima citados oferecem amido para fins industriais: 
endurecer panos e confeccionar colas pegagosas. Prestam-se também, a man­
dioca e a batata doce à produção de compostas energéticos semelhantes aos do 
petróleo: fenol, etanol, álcool metílico, etc., por armazenarem carboidratos 
fermentáveis em suas raízt<s. 

Outro cultivo amplamente difundido em todo o mundo é o dos feijões do 
gênero Phaseolus de distintas espécies, Todas elas são ricas em proteínas, 
fáceis de armazenar e transportar em longas viagens, e oferecem múltiplos 
empregos culinários. No futuro, também, no campo dos compostos energéticos, 
tal como as plantas anteriormente citadas. A espécie mais difundida é a 
Phaseolus vulgaris. Dentre essas leguminosas, destaca-se o amendoim (Arachis 
hypogaea), provavelmente originário do Brasil, com alto conteúdo de proteína, 
azeite e excelente sabor. Outras plantas produtoras de azeites comestíveis são 
o caroço do algodão, o milho, a castanha-do-Pará, a castanha sapucaia, a noz 
do caju, as sementes de girasol, e os azeites de inúmeras palmeiras. Além do 
uso dietético, essas graxas são empregadas como lubrificantes e tintas para 
pinturas. 

Fruto difundido em todo o mundo é o tomate (Lycopersicon lycopersicum), 
também de origem sulamericana. Levado do Peru à Itália, difundui-se à 
Oceania e ao sudeste da Ásia. Em nossos dias, é um produto obrigatório nas 
tecnologias alimentares de todos os povos do mundo, servindo como condi­
mento, colorante e saborizante. Da mesma natureza é a grande variedade de 
pimentas (Capsicum spp.) domesticadas pelos ameríndios que não só melho­
ram o sabor como conservam os alimentos em climas quentes. 

Inúmeras espécies vegetais, objecto de coleta por parte dos índios, foram 
depois adotadas pelos colonizadores europeus, passando a ser cultivadas, 
algumas em larga escala, desempenhando hoje relevante papel na economia 
mundial. Tal é o caso da borracha sem a qual nossa civilização não seria o que 
é. 

Conhecida pelos índios da Amazôna e do México- que a utilizavam para 
fazer bolas, seringas e impermeabilizar objectos- a borracha (Hevea brasil­
iensis) só foi realmente «descoberta» pela civilização ocidental na segunda 
metade do século XIX. Nessa época, a Amazônia era a única região produtora 
em todo o mundo e imensas fortunas se produziram da noite para o dia, embora 
o boom da goma elástica tenha ceifado, pelas febres e avitaminoses e pela 
brutalidade da penetração, milhares de vidas de índios e caboclos. 
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Em 1876, foi iniciado o plantio da Hevea brasiliensis na Indonésia, pro­
duzindo-se a quebra do monopólio detido pelo Brasil durante quase meio 
século. 

O cacau (Theobroma cacao) era cultivado no hemisfério norte, nas terras 
temperadas do Pacífico, antes de Colombo. Seu plantio era menos generalizado 
na costa atlântica. No Brasil, o cacau era objecto de coleta, passando logo a ser 
cultivado por inúmeras tribos amazônicas. O ciclo econômico do cacau ini­
ciou-se na Bahia, no começo deste século, causando a devastação da pujante 
mata atlântica e a dizimação de inúmeras tribos, conhecidas como Botocudo, 
que viviam nos vales dos rios Doce e Jequitinhonha, naquele estado do 
Nordeste brasileiro. 

Num estudo sobre frutas indígenas (cultivadas e silvestres) da Amazônia 
que o seu autor, Paulo Cavalcanti, considera incompleto, verifica-se que o 
conjunto inclui 168 espécies pertencentes a 40 famílias botânicas. Se 
consideramos que dessas 40 familias apenas 3- a Rutácea (com 8 espécies do 
gênero Citrus, ou seja laranja e limão); a Cucurbitácea (melancia e melão) e a 
Flacourtiácea (ameixa-de-Madagascar)- são comprovamente exógenas, po­
demos avaliar a quanto monta a herança indígena somente no que se refere a 
fruteiras de consumo humano e apenas as inventariadas na Amazônia. Muitas 
delas são desconhecidas até hoje da civilização ocidental. Inúmeras outras 
estão hoje integradas na dieta alimentar do povo brasileiro, sobretudo do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Várias delas são aproveitadas industrialmente 
em forma de compotas, sucos e licores. É de se esperar que, no futuro, se 
imponham ao mercado mundial como dádiva da flora brasileira ao acervo 
universal de espécies nutritivas e saborosas. 

Segue-se uma lista das árvores frutíferas mais conhecidas. 

1. Guabiroba (Myrtus mucronata) 
2. Guavira (Compomanesia) 
3. Maracujá (Passiflora spp.) 
4. Umbu (Spondia Tuberosa) 
5. Mangaba (Harnicornia speciosa) 
6. Jabuticaba (Mouriria pusa) 
7. Piquiá (Macoubea guaianensis) 
8. Pequi (Caryocar spp.) 
9. Bacuri (Piatonia insignis) 
10. Abio (Lucuma caimito) 
11. Maçaranduba (Mimusops (excelsa) 
12. Cupuaçu (Theobroma grandiflorum) 
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13. Mucajá (Acrocomia sclerocarpa) 
14. Jaracatiá (Jaracatiá dodecaphylla) 
15. Guarajá (Chrysophyllum excelsum) 
16. Pitomba (Eugenia litescens) 
17. Pitanga (várias Myrtaceae) 
18. Fruta-de-conde (diversas Rollinia) 
19. Araticum (Anona crassiflora) 
20. Murici (Vrysonima sericea) 
21. Cajá (Spondias lutea) 
22. Araçá (Psidium sp.) 
23. Goiaba (Psidium guayava) 
24. Jenipapo (Genipa americana) 
25. Jatobá (Hymenea courbaril) 
26. Ingá (Ingá spp.) 
27. Marmelada (Alibertia edulis) 
28 .. Murici (Bysonima crassiflora) 
29. Jambo (Eugenia jambus) 
30. Sapucaia (Lecythis spp.) 
31. Tururubã (Pouteria macrophylla) 
32. Banana brava (Ravenala guyanensis) 
33. Biribá (Rollinia mucosa) 
34. Jurubeba (Solanum paniculatum) 
35. Taperebá (Spondias sp.) 
36. Umari (Poragueiba sp.) 
37. Uvilha (Pourouma cecropiifolia) 

Diversas espécies de palmeiras representam substancial fonte alimentar 
para os aborígines, seja o fruto, o palmito, a castanha - da qual se faz azeite 
para comer, para iluminação, para repelir insetos -; seja para a cobertura das 
casas, para trançar cestos, esteiras; seja a fibra mais fina para fio e tecido; ou, 
finalmente, a madeira para inúmeros fins. 

Vejamos as mais importantes: 

1. Bocaiuva ou Mucaia (Acrocomia). As castanhas encerram 70% de 
gordura. 
2. Buriti (Mauritia vinifera; M. flexuosa) 
3. Bacaba"(Oenocarpus bacaba) 
4. Açai (Euterpe olracea). O vinho de açai contém maior teor de proteína 
que o leite de vaca. 
5. Inajá (Maximiliana regia) 
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de 

indústria do tabaco é, das mais "''"'"'"'"'P"'" existentes. São conhecidas inúmeras 
variedades de Nkoti:ma e se 

para fins 
Actualmente o chá mate está 
dâneo do chá. preto e do café. 

Outra bebida muito 

""~"""'uu das pro~ 

tudo indica, desenvolvida 
Uruguai e norte da 

para chá e 
nos mercados mundiais como suce-

era pouco difundida na América nrP..-<'nl 

do rio tinham 
esümulante notável com 4 a 6 por cento de cafeína. O 
difundido no Brasil e partes da e o seu consumo aumenta a cada dia. 

C4"•U'\,•OCU dos botânicos tem sido atraída para 

"'"''""··''""~" como cultivadas ou coletadas por tribos da Ama-
zônia. Uma das mais conhecidas é a coca ou ipadu de uso 
ritual pelos índios. O processamento da 

ou a cocaína. O «civilizada>> é que é deslo-
c:amento na finaHdade de consumo - tamo da coca quant.o do tabaco - de 
ritual e medicina] a hedonfstico, 

de plantas medicinais .,.,,.~;vlt""" é quase pela cu:lt!.l!fa 
ocidental. Entretanto é com. remédios eJ;:í:raidos da rica nora mediei-

mrais encontram alívio para. inúmeros males. 
de medicinais americanas 

:r:adas à medicina ocidentaL 

e se extrai o doddrato de 
alcalo:ide locaHzado nas nlizes da Emprega-se aítuaJmente no trata., 

como expectorante e às vezes como laxativo. 
2. do gênero 
Para curar feridas e outras enfermidade1L No século XVIII 
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seu emprego contra afecções das vias urinárias. 
3. Quinina (do gênero Chinchona). Até 1930 era o único :mtimalárico 

disponíveL Até hoje novos derivados (por exemplo: doroquina) estão sendo 
introduzidos na terapêutica dessa doença. 

4. Coca (Erythrosylum coca). Usada como estimu!an~e. permitiu, a~ravés 
do isolamento da cocaína, o desenvolvimento de anestésicos locais. 

5. Curare (Chondodendron torrmentosum e Strychnos toxifera). Usada como 
veneno de flechas (mata por paraHsia), dos seus componentes vegetais extrai.~ 
se a d-Tubocurarina usada como coadjuvante na cirurgia, principalmente do 
músculo cardíaco, no tratamento da paralisia espasmódica, do mal de San Vüo 
e da doença de Parkinson. 

6. Raiz de purga ou jalapa (lmpomoea purga). Ipífüa nativa do México e 
da América Central, é apreciada por sua capacidade de pmgaií:iva provocada por 
uma resina presente em suas :.raises. 

7. Peyote (Lophophora williamsii). Cacto mexicano alucinógeno, de im­
portância médica e cultural contém um akaloide a mescalina, substância 
u tiHzada em tratamentos psiquiátricos. 

Dentre as fibras têxteis, cabe citar: 
1. Algodão (Gossipium spp.). Os indígenas americanos cultivavam prin­

cipalmente três espécies- G. G. peruvianum e G. hirsutum ~antes 
da chegada de Colombo. Sua coloração e brilho recomenda-os como os melhores 
do mundo. O chamado algodão egípcio, cultivado no vale do Nilo, é de origem 
centroamericana, derivado das duas primeiras espécies acima citadas. 

2. Caroá (Neoglaziovia varíetata). Espécie de bromélia cultivada e utiHzada 
pelos índios para fazer fio e tecido. 

3. Agave (Agave spp.). Destaca-se entre as fibras duras originárias do 
México. 

4. Piaçaba (Leopoldina piassaba). Suas fibras são empregadas para múltiplos 
fins, dentre os quais, como matéria prima para vassouras, exportada em larga 
escala. 

Além dessas, contam-se, ainda, as fibras têxteis extraídas de folhas de 
palmeiras dos gêneros Mauritia eAstmcaryum. Dentre as plantas ti.ntórias cabe 
cüar o anil (lndigofera suffruticosa), hoje cuhivado na índia e nas Filipinas, 
o pau-BrasiJ (Caesalpinia spp.), que foi o principal produto de expXoração 
colonial no primeiro século, o urucu (Bixa orellana), amplamen~e usado em 
cosmético, coloração de comidas e proteção contra a exposição solar. 

A este inventário, que não pretende ser exaustivo nem completo, haveria 
de agregar, plantas oleaginosas, olorantes, cosméticas, ornamentais, inseticidas, 
ftmg:icidas e herbicidas de contenção de encostas, tóxicas, despoluidoras de 
águas, poHdoras, taninos, lubrificantes, fertilizantes, para a produção de papel, 
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para amarrHhos e 

a 
só vem sendo 

ciência ocidental a rmüor parte das íribos foi extermi.da ou decul.turada 
e parte do seu ambiente natural a 

reconhecer, talvez tarde que o conhecimento ""~''"v···~ 
alternativos de desenvolvimeni:o válidos e socialmente res-

para os atuais de 
da Amazônia. 

Novembro de 1990. 

LEITURAS RECOMENDADAS 

Swidden in Amazônia and the Amazon Rim .. !n: B.L. 
systems, N. York, The 

Contribuciones latirwamericanas al rmmdo. La utilizaci.ón 
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Jorge f. 16ranco,1 

Manuela Can~inhio,~ 
CofiO$ ladeira,3 

iFemando Santos4 

UZAÇÕES 
EXPIERiENICIA 

Uma das principais características dos museus etnográficos consiste na 
acumulação ao longo de decénios de conjuntos de artefactos, de proveniência 
diversa, e sobre os quais a documentação existente em arquivo é lacunar desde 
o início, se encontra dispersa ou se define pela ausência. 

A situação prevalecente em Portugal não constituí excepção. Embora o 
volume de informação e o número das colecções possa ser considerado baixo, 
se comparado com os efectivos reunidos em outros países, só um levantamento 
exaustivo acompanhado do incremento do estudo sistemático das peças isoladas 
referenciadas e dos acervos faculta um útil à pesquisa no domínio da 
museografia etnológica. 

Com a abertura ao do Museu de Etnologia,5 foram montadas al-
gumas exposições, cuja essência consistiu em apresentar sectores seleccionados 

1 ISCTE e Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT), Lisboa. 
2 HCT, Lisboa. 
3 Museu Nacional de Etnologia, Lisboa. 
4 IICT, Lisboa. 
5 Na fase de desenvolvimento do projecto e da montagem da exposição a que se refere este 

artigo, o Museu de Etnologia constituía uma unidade de investigação dependente do Institmo de 
Investigação Cientifica Tropical (ITCT). Mais tarde o enquadramelllto institucional viria a ser 
alterado (Decreto-Lei 248/89 de 8 de Agosto, DR nº 11!1, 1ª série), criamdo-se o Museu Nacional 
de Etnologia. 
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do seu 
:No 

"""·'"'•""-' a que pertence, 
muito pouco representada nos museus Nestes pre­
donllinam as recolhidas nas ex-colónias africanas. Em último a 
abordagem deste acervo dos Mares do Sul criava uma modalidade de coo­

em moldes mutuamente 

1. GEI<A!S 

Dar 

enc.arado como resultante 
desenvolvimento 

de 

2. INSTiTUCION.'-\IS 

o estímulo à reflexão orientada para aspectos menos 
debatidos na conr.mnidade denHfica nacionaL 

<1Tr8J2l.-se. da exposição <<i\rtefactos 1v1lelanésios: reflexões pós-n1odernistam~~ qu.e esteve 
pa!ente ao ptíbHco de Março a Dezembro de 1989. 
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No plano ci.entífilco considerou-se perlineme equaciom.u uma temá!tka de 
conteúdo Ao desenvolver ruma pesquisa no domínio da 

não só p.mduzir um trabalho concreta neste âmbilto 
(documentação, comparação e estudo duma colecção etnográfica), como ai.nda 
estruturar uma acção de acordo com preceitos metodológicos definidos. Partin­
do da sistematização comparada dos artefactos, importava verificar quais as 
relações existentes entre o discurso científico elaborado, o comexlto de recolha 

e o social da produção de teoria. 
Resumindo, ao visitante deveria ser proporcionada uma oportunidade de 

percorrer um trajecto onde o exótico espaço e o desconhecido 
pelo tempo, se conjugariam, suschando interrogações válidas no presente, 

~I. 

O quadro conceptual da exposição resultou do de investigação 
(HCT 1989: 538, 1990: 540). Dele derivaram a proposta de leitura dos artefac­
tos e o itinerário. O título definitivo «Artefactos melanésios: reflexões 
pós-modernistas» manifesta a principal intenção subjacente à pesquisa desen-
cadeada em tomo da coKecção etnográfica. O "'T""'n'"o' 
esteve presente desde o início. Ele reflecte-se na 
terpretação. 

A P!LANEAMEN1f0 

de encenação exposiHva 
de apresentação e ín-

Da discussão dos resultados do projecto, surgi.u a i.dei.a de explorar os 
elementos constituintes do espaço i.merno dum como demento agludna-

dor da linguagem expositiva; ao mesmo tempo, trata-se de um 
zador do espnírüo da época a que se reporta a colecção. Preltendeu-se confrontar 
o visitante com alguns contrastes da viragem do século. A do recolha patri.món:io 
de povos testemunhando a Idade da Pedra :implicava o recurso às mais recentes 
conquistas da modernidade. Paquetes a vapor atravessavam o Pacífico tentando 
minar de civi.Hzação ocidental os pequenos pontos, que lihe serviam de escala 
nms rotas transoceãni.cas. O trail:amento do espaço exposi.J:ivo é uma alusão ao 
interior dum navio. O sector documental reconstitui. o pelo qual o visii.ante 
entra para à sua direita encontra a informação sobre a viagem imaginária 
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O.L a à uma sucessão de 
invocar uma visão para um litoral ou uma nnargem 

de rio. EMe acesso a mn horizonte insi.Jmí!ado de:ixa entrever, no nível mais 
baixo da resrtante área da da quase 

do corredor inicial sugere o casco do 

uma clarabóia envolvendo individualmente 

cada ·'-'"''~-'''""''"''""'· 
De facto, nos diários, relai:órios os 

vam-se da e constante 
furtando-lhes os escassos momentos de intimidade a bordo. Vinham nas suas 
canoas, encosrtavam aos navios e 
desenroliava no interior. 

O percurso 

para ver atenrtamente o que se 

esta tónica, Os cantos da sala foram 
dos os 

cohmas que sus~entam os e ocultam os 
levantada para manter em segredo o termpo do :itinerári.o 

destinam-se a acentuar a pretendida, 
Para a escolheu~se urna banda sonora montada na 

base de trechos extraídos de «Obscured dos Pink 
dos com extractos musicais na Meümésia7 • 

Dada a concedida ao contexto de recolha e à 
:formação da o seu historial foi inserido como início 
intemamente como sector documentaL Nesta e por meio de 
textos, mapas e da o visitante deveria ser introduzido nos 
nr<ooJternas". com que se haviam debatido os na do 

envollvlidos no nn"'"'''""' 

1 O trabalho d!! montagem musical esteve " cargo de José Pedro Caiado. 
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A Melanésia é formada pela ilha da Nova Guiné - a segunda maior do mundo, com cerca 
de 800 mil quilómetros quadradlros - e pelos grupos insulares conhecidos como uquipélago de 
Bismark, ilhas de Salomão, Vanuatu e Nova Caledónia. 

As relações que se iam estabelecendo entre Europeus e os diversos povos melanésios e 
papuas foram importantes para o desenvolvimento do discurso etnográfico e o seu aprofundamento 
através da ênfase em temáticas novas. À organização das sucessivas missões científicas presidia a 
consciência de que um mundo recém-descoberto se iria rapidamente perder. 

Foram consideradas prioritárias as recolhas de cultura material, dadas as transfonnações 
desencadeadas pela presença ocidental: conversão ao cristianismo, introdução de objectos de metal, 
altemção das relações políticas intertribais. 

- Cerimónia realizada na ilha da Nova Bretanh<L Início da presença alemã na Melanésia 
(1884-1914). 

- Navio adquirido em 1884 por O. Finsch na Austrália e que seli'Viria para a Alemanha 
apoderar-se de territórios na Melan.ésia. 

Um mapa de 1864 representando as áreas conhecidas da ilha da Nova Guiné. O espaço 
inexplorado viria a ser colónia alemã. 

Painel de te){to: 

0.2. A ocupação europeia. 

Ao longo do séct11lo XIX, potências, tais corno a Holanda, a Grã-Bretanha, a França e a 
Alemanha, foram repartindo entre si a Melanésia. Os objecêos patentes nesta exposição são oril.m­
dos do território então ocupado por este último país (1884-1914). 

Posterionnente a região esteve sob mtela australiana, para ser integrada, em 1975, no novo 
Estado iindepende da Papuásia-Nova Guiné (PNG). 

Ernbo:ra o contacto das populações locais, especialmente as insulares, com os Europeus, date 
de épocas anteriores, extensas zonas no interior pennaneceriam desconhecidas e inexploradas. Os 
primeiros representantes do mundo dos brancos at fixarem-se como residentes são missionários e 
alguns comerciantes que, esporadicamente, vinham trocar mercadorias e angariar mão-de-obra para 

_ as grandes companhias concessionárias. 

- A presença permanente de missões religiosas data de finais do século XIX,.Missionários 
católicos rivalizavam com os protestantes na conquista das populações da Nova Guiné. A sua 
influência superava a das Z<Utoridades coloniais. 
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0.3. Comporor áreas cuflvraís. 

DRs várias expedi,;;ões corH objectivos n1.arc&da:rnent.e eb1ol<6gicos levadas & cabo pelos ale­
rrnães através do te:rrüódo onde exercia;m soberania 1 destaca-se 2: lHarnburgische Suedsee-Expedi­
t.ion~ realizada en1 1908-,10, A sua finalidade consisti[L e1n fazer urn ~,evantarnento global da cultura 
rnelanésia~ con1paré':Hdü·<::h 8~ cb> :tviic:ronêsia. Est.e enunciado reflectia a preocupa~~ão de~ atr;;nrés: de 
n11.aleriais ~?J.ntropol6gicos e etr.nc1ôgicü3t n";constituü· o passado iletrados. 

Foi un1 arrojado em.IJlfYreendirnento c:ientffico organizado 1\IIusen Etnológico Ham ... 
burgov tendo sido postos à disposição dos cientistas os mais avançados meios de apoio existentes 
na época. 

poder.a :ser vistos nesta expos~_ção, 

- Richard 1\Teut;_auss percorreu a l"'Jova Guiné alemã :reunindo materiais para ~;1.useu 

Berlim (1909). foto s:ua peq:.xena expedição no áo IVIaliidnan:1o 
-Os membros da Dentsche Marine Expedition (D.M.E), uma missão dedicada ao estudo 

etnológico da ilha da Nova Irl.8.nda (1909), 
~ O navio hidrográfico da _Arn1ada alen:tã 'Pla.net' foi a base de apoi0 para os trabalhados 

da D.M.E. 

0.4, A surpre;sa dumo terra 

áo Sepilc constitui & via de penetração no imerior da Nova Gniné, a pllllir d"" costa nort.e. 

Tern cerca de 1200 navegá~,r~;;! num ten;o do seu curso. 
A tarefa ·- :,:.fecllladll em 19!2-13 e Museu. de 

Etnologia de Berlirr~t - foi o reconhecimento geügráfico da vasta bacia hiclrográfica 1 a iirrü de 
permil:ir o le.vant:flmento e etnológico das }Jopnlaç:Lões~ te.rnidas por seren1 caçad.o:res 
de cabeças, canibais 1 rnas grandes ardstas. Para muit5ls das tribos,. os cientistas eram. os 
prir_Heiros brancos que se lhes deparavan1. 

Os :resu1tados l:dcançados foratn um êxito. As cclecç5es etnográfic,B.s reunidas revelavam à 
connxnidade científica uma das áreas dos IV1a:res do Sul mais interessantesp por 
isso~ estirrnüanli:e 

Uma série 
a pesquisa püSiôTIOL 

peç:ts aprese.ntadas nesta exposição formam parte do espólio recolhido por esUt 

- A Expediçâio ao Sepik: A. Roesicke tirando fotografias em Wogumasch, aho 
-Os Exp-edição ao Sepik: de pé~ à esquerda~ Roesidce e 1 ii R. 

Thnrn"\J?ald) os etnólogos dest~ 1nissãe. 
·--~· lhna r_rdssão procedeu ao levantarnent.o ds fronteira gennano-holandesa percorrendo pali·~· 

ciabnente o do Sepik. Recolheran1·-se ele:rnentos de interesse etnográfico~ corno estZI habitação 
con3tmída sobm uma árvore. 
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Painei <di@ lex~o: 

0.5. A troca 

1885-1913: 
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Recolhidos na Melanésia os artefactos que integram a colecção e remetidos gradualmente 
para o Museu dle Etnologia de Berlim. 

1914: 
Início da Primeira Gm~rra Illflmdial. 
23/02/1916: 
Portugal procede ao apresamento dos navios mercantes alemães refugiados em portos por­

tugueses. O vapor «Cheruskia», surto no Tejo, transporta os resultados de importantes escavações 
arqueológicas feitas no Iraque por especialistas de Berlim. A carga retida é depositada na alfândega 
ele Lisboa. 

09/03!l916: 
A Alemanha cleclam o estado de guerra a Portugal. 
24/05/1916: 
Através do embaixador espanhol em Lisboa, o govemo alemão propõe às autoridades por­

tuguesas suportar os encargos de conservação da colecção arqueológica apreendida. 
15/09/1916: 
O embaixadoa britânico em Lisboa comunica ao governo português o interesse da Grã-

Bretanha nas antiguidades assírias. 
1918: 
Fim da Primeira Guerra Mundial. 
08/06/1922: 
O ministro da Instrução ordena o envio da colecção para a Universidade do Porto, visto 

nenhum dos museus de Lisboa dispor de capacidade para a albergar. 
02/08/1926: 

auwrização do governo português, o vapor alemão «Vveser>> carrega no porto do Douro 
a da colecção assíria, com destino a Berlim via Hamburgo. 

Janeiro de 1927: 
Os Museus de Berlim remetem à Universidade do Porto compensação variada, que incluí a 

presente colecção etnográfic8l da Melanésia, composta de peças repetidas. 

- A Faculdade de Ciências da Universidade elo Porto, nos anos 30o 
- A colecção etnográfica exposta vinha integrada na remessa anunciada neste telegrama 

oficial 
-O edifício do Museu de Etnologia de Berlim, em 1926. 
- Lista das peças repetidas da colecção ela Melanésia seleccionadas em Berlim, a fim de 

serem enviadas para Pol(mgal. 

0.6. Objectivos da Exposição 

O conjunto etnográfico exposto pode ser visto como um caso paradigmático numa perspectiva 
de análise etnográfica, histórica e institucional. Estas componentes, extraídas dos artefactos, per­
mitiram reencená-los no presente, recuperando-lhes o passado e incutindo-lhes uma nova mensa­
gem. Eis as tarefas que nos propusemos concretizar com a apresentação desta colecção da Melanésia. 

Para realçar o espírito da época que representam - finais do século passado até às vésperas 
da Primeira Guerra Mundial - as peças foram contextualizadas com material fotográfico e espólio 
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documental originais, !le fonna a reinseri-las no quadro em que foi feita a sua recolha no Pacifico 
ocidentaL 

É um convite para um :itinerário quase perdido, porque dis~andado pelo tempo volvido, e 
misterioso pelas faeet&s inesperadas que deixa entre~bertas. 

" Cerimónia nocttnna na Nova Bretanhz, 

1 
Máscara: 1 

de 

do espaço não supoxtava a peça inicialmenüe 
a por uma 

o ambiente de presença humana neste 

para separar os 
ar~efac:i:os das 

e 

Homem corn barrete de di-

Comenl:ário: Esta tinha uma à anterior. 
Enquanto o itinerário até este consi::;tia em percorrer o corredor construído 
a da entrada na o acesso visual :aos artefactos passava a obedecer 
a um pe:n:urso orientado no sentido dos do 

Os objectos de ad!omo ou de uso pessoal destm secção fundamentalmente,, do nordeste 
da Novl\ Guiné, incluindo o do Sepik; um ou dois deles são oriundos das ilhas. Na altura em que 
esta colecção fol reunida - antes da introouçiio, por parte dos missiomíirlos, de indumentária cie 
estilo europeu-, pouco vestuário era usado" Não obstante, prestava-se bastante atenção lW adorno 
e à decoração do corpo, como parte da identidade pessoaL A cabeç11 constituída nm il11porta1t1te 

" O n° de mvemáirio, [] nº para legendagem nz, exposição, 
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espaço de decoração, podendo também :implicar e Os tubos trançados eram um tipo de 
adorno adoptado durante a fase final dli iniciação, e usavam-nos os homens aduhos na área do 
estmilio do Sepik. O barrete de guerreiro provenieme da Península de Huon também registar 
feitos de que se orgulhasse quem o ostentasse. 

Nalgumas partes da Nova Guiné, os homens consideravam poluentes as mulheres e a respec­
tiva indumentária, temendo perder a. força, se tivessem contacto com as secreções femininas e, em 
parlticul:u, com o sangue mens~rual. Este fenómeno está ligado ao poder reprodutivo das mulheres 
que os homens não conseguem emular, a não ser através da aquisição do poder rimai. As &nsiedades 
em tomo da poluição feminina não são ubíquas nem silo, quando ocorrem, uniiorm.es. 

A iniciação masculina tenta contrabalançar o poder das mulheres subtraindo os rapazes à 
companhia das mães, purificando-os assim dos efeitos dos contractos lidos com as mulheres desde 
o nascimento, e assegurando um crescimento saudável. Os homens podiam ainda tentar enganar, 
impressionar ou amedrontar as mulheres em graus variáveis, dependendo do realce dado à solidariedade 
masculina ou às diferenças de es~:mno inter-masculino. Pressupõe-se que a supelioridade masculina 
reside numa capacidade de assumir identidades sobrenaturais e sllbjugar os poderes sobrenaturais, 
corpoázados nas máscaras, indumelltária, imagem e outros atavios cerimoniais. 

Adornos peitorais: 2 
.008) 
.069) [24] 

A ventai.s: 2 
[28] 

[29a] 

Braçadeiras: 4 
[21] 

(84.01.010) [22] 
.036) [23] 

(84.03.007) [25] 

Capas de chuva: 1 
.062) 

Colares: l 

(84.04.005) [17] 

Almofarizes: 1 
(84.01 [34] 

Barretes: l 
.021) [13] 

Cabaças para cal: 3 
(84.01.039) [14] 
(84.02.005) [15] 

[16] 

Chocalhos de dança: 1 
(84.0 1.008) 

Coroas: 1 
(84.04.006) [18] 
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Fitas frontais: 3 
(84.01.009) [10] 
(84.01.070) [11] 
(84.01.074) [12] 

Sacos de rede: 14 
(84.01.003) [30] 
(84.01.049) [31] 
(84.01.063) [32] 
(84.01.065) [33] 

Toucados: 1 
(84.01.026) [9] 

Pentes: 5 
(84.01.014) [2] 
(84.01.015) [3] 
(84.02.006) [4] 
(84.02.008) [5] 
(84.05.001) [6] 

Saiotes: 3 
(84.01.043) [26] 
(84.01.066) [27] 
(84.04.001) [29] 

Tubos trançados: 2 
(84.01.025) [7] 
(84.01.075) [8] 

c) Secção 2.0.: Espaços cerimoniais e de habitação. 

Painel de texto: 

Os exploradores alemães ficavam estupefactos com as grandes casas cerimoniais, maravilho­
samente decoradas, com que depararam ao longo do rio Sepik. Eram, pelos vistos, apenas utilizadas 
por homens. 

Casas de assembleia existiam zonas da Melanésia e, ainda que não fossem tão esplendonosas 
como as do Sepik, representavam uma esfera masculina, distinta do respectivo contexto doméstico 
e dos afazeres das mulheres. Por vezes os homens e os rapazes mais velhos dormiam e comiam em 
conjunto nestes espaços, num permanente estado de alerta contra qualquer ataque. No entanto, a 
preocupação com os efeitos adversos de um contacto demasiado frequente com as mulheres também 
fazia parte do quadro ideológico de referência nesta prática. Em certas áreas, como na Baía do 
Astrolábio, construíam-se casas de culto no bosque, diferentes das dos homens. 

A iniciação masculina constituía uma das actividades mais importantes ligadas à casa ceri­
monial. Pinturas sobre entrecasca, semelhantes às aqui expostas, serviam em alguns casos para 
decorar as construções cerimoniais do Sepik. Efectuavam-se intervenções sobre o corpo, e os 
noviços eram iniciados nos mistérios dos instrumentos musicais secretos. 

As acções violentas, espectaculares e empolgantes, associadas a algumas das casas cerimo­
niais - por exemplo, entre os Iatmul- contrastam com a lida doméstica das de habitação, e com 
a autoridade que as mulheres tendiam a exercer neste espaço. Encontram-se expostos vários objectos 
decorados destinados ao uso doméstico: apoios de nuca e utensílios culinários; loiça, recipientes de 
madeira e de noz de coco escavada; cestos e ganchos. 
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Fotografia: Casa celfi.monia.l do (ampliação de dimensão) 
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Bastões de dança: 1 
[71] 

Concha de sagll.!eiro: l 
(84,01 [57] 

Espátulas: 1 
(84,0L072) [56] 

!mplementos (machados): 4 
.055) [60] 

(84,04,004) [61] 
(84.04.003) [62] 
(84,02,002) [63] 

Nozes de coco: 3 
(84,01.040) [49] 
(84.01.041) [50] 
(84.04.007) [51] 

Pinturas sobre sagueiro: 2 
[36] 

Armadilha para tubarões: 1 
[67,68] 

Cestos: 3 
(84,02.001) [52] 

Espadas marinheiro: I 
(84.04.013) [70] 

Ganchos: 2 
(84.01 [58] 
(84.0L060) [59] 

Livika: 1 
(84.03.003) [72] 

Ornamentos de canoa: 2 
[65] 

[66] 

Postes sepultura: 1 
(84.02.0! l) 
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Remos: 1 

Tambores: 4 

l Vertedouros: 1 

e 

Os Melanésios utilizavam as máscaras e as imagens pua diversos fins. Podem servir para 
amedrontar ou intimidar os noviços e as mulheres ou para incutir substância aos espíritos nor­
malme!l1e invisíveis, que os seres humanos s.e socorram do poder sobrenatural com que 
transfonnam as n;;]ações sociais humanas. Fom do .contexto de representação para que tinham sido 
feitas, muitas máscaras o e, logo, a significação, 

O mesmo 1,nincípio se aplica a muitas das imagens produzidas para. momentos determinados 
da vida dos Melanésioso As escul<uras malanggan esculpiam-se segundo modelos que «pertenciam» 
a grupos e indlivúluos da Nova Irlimda setentrionaL Quando os ciclos de troca, realizados durante 
os actos de celebração dos defuntos, atingem o auge, sã.o relevadas e postas de parte. 

Máscara colectiva do de 

o 17 

Máscaras: 6 
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(84.03.005) (91] 
(84.03.008) (92] 

Secçao 4.0.: Apetrechos de guerra. 

Painel de 're.do: 

[81] 
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Uma parte considerável dos artefactos criados pelos Mel:inésios e diligenternen~e recolhidos 
pelos alemães e por outros euwpeus na viragem do século, está ligada à actividade bélica. 

Matar constituía parte crucial do pmcesso de se tomar homem: era base do orgullio e fonte 
de poder. A pacificação e a interdição da caça às cabeças, imposta pelas autoridades australianas, 
desestabilizaram o equilíbrio de forças entre grupos locais, além de ter posto em causa uma pre­
missa fundamental do «ethos» masclJJlino. Entre os apetrechos de guerra expostos encontram -se 
armas defensivas - um grande número de escudos - e ofensivas. 

No rio Sepik, não eram só as cabeças dos inimigos que eram sobremodeladas e decoradas 
deste modo, mas também as dos falecidos. 

O crânio sobremodelado representa um dos espólios de guerra. 
Talvez a destilação do poder inimigo e ancestral para os vivos não esteja mais assumida­

mente exemplificada do que na troca que f&ziam destas c&be.ças por artigos trazidos pelos grupos 
visitantes compostos por cientistas e comerciantes alemães.9 

Fotografia: Manejo do propulsor de dardos (ampliação de grande dimensão) 

Objectos: 17 

Clavas: 3 
(84.03.006) [103] 
(84.04.008) [104] 
(84.04.010) [105] 

Couraças: 1 
[94] 

9 Os paineis de texto 1.0 a 4.0 são da autoria de M. Bouquet, traduzidos por J.M. Carvalho. 
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Crânios sobremodelados: 1 
(84.01.071) [109] 

Propulsores de dardos: 2 
(84.01.034) [106] 
(84.01.068) [107] 

Escudos: 8 
(84.01.067) [93] 
(84.01.029) [95] 
(84.01.016) [96] 
(84.01.030) [97] 
(84.01.028) [98] 
(84.01.057) [99] 
(84.04.012) [100] 
(84.01.038) [108] 

Punhais: 2 
(84.01.006) [101] 
(84.01.037) [102] 

Comentário: A distribuição das peças ao longo do itinerário implica níveis 
de densidade muito variáveis. Enquanto os artefactos reunidos nas secções 1.0., 
2.0. e particularmente os da 3.0., dada a suas dimensões reduzidas, permitem 
concentrações elevadas, a secção 4.0. obriga a uma diluição pelo espaço expositivo 
disponível. A divisão entre cada secção de objectos foi feita através dum painel 
de texto e de uma fotografia. 

III. ASPECTOS ORNAMENTAIS 

A listagem das despesas, descriminadas em termos de percentagem do 
total dispendido com a concepção e realização da exposição, proporciona ele­
mentos analíticos essenciais no planeamento e na gestão da actividade 
museológica: 

Catálogo10 69,2% 
Guia 1,9% 
Cartaz 4,2% 
Deslocações 3,0% 
Carpintaria 2,3% 
Ampliações 8,3% 
Diversos 6,2% 

10 A tiragem do catálogo e do guia de 2000 exemplares cada, a do cartaz de 300. 
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Traduções 
Acrmcos 
TOTAL 

1,9% 
% 

% 
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Comentário,· Esta estrutura de custos traduz a orgânica do funcionamento 
da instituição, Na medida em que não são devidos honorários aos aui:ores dos 
textos do catálogo, visto se tratar de resultados de investigação, de existir um 

e designer do museu, ficam suprimidos encargos considení.veis. Por 

outro lado, a colaboração pontual desenvolvida com a instituição proprietária 
da colecção, permitiu realizar a exposição sem despesas de pois a 
contrapartida foi o restauro das peças, realizado no Museu de Etnologia. Estamos 
perante um tipo de i.nvestimemo em património diffcil de calcular, em termos 
de orçamentação duma exposição. Regra geral, figura no domínio da conservação 
do espólio, 

museu e a sua longa experiência anterior, permitiram a realização duma 
de div111lgação cultural de complexidade considerável, nomeadamente no que 

"'""'"'"''""' o seu entrosamento com os resultados obtidos equipa de invesl:i­
gadores. A realização da exposição daí decorrente, incidindo sobre 

do público interessado em museus 
além de tratar dum acervo inédito, reduziu para verbas pouco significativas as 
despesas necessárias. O peso orçamental do do gui.a e do cartaz reve­
!am um contexu:o específico numa instituição museológica, em que pequenos 
nr'"'""'"rotr>~ podem atingir a!ta desde que esteja disponíveli uma infra­
-estrutura técnica aceil:áveL Estes factores podem então conjugar-se, permitindo 
que gmpos de trabalho produzam resultados programáveis e susceptíveis de 
inserção num contex~o de científica. 

IV, ANTROPOlOGIA E 

A relação entre o museu etnográfico e o público desempenha um papel 
essencial na legitimação da instituição em questão, independentemente do seu 
enquadramento ou articulação orgânica nas esferas da Ciência e/ou da Cultura. 

Neste reúnem-se materiais que possam servir para uma avaKiação 
da eficácia do discurso museo!ógi.co elaborado e da linguagem expos.itliva produzida. 

Três níveis serão focados, 
Em primeiro lugar o papel do catálogo (Bouquet [org.] 1988). Trata-se de 

uma que a maioria do não adquire, a infor-
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assim como 

tanciados 
sempre pouco cómodo. 

Daí a necessidade de cril".r um instrumento :informativo nmn 
formato de para 
O eliabomdo contérlíi os elemenws do uma 
;1.nelihor das peças observadas 
outro 
saído do 

criar um estímulo ao visitante para 

por 
vez 

deu-se deste modo 
processo 

Historiai da Co1ec:çii•~". 
Constituindo património da Unive[sidade do 

etllogriifica da Mebnésia, agora ~Apresenuu:la pela 
submetida a estudo. 

os passos 

num 

Po1to desde há vanas décadas, a colecção 
vez ao publico, só em fase recente foi 

No começo da hwestiga.çl'Io existiam umic;unente alguns dados incertos, quando muito sus·· 
ceptfveis de serem encarados como meras hipó!.eses sobre a sua ol'igem e ~. sua chegada a Portugal. 
Um inventário co1n duas cotas para cada peça~ a respectiva designação e procedência geográfica 
eran1 os elementos esclitos disponíveis. Aos objectos estavam apensas el.iquetas. 

ConJ'ronta.ndo es:tes suportes de. inforn~açã.o~ foi possível verificar nalguns ariefactos a existência 
de uma segunda eüqvel.a, preenchida a lápis, guase apagads pelo tempo transcorrido. Decifradas a 
custo, obteve-se um conjunto de indicações ~edigidas em alemão, que se repo11tarvam 11 expediçi'ks, 
a localizações geográficas ou si!Tiplesmente a mímems. A prim.eim condnsiio ümda foi a de relacionar 
a colecção com a Ale:rnanha, sendo legítimo supor que tivesse entrado em Portuga.l durante a 
Primeira Guerra f,,f!.undial (1914-1918). Conwdo, buscas sistemáticas nos espólio 

Restava1 como úmlica via~ indagar os rnisteriosos artefact.oso Ena necessário reunir maior 
míme.m possível de dados sobre etnográficas e:nnm·""'m dentistas alemães dura;~1te 
o da presença colonial na lVJ.I~~~:.m:sJ.a 

A ii<mHise dos reb!:óri.os em fo:m1a de livro ou em artigos de revist~ns foi funda-
estudar os <esulJados obtidos por onze missões cien!Íficas. O Jretomo l.ií:eratura 

"'"'w"p'm'"l>·""' do passado permitiu identificar quase duas dezenas de peças como resuharHes das 
recolhaB efectuad"s pelos membros d.~§ referidas expedições. Podia-se agor&, não só 8pliclllr o selo 
«made in Gerrmmy>> 80S enigmáticos artefactos, como também enquadrá-los época e nas res­
pectivas condições de recollia, O passo seguinte deveria, por conseguinte, consistir em tentar averiguar 
a fcmna de encaminhamento da colecção para Portugal, excluídas já anteriormenl.e as circunstâncias 
ligadas 1\. Primeira Guerra lv1umlial. 

O f~tcto acima mencioml!do d'e a cada peç& terem sido dadas duas cotas não de 
parecer estranho,. embora~ a info:n:na~~ão escrita provenller!:lte da Universid.Slde Porto as airibufsse 

Texto de J.F. Branco. 
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à ~rajectória dos objectos dentro des~a instituição: primeiramente integrados na mntiga Fa"cuddade de 
Letras, mas em 1940 confiados ao Instituto de Antropologia. Enquanto ID!ma havi& adoptado um 
sistema de numeração composto por algarismos romanos e árabes, o segundo recorreu a um critério 
decimal. No entanto, a aridez aparente dos números deixava escapav pistas, transparecendo a pouco 
e pouco uma lógica. 

O Instituto de Antropologia elabo;rara séries distinguindo as gmndes regiões da Mehmés:ia: 
Nova Gmné continental e insular, Ilhas de S&lomão, Nova rrlanda, Nova Bretanha, llhas do Alm:inmado. 
Qual seria então o método subjacente à inventariação feita na antiga Faculdade de Leuas do Porto? 

A listagem destas últimas cotas pela. sua ordem crescente, o confronto com as etiquetas 
alemãs ainda apenas e a análise da sucessão cronológica das expedições, transforrmam num diálogo 
com os artefactos melanésios o que até aí não passava de um teimoso monólogo. O inventário havia 
sido adoptado de outra instituição, forçosamente de um museu alemão, onde em algum momento 
tinham dado entrada. 

Atendendo à cronologia das missões científicas, tornou-se plausível fazer incidir as suspeitas 
sobre o Museu de Etnologia de Berlim, visto ele figurar como patrocinador de quase todas as 
campanhas ligadas a recolhas etnográficas. O estudo dos catálogos descritivos editados por este 
organismo não só veio confirmar esta suposição, na medida em que o sistema de inventariação era 
o mesmo, corno pennitiu encaixar as cotas da Faculdade de Letras nas séries do importante espólio 
da Mehmésia nele existente. A leitura de um artigo publicado em 1911 na revista do museu, o 
<<Baessler-Archiv», dissiparia definitivamente quaisquer outras dúvidas. Uma das peças apresen­
tadas e discutidas - a máscara yimZJr - é a que integra a colecção do Porto, conforme se pode 
confinnar atrarvés dia cota. Este arteflllcto ~ransformou -se na mascote do presente projecto de pes­
quisa etnomuseológica e da própria exposição, daí merecer figur:u na capa do catálogo e no cartaz. 

O diálogo encetado com as peças etnográficas retirou-as de um sono e do etorpeciamento. 
F&ltava reencontrar o passaporte que &s acompanhara na viagem de Berlim a Portugal, e restituir­
lhes o bilhe~e de identidade legitimador do seu aportuguesamento na Universidade do Porto. 

Se na fase preliminar da pesquisa se havia transitado dos arquivos para os artefactos, im­
punha-se neste momento inverter o percurso. A documentação encontrada é inequívoca. A colecção 
melanésia chegou em Janeiro de 1927 ao Porto, fazendo parte de uma remessa de peças repetidas 
existenêes nos diversos departamelltos dos Museus de Berlim. Em Julho do ano anterior, o Governo 
Português havia autorizado o repartimento para a capital alemã de uma grande colecção arqueológica 
de assíria de excepcional importância científica - o resultado de dez anos de escavações na 
Mesopotâmia- e que, quando da entrada de Porrugal na Guerra (1916), se encontrava a bordo de 
um v&por apresado no porto de Lisboa. Os artefactos melanésios constituem uma pequena parcela 
dos tennos lllcordados para a troca. 

A repercussão nos meios de comunicação social verificou-se tanto na imprensa 
escrita di.ária12, na de periodicidade sem:maP\ na mensaP4, como na televisão15 • 

No âmbito científico, o catálogo foi a.!vo de recensões críticas em revistas 
da especialidade (Peltier 1989, Kahn 1990). 

Sobre as visitas guiadas efectuadas não se encontra ainda tratada a infor­
mação compilada. 

12 Em 1989: O Século (19/5), Correio da Manhã (25/4), A Capital (29/3), O Diário (27/3). 
13 Em 1989: O Independente (31/3), Expresso (29/4); em 1990: Sábado (27 /1). 
14 Em 1989: Mulher Modema, nº 8, Homem Magazine, n• 2, Colóquio/Ar~es, n° IH. 
15 RTP, programa matin!!l de 13/06/89, cerca de 9' dedicados. 
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que tem a instituição, onde se realizem a 

focaram sobretudo a trama histórica d1l. colecção, ""'"J"'""'''-' 

as apreciações críticas mais ~····""<::>'"'~'~'"' 

v. 

projec~ 

diários 
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CANTINHO, Manuela Museus e informática, Lisboa: HCT. 
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" «Ün Labelling: The Ethics ancl Aesthetics of Amnesia». 
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Fig. 1 -Projectos de itinerários. 

Fig. 2- vista de dma. 



Est. H 



Est. m 

Fig. 1 - Maquete: visão superior do lado da Secção 4.0. 

Fig. 2- Entrada da exposição: à direita Sector documental, à esquerda painéis com 
fotografias de levantamentos antropométricos, realçadas por iluminação 
circular, aludindo às vigias de bordo. 



Est. IV 

Fig. 1 -Exposição: acesso e aspecto parcial da Secção 1.0. 

Fig. 2- Exposição: aspecto parcial da Secção 4.0. 



DOIS TEMPOS, DOIS OlHARES. 
ACERCA DE AlG!JNS JUGOS DO MUSEU NACIONAl DE 

ARQUEOlOGIA 

por 

i<l:ESliMO 

Como seria próprio da época, a an@Hse que Leite de Vasconcelos, fundador do Museu 
Nacional de Arqueologia, faria dos jugos ora apresentados incidiria essencialmente sobre a sua 
decoração e respectivo simbolismo- cwz, signo saimão e coração. 

Entretanto, a equipa de Jorge Dias vem a introduzir novos centros de interesse no estudo 
etnográfico, preferencialmente dirigido para a sua componente material e respectiva integração 
sócio-económica. É o caso da obra sobre «Sistemas de atrelagem dos bois em Portugal>>, de que 
Ernesto Veiga de Oliveira é co-autor. 

No presente texto seguem-se ambas as metodologias, aplicadas a um conjunto de sete 
exemplares. Dos chamados «jugos de tábua>>, caracterizados pela sua riqueza decoraüva, elemento 
que acenwa as diferenças morfológicas existentes regionalmente, incluem-se dois exemplares da 
variante minhota e quatro da variante m21i:l!ta. Dos «jugos de trave», divulga-se um exemplar, cuja 
origem se discute. 

As was appropriate for the time, the founder of the Museu Nacional de Arqueologia, José 
Leüe de Vasconcelos, focused his studies of the yokes in terms of decoration and symbolism: cross, 
Salomon's seal and heart. 

In the 50 th's, a new perspective was utilized by the group of Jorge Dias. Their study of 
portuguese etlmography wa.s centered on the :amalysis of social aspects amd material cuhure. As 
concems yokes, the ~ain publicaüon, done by Ernesto Veiga de Oliveira and others, «Sistemas de 
atrelagem dos bois em Portugal>>, focused on the deconnive aspects and regional morphological 
differentiation. 

We have followed both orientaüons in the description of the present goup of seven yokes: 
four of them belonging to the «variante da Mail!>>; two, to the «variante do Minho», ali of them 

«board yokes>>; and the last one, eventually, to the «wooden beam yoke» category. 

* Técnica Superior. Museu Nacional de Arqueologia, Praça do Império, 1400 Lisboa. 
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Num tempo em que as populações mrais utiJizavam nos seus trabalhos 
agrícolas l.llm equipmmento condizente com. a sua maneira de viver e em 
equilíbrio com a Mãe Natureza, a investligação visava sobret1Lido o 
estudo das usanças, superstições e costumes, Assim e:ra ainda nos 

do séc. XIX, qtmndo a José Leüe de Vasconcelos coube a tarefa de trilhar 
o terreno anteriormente lavrado por toda uma elite de estudiosos, 
filólogos ou Hnguístas, como Francisco Adolfo Joaquim TeóifiJo 
Bmga, Zófimo Consiglied Pedroso ou Anrcónio A, Rocha , que rrmito 
contribuiram pam o estudo do Povo Português. 

Mais próximo de nós, lf!um tempo em que o avanço da tecnologia começou 
a subalternizar, sacrificar e até extinguir muitas das cim:amstâncias do viver 
mml, quando era evidente uma certa quebra na etnográfica 
portuguesa, o «Centro de Estudos de Etnoliogi.a Peninsulian>, sob a 
de Dias, lança o seu programa de levantamento «eítnognl\fico e 

de todo o Paí's. «Era preciso ver e assistir o mais que se 
pudesse, registar tudo em todos m; como máximo ritgm e sem perder 
1.1m só dia» ~afirmava Ernesto Veiga de Oliveira a propósito da aci:ivi.dade 
então necessária, da qllal deveria resultar a organização e elaboração de 
ficheiros temáticos, completados por uma preciosa documentação de apoio: 
fotografias, desenhos, gravações e filmagens. A chamada cuitlllm 
material e as maneiras de viver tmdicionais das nossas gentes do campo e do 
mar, mais do que as suas 
se um centro de interesse 

No entanto e curiosamente exi.s~e mui!:o em comum no percurso destes 
dois grandes vultos, de amlbas as 

cidade do Porto e as suas ~-''-""""''" 

de qMe é vA<OHHIIJllU 

se referirem. a aspectos da 
exetceram duname 

pouco as profissões decorrentes dos respectivos cursos m.üversitários. E 
finalmente, qualquer dos dois deu a \llim museu: Lehe de 
ao Museu Etnográfico hoje 
A:rqlllleoliogia do Doutor Leite de Vasconcelos 

po Musel.l! Nacional de 
Veiga de Olivei.ra, ao 

1 Entre wdos, cumpre talvez salientar A11tóni.o Rocl:l81 Pei.xow, por ter sido quem pel81 
vez <rmtou de forma os temas rehltivos ao estlldo da cultll:nr& materiaL 

2 OLIVEIRA, Ernesêo Vei.gl'l de O 96!l) ---Vinte 121nos de invesiigação etnoí6gict~. do Crentrode 
Esludos de Elnologia Peninsula1r, Instimto de Alta Cultura, Lisboa, Pág, 12, 
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«Museu de Etnologia do Ultramar\ hoje chamado Museu Nacional de 
Etnologia. 

Criado por Decreto de 1893, o «Museu Etnográfico Português» 
(designado por «Museu Etnológico Português», desde propunha-se 
apresent~r a público tl.1do o que de «tradicional e característico»4 definisse o 
Povo português, de acordo com o espírito positivista da época. À EltnoXogia, 
eram assim atribuídas as grandes sínteses sobre as ori.gens evolução e razão de 
ser do Povo Português, baseadas nos sucessivos domínios analíticos que a 
Etnogen:ia, a História e Gliotologia, a Etnografia, o Folclore e a Ergologia 
constüuiam. 

A colecção etnográfica portuguesai reunida por Leite de Vasconcelos em 
secção própria, apresentava documentos e objectos relativos a uma grande 
diversidade de assuntos, que vão desde a alimentação, a casa e os transportes, 
até às «circunstâncias do viver do indivíduo» e à religião. O núcleo de 
transportes inchüa um modelo de madeira de carro de bois, gravuras e 
desenhos, estribos e alguns jugos. 

Os sete jugos ou cangas que ora apresentamos fazem parte de um total de 
onze actualmente existentes no MNA, dos quais ao tempo de Leite de Vascon­
celos se encontravam oito em exposição: «oho exemplares &l.Hêntkos de jugos 
de bois do Ba:ixo Minho artisticamente omamentados»5• Desconhecemos as suas 
datas de aqui.sição e proveniênCJias, embora os oito a que em 1915 Lel.te de 
Vasconcelos se refere devessem obviamente ter sido adqulilridos anteriormente. 
Não sabendo com rigor quais os que üvemm expostos, optámos agora por 
seleccionar aqueles de que não existem quaisquer referências extensivas na 
biblilografia6 • Entre eles, aliás, existe um último a ser referido) que sabemos 
ter pertencido à coliecção arqueológica e etnográfica de Vergíli.o Correia, 
oferecida em 1952 a este Museu. 

3 Em 1965, o Decreto que cria o «Museu de Etnologia do Uhramar>> salienta o papel importante 
da investigação, assim como a função primordial da recolha de objectos e o papel educativo dlo 
Museu. Três aspectos fundamentais pua uma instituição que se propunha representar o Homem 
como ser cuhural em toda a sua 1.:miversalida1<ie. 

• VASCONCELOS, J. Leite de (1915) -História do Museu Etnológico Português, Imprensa 
Nacional, Lisboa. Pág. 201. 

5 VASCONCELOS, J. Leite de (1915) -História do Museu Etnológico Português, Imprensa 
Nacional, Lisboa. Pág. 219. 

• De dois dos jugos em questão foi anterio!I1Tiente feita~ uma referência sumária por Eugen.iuz 
Fnmkowski, na revista <<Terra Portuguesa», ano l, nº 2, 1916, pp. 41-42. 
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no 

na costa do e Centm de 

O tema dos e cangas só voha e ser referido na leiteana 
em 1975 é o volume VI da sua mormmental obra «Etnografia 

Portuguesa», dedicado à conclusão da wvi.da material do adulto» 9• No capítulo 
aí dedicado a refere algumas desig-

as por áreas 
sempre esta ~""'"'"""~·"'"'"J por apresentar 1muu; aimofadas de couro 
lã ou que assentam directamente dos bois, 

Verifica-se assim que a base da de Leüe de Vasconcelos é 
constituída pela divisão elementar entre 
forma bordo 

de forma 
descritos se 
apresentam «cabelos>> no bordo 
I - 1, I - 2, I - 3, n - 1, m - 2, n - 3, m - da 
Est.. HI - 2 e IV - O da Est. IV - 2, adiante descrito e de 
tratamento em; todo o presente texto, incluh···se na chamada 
variedade de molhelhas. 

lhe lTH;;rece o dos nwüvos decora­
carácter vincadamente 

face anterior o motivo da cmz, que, 
em virtude de lhes serem dados 

tores a cruz serve para «arrenegar 

7 VASCONCELOS. J. Leite de (1881)- Estudo Ethnographico -Aproposito do; ornamen-· 
e ca:ngas dos bois nas provincias portuguezas do Douro e ]l,1J in.hoJ Empresa do Jornal 

Porto. 
8 VASCONCELOS, .L Leite ele (1923)- «V arios tipos de jugos e cangas de bois>>, Boletim de 

Nacional, Lisboa, 57-60. 
J. Leite de; M. Viegas e outms (org.) O 975) ---Etnografia 

:f\T acional~ Lisboa,. 
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o diabo ou as feiticeiras» 10 ou para que «qualquer cousa má empeçam os 
bois»11 ; o signo-saimão serviria para os mesmos efeitos, porventura mais 
acentuados, sendo «um dos maiores talismans do nosso povo»12, protector de 
coisas ruins, tais como o quebranto, o «mau olhado», ó bruxedo, etc. Dos 
nossos exemplares, todos (com excepção da Est. IV- 2) têm cruz e os jugos das 
Ests. I - 1, I - 213, II - 3 I III - 1 e IV - 2 têm o sino-saimão, sob a forma de 
pentalfa. A ocorrência deste símbolo levaria certamente Leite de Vasconcelos 
a referir-se -lhes como provenientes do Norte e Sul do Douro, apreciação que 
no caso dos jugos das Ests. I- 1, I- 213 e II - 3 I III- 1 poderia ser mais exacta, 
apontando o Minho e «Beira Ocidental» (Feira, Oliveira de Azeméis) porque 
aí «O sino-saimão aparece entre ornatos graciosose curiosos»13 • 

Outro motivo do maior interesse para Leite de Vasconcelos seria o do 
coração, «símbolo extinto» por actualmente já não possuir qualquer signifi­
cado mítico e por «ter perdido a ideia de amuleto e ser usado como ornato, 
principalmente na arte popular» 14• Trata-se de um símbolo de remota antiguidade, 
patente nos exemplares das Ests. I- 213, II- 112 e II- 3/III- 1. Para além dele, 
e com significado idêntico, deve registar-se a flor de seis pétalas (sexifólia) 
contida no exemplar da Est. I - 213, assim como os motivos espiralados dos 
exemplares das Ests. II - 112 e II - 3 I III - 1. 

Finalmente, os círculos e semi-círculos visíveis nos exemplares das 
Ests. I- 213 e II- 3 I III- 1, seriam considerados «ornatos propriamente ditos» 
por terem uma função meramente decorativa. 

Em separado deveria ser observado o exemplar da Est. IV - 2, conforme 
indicámos anteriormente. Trata-se de um objecto a incluir na categoria de 
molhelhas, embora as não apresente. Por esta razão, aliás, ele poderia ser 
atribuído à região da Guarda ou de Fornos de Algodres, onde ambas as 
variedades foram observadas por Leite de Vasconcelos. 

2. O ccOLHAR» DE VEIGA DE OLIVEIRA 

A característica que porventura melhor individualiza a abordagem de 
Ernesto Veiga de Oliveira sobre os jugos ou cangas é o seu carácter sistemático, 
de natureza tipológica, assim como a importância dada à sua integração 
sócio-económica - o que é patente tanto na sua principal obra «Sistemas de 

10 Op. cit. (v. nota 8), pág. 674. 
11 Op. cit. (v. nota 6), pág. 41. 
12 Idem, ibidem. 
13 VASCONCELOS, J. Leite de (1918) - «Signum sa/omonis, <<0 Arqueólogo Português», 

vol. XXIII, Imprensa Nacional, Lisboa, pp. 203-316. Pág. 239. 
14 VASCONCELOS,J. Leitede;GUERREIRO,M. Viegaseoutros(org.) (1985)-Etnografia 

Portuguesa, vol. IX, Imprensa Nacional, Lisboa, p. 214. 
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:B~.trelagem dos bois em Portugab15, como [lOS diversos e pequenos 
textos que também dedicou ao assunto16• 

de mencionar as duas diferentes maneiras de 
e e de se referir com detalhe aos 

ou1 cangas, Veiga de Oliveira de acordo com a sua 
em dois princlipai.s: {(de trave: que constituem o caso e «de tábua: 
que ocorrem apenas no NW do . De acordo com est21, classificação, os 
nossos exemplares da Est. I - 1 a IV - l pertencem ao tipo dos jugos de tábmL 
O da EsL IV - 2, inclui-se na categoria de de trave. 

Entre os jugos de tábua que ora apresentamos, os das 
Ests" I~ 1 a H~ 3/ HI ~ 1 por SU:l\ vez, integrados nas variantes d.e Vila 
da Feira e da Maia, uma vez que apresentam uma forma trapezól.dal, bordo 
inferior linear, bm·do superior ligeiramente curvo e «encabelado com tufos de 
crinas» 1 ~ pretas e rebordos laterais recortados e ondulados" Possuem, além 
disso, canzis, havendo no nosso caso dois de cada !ado. De salientar a ocorrência 
de pi.ntura no jugo das Ests. H - 3 I IU · 1, que por :isso constitui uma notável 
V"-';'"'""""" relativamente à classilfi.cação em referência. 

estas variantes um de caracte-
dsticas comuns, tais como: a presença do mo~ivo do motivo da 
de janelas e de elementos decorativos semicirculares entre as furas das 
E ainda a ocorrência de motivos simples os quais o 
na face {Ests. H~ 2 e IH ~ No entanto, possuem também 
diferenças dos elementos 

ou'""''"u e sua inch.isã.o em variantes. No caso m·Z! vertente, 
todos os pertencem a ~Uma mesma variante, a da Maia, pelos 

atributos: 

bordo 
tamoeiro e na parte 

cruz 
e cruzes floridas 

15 0UVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim (1973) 
- Sislema de a!relagem dos bois em Portugal, Instituto de Alta C:uhum e Cernro de Estudos dle 

'c'"·'m"""'"a· Lisboa. 
'•a) OLIVEIRA, Emesto Veigffi de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim (1969) 

- «Anelage des boeuf5allll i?mtug:d», voi.lll-lV, Brno, 
pp. 55-76. 

b) OLIVEIRA, Emesio Veig11 de 0969) ~-«A eXJJos:H;:ll\O de 2lbi.~, agrícob portuguesa do 
Mu§eu de Etnologi.1.1 d!o UltrammP>, Revista de nº 26, Junto Distrital do Porto, Porto. 
Pág. 14. 

c}; Idem, (19!!5) - Os jugos portugue!leli - a c1mga 11areiras, Comissão "v"'""'""P'~' do 
Turismo de Ovar, Ovar. 

'' Op. cit. (v. nota !5-b). Pág. 14. 
'" Op. âe. (v. nota 14), pág. 22. 
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b) o motivo da grade é formado por uma sequência de círculos 
(Ests. I- 2 a III- 1) e losângulos (Est. I- 1) abertos, encadeados e sobrepostos; 
mais abaixo, e seguindo a mesma disposição horizontal, uma curta sequência 
de semi-círculos vazados (Ests. II - 3 I III- 1) ou meio vazados (Ests. II- 112), 
ou então motivos goivados (Ests. I - 1 e I - 213); 

c) a apresentação e disposição dos motivos das cercaduras laterais 
manifesta uma liberdade considerável, decorrente da circunstância de se estar 
perante um espaço mais amplo, sem conteúdo funcional específico e onde, por 
isso, o jugueiro pode dar mostras de sua criatividade e imaginação. Na colecção 
que temos por objecto, este último aspecto manifesta-se pela beleza e singulari­
dade de certas composições, tais como a cruz florida (jugos das Ests. II - 112 
e II - 3 I III - 1; v. ainda Est. VII) ou não (exemplar das Ests. I - 213 e VIII), 
despontando de dois corações, neste caso associada ela própria a uma flor (jugo 
da Ests. I - 213); 

d) a componente geométrica e a simetria presentes no exemplar da 
Est. I- 1 (signum salomonis, motivos de conchas), assim como o motivo central 
(a cruz) (Est. V) e os losângulos vazados, denotam uma elaboração singela, 
típica deste tipo de jugos; 

e) as aplicações em metal amarelo, constituídas por pequenas rosetas 
distribuídas simetricamente na face posterior, e completadas pela pintura a 
castanho-ocre, conforme. se regista no exemplar das Ests. II - 3 I III - 1, 
constituem, enfim, uma particularidade muito marcada da variante maiata. 

Os nossos exemplares das Ests. III - 2 e IV - 1 deveriam ser incluídos na 
variante do Minho, por serem jugos de tábua mais altos que os anteriores, 
apresentarem forma trapezoidal mais fechada, de lado superior quebrado a 
meio, não serem encabelados, terem bordos laterais ligeiramente côncavos e 
bordo inferior circular nas golas e recto somente no segmento central e nunca 
possuírem canzis, mas sim arcos, exteriores. 

No plano decorativo, este tipo de jugos possui alguns vazados de carácter 
funcional (de que são exemplo sucessivamente as furas do tamoeiro, locali­
zadas junto aos motivos centrais, das voltas, das piaças e das ensogaduras). São 
também caracterizáveis pelas suas diferenças de dimensões, estilos e deco­
ração, às quais se deve atribuir um significado regional. É o caso dos nossos 
dois exemplares, que por estas razões, por não possuírem a grade de cima e por 
apresentarem uma decoração mais rudimentar devem ser oriundos de Barcelos. 
De notar a existência num deles de apenas uma cruz e de duas cruzes sobre­
postas no outro, característica que também é comum nos jugos deste tipo. 

Finalmente, o exemplar da Est. IV - 2 é, como disseinos, o único do tipo 
de trave (comumente designados por cangas) e mais especificamente do sub­
tipo «de molhe lhas, sem canzis e com piaças»19, carasterístico do Nordeste português, 

19 Op. cit. (v. nota 14). Pág.39. 
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Pelas suas a 
ter ao sul do Douro. A particularidade de nilo possuir molhe lhas e de se 
desconhecer o se1Ul loca! de a colocar as duas 

molhelhas «que sã.o consideravelmente 
, ou de se tratar de um da zona 

que confina com a área 
de trave com canzis, ou ainda, adildonalmente, n:;velar t~m.a 

«simples fase no processo de abandono dos de molhelhas e a sua 
substituição pelos de trave , Cmno apresenta dois 

elaboraçã.o mdiimentar é característica neste tipo de jugos. 

A obra destes 
ames do iínais, as 
formas de «olhar» o Home111. 

José Leite de Vasconcelos sensível aos 
aspectos relacionados com a sabedoria e o no fundo o 
Foldore tal como era entendido na reunindo só objectivo o 
contributo das mais diversas etnográficas, históricas e 

que neste domínio ele tenha dado 
ênfase a ~odos os aspectos relacionados colln as remotas 

que faz recuar até ao 

e porventura o maior obreiro de 

no~á vel pormenorização nl!l 

em desen­
dando-lhe os devidos 

Daí a 

sem esqt~ecer o artesão que os e os circuitos comercuus que 
lhe estão associ.ados. na análise de Ernesto de Oliveira os jugos 
ou cangas mais não são do que lJlm pretexto para o melhor conhecimento de 
comunidades postas no seu lugar e 

Em 
e o se 

e c.om que as actividades do campo e o 
em terra», se zebre aos olhos do leitor" 

10 IDEM .. ibidem, piig. 55. 
21 IDEM, ibidem, 55. 

sem esquecer o tom 
país, «de terra 



Est. I 

1 -Jugo da variante da Maia (face anterior). 1, 11 x 0,30m. MNA/Etno. 5075. 

2- Jugo da variante da Maia. 1,05 x 0,37m. MN/Etno. 5073. Face anterior. 

3 -Idem. Face posterior. 



Est. II 

1- Jugo da variante da Maia. 1,20 x 0,36m. MNA/Etno. 5079. Face anterior. 

2- Idem. Face posterior. 

3 -Jugo da variante da Maia. 1,20 x 0,34m. MNA/Etno. 5077. Face anterior. 



Est. III 

1 -Jugo da Est. II- 3, face posterior. 

2- Jugo da variante do Minho (face anterior). 1,80 x 0,48m. MNA/Etno. 5078. 



EsL IV 

1 - da variante do Minho (face anterior). 1,06 x 0,40rrL 1\IINA/Etno. 5074. 

2- trave. 1,18 x 0, 13m. MNA/Etno. 5712. 



Est. V 

Cruz (jugo da Est. I- 1, face anterior, motivo central). 



Est. VI 

de dois 
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2 DE 

por 

J. da Cruz* 

Duran~e os trabalhos de prospecção em na área mais 
ocidental da Serra da Aboborei.ral, concomitar.ntemente com a escavação do 
monumento designado Mamoa l de Chã de Carvalhaf2, foi. identificado nas 
proximidades deste úhimo um pequeno aparentemente com carácter 
artificial, mostrando na sua área central uma depressão, mas não muito 
profunda; não eram observáveis, por outro lado, quaisquer outros vestígios à 
superfície que permitissem a identificação mais precisa da sua natureza. 

Em no contexto das escavações arqueológicas realizadas na Mamoa 

de Monte - que se locaHza a SO, a cerca de 450 metros - fez-se 
nesta indelével elevação uma pequena sondagem. A decapagem superficial 
revelou, desde logo, uma estrutura de pedras, bem conservada na sua periferia, 
impondo-se por isso o da área de escavação, com vista ao seu 

conhecimento gliobaL São os resultados dessa intervenção que agora se 
pubHcam4 • 

* Instituto de Arqueologia. Faculdade de Letras. Universidade de Coimbra. 
'Estes trabalhos foram subsidi11dos pelo Instituto Português d!o Património Cultural e incidi­

ram sobretudo nas freguesias de Tabu2do, Soalhães, Várzea da Ovelha e Gove. Agradecemos a 
colaboração de Ester Miranda de V &rzim, Eduardo Beirão Reis e Orlando de Sousa que, connosco, 
percorreram vastas superfícies desta parte de Serra. Rel. inédito. 

2 A Mamoa 1 de Chã de Cavvalhal, bem como os monumentos que adiante se referem -
Mamoa da Lavra e Mamoa de Chã de Loureiro-, foram estudados pelo autor, em 1986 e 1987. 
Rel. inéditos. 

3 Cfr. CRUZ, D. J., Escavação da M amoa de «M onl eM aninho» (Serra da Aboboreira-Baião), 
«Trab, Amrop. Etnol.>>, 27 (1-4), Porto, 1987, pp. 65-84, IV est. 

4 Nos trabalhos de escavação agradece-se, muito particulaxmente, a colaboração de Augusto 
Lemos. Os desenhos, em gabinete, foram finalizados por J. Alfredo Lopes Barbosa. 
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monum.ento situa-se na área SO da Serra 
dades do 

poucos 

ONG. 

caminho carreteiro que as po-

da confluência do 
conduz a Soalhães - que sm·ge Mamoa 2 de 

cerca de 50 mel:ros da mamoa l, que se situa ~. 

Latitude -- 41" 08' 54" Norte 
·- 01 03~ oo~~ Este de L.isbüa 

rnonun1ento 

const1tuindo corrr 
c:arvolhul 

no 

sobre uma pequena 

nomeadamente 

5 {:fr. CRlJZ~ DJ ·~ caviogtdfico do C'?njunJo wuegalttico da 
da (conc,.?lhos de Arn.an:snie do Seminário de do 

1\fo:roeste Peninsular>>~ :c Grdmarãe~} Sociedade IV[aJitins Sannen'rto~ 1920~ pp. 

6 Cfr. SAJ\l"CI--fES 1 IVL J.~ 
pp. 125- l34. 
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3. 

A fase inicial dos trabaJhos consistiu na limpeza superficial, com o corte 
da rasteira que cobria o monumento, e implantação dos pontos definidores 
da quadr:icu.iagem de uma vala de oriemada segundo o Norte mag­

com 2 metros de largura e 12 metros de comprimento. 
A decapagem inicial revelou a existência, a pouca profundidade, de uma 

estrutura de pedras no quadrado E3 (Est VI-2). 
A de~ecção de evidentes vestígios arqueológicos obrigou ao alargamento 

da área a intervencionar, consubstanciada num rectângulo de Wx12 metros, 
subdividido em unidades de 2 metros de lado, e o levantamento topográfico da 
área de escavação e envolvente (Est. UI), com a sua integmção nos trabalhos 
topográficos mais amplos, envolvendo os monumentos 1 de Chã de Carvalhal 

e de Monte Maninho" 
A escavação em superfície pôs a descoberto uma estrutura de pediras, de 

planta circular, medindo 7 metros de diâmetro, perifericamente bem conservada 
(EsL IV); dispondo-se no terreno em plano ligeiramente i.ndinado, no sentido 
N-S, elevava-se cerca de 50 cm, correspondendo às curvas de nível de 635.40 
e 535o90 metros; na par~e central do mormmemo, ao invés, observava-se uma 
amp~a dareira, depressi.onada; a sua escavação revelou profundos remex:imen­
tos - terra solta misí:urada com pequenas pedras -, não tendo sido detectado 
qualquer elemento pétreo de tipo megalítico (EsL IV). 

A vala de sondagem A3-A 7 foi escavada até ao nível da base; no 
D3 desenvolvia-se uma depressão, escavada na aherhe granítica, de contorno 
sub-recltangular, cujo eixo maior se orientava segundo a direcção NO-SE, medindo 
aproximadamente 1,60 m de comprimento e 0,80 m de largura. Nos quadrados 
C3 e B3 assinalaram-se várias Hnhas de factura do granito, segundo a direcção 
SO-NE. 

A estratigrafia fomedda por esta vala de sondagem é precária, face às 
dimensões reduzidas do monumento e aos revolvimentos que terá sofrido; apenas 
no E3, sob a estrutura pé~rea de revestimento (nível 2), foi possível 
definir uma camada de terras mais compactas, castanho-acinzentadas (nível 3), 
que corresponderão às terras originais do como, aHás, a disposição das 

do revestimento superficial permite concluir (Est. V)" 
A escavação forneceu, nas tenras superficiais, alguns fragmen~os cerâmi­

cos, pertencentes, muito provavelmente, a dois recipientes, com as seguintes 
caracterísfi:icas: 

- 4 fragmentos (D2), não decorados, de pasta compacta, com desengor-
durante constituído por grãos de quartzo e fragmentos de de 
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- 7 fragmentos (D2), não 

técnicas; as 
e 

cor negra; esp. máx. de 9 mm. 

de 
esp. máx. de 6 mm; 

com as mesmas características 

fmcV:uras de 

,1 ..,w"'-"'"-~"" A2 e A4 foram ainda recolhidos 25 fragmentos de um vaso 
feito 2: e núcleo central 
de cor similares a outros de zonas 
remexidas dos monumentos de Monte Maninho e l de Chã de Carvalhal. 

4. 

As evidências detectadas não interpretações muito '"j"P""''· In~ 

teressa, no entanto, no contexí:o d3.s 
na Serra da Aboboreira, nomeadamente no seu 
deste pequeno monumento, situado na periferia de 11m outro, mais momunentaL 

Trata-se não sabemos se construído se-
a De de 

bem conservado no seu limite exterior -, 
sua área assinala-se também a uma mamoa 

em terra, pouco elevada, 
Não é definir se esta rnamoa envolveria uma câmara 

dolméni.co ou cistóide, mas a au:;ênda dos elementos 
ter constituído não autoriza a conclusão por outro 

A coexistência de de dimensões e diferentes 

·uu"''"'''"" inédita. da Serra da Aboboreim 
significativos, nomeadamente no núcleo de Outeiro de Gre~ 

, sendo de destacar as aspectos, entre o monumento 
em estudo e as mamoas 4 de Outeiro de e 2 de Outeiro de também 
tumuli de pequenas dimensões dohnénicos ~ e as 

1 Ck JORGE, V. 0., lmporlância do núcleo megalítico de Outeiro de Gregos, Serva da 
Aboboreira, Baião, «Arqueologia», Porto, 1981, pp. 29-35. 

'Cfr. CRUZ, D. J. e SANCHES, M. J.,Escavaçãoda Mamoa 4 de Outeiro de Gregos--Serra 
da Aboboreira --Baião, «Arqueologia», 11, Porto, 1985, pp. 26-39. 

• Cfr. GONÇALVES, A.H.B., Escaw:u;ão da Mamoa nº 2 de Outeiro de iÍjnle- Serra da 
,4boboreira-Baião, <<Àrqueologiam, 9, Porto, 1984, pp. 22-44. 
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relativamente às estruturas de tiípo «caim»10• 

Tali situação ~ambém se assinala em outras regwes, nomeadamente na 
Beira Alta. É o caso da Ante la do Repilau (Couto de Cima, Viseu)11 , que se situa, 
em posição topográfica distinta, nas imediações do dó!men localmente conhe­
cido por Lapa do Repilau, da Cista dos Juncais - aparentemeníe sem tumulus 
-, na periferia da Orca dos Juncais (Queiriga, V.N. de Paiva)12, e da Cista de 
Fonte da Malga (Côta, Viseu), próxima de uma mamoa dolménica e in~egrando 
um conjunto de tumuli de volume~ria diferenciada13 • 

Na análise desta problemática são de considerar duas situações distintas. 
Alguns destes pequenos monumentos - implantados na proximidade de 

outtos, mais monumentais - poderão ser cronologi.camente próximos, acentu­
ando-se, neste caso, as simiHtudes consl:nHivas -como parece ser o caso da 

Mamoa 2 de Chã de Carvalhal - assumindo o espaço sepulcral o verdadeiro 
significado de necrópole, no sentido de uma utHização consecutiva. 

Outros, mais tardios - cistas dos Juncais, Fonte da Malga, e~c. -, in­
serir-se-fio no contexto da recuperação de antigos espatços fuli1lerários, 
díferencionando-se dos monumen~os que lhe são próximos, quer tipologicamente, 

como no próprio ritual, correspondendo a sociedades culturalmente distintas, 
No caso em apreço parece que a Mamoa 2 de Chã de Carvalhal se :in­

serirá, pelas características constmtivas que evidencia, no conjunto de monu­
mentos mais comuns da Serra da Aboboreira- estrutura megalítica com mamoa 
e cobertura pétrea superficial -, não sendo de formular a hipótese de um 
grande distanciamento cronológico relativamente ao monumento que lihe é 
mais próximo, a Mamoa l de Chã de Carvalhal, datável dos inícios do 
2º milénio a.C. 

Coimbra, Agosto de 1990 

'"Referimos, a ~ítulo de exemplo, a Mamoa 5 de Outeiro de Gregos. Cfr. JORGE, V .O.,A Mamoa 
5 de Outeiro de Gregos, um <<tumulus» não megalítico da Senra daAboboreira, «Arqueologia», 6, 
Porto, 1982, pp. 32-39. 

11 CRUZ, D.J., CUNHA, A.M.C.L., GOMES,L.EC., CARVALHO, P.M.S.,EscavaçiiodaAntela 
do Repílau (Couto de Cima, Viseu), «Beira Alta», 48 (3-4), Viseu, 1989, pp. 387-400. 

12 Os dólmens do Repilau e dos Juncais, ambos de corredor desenvolvido e câmara poligonal, 
foram recentemente intervencionados, no âmbito de um projecto de estudo e valorização de 
monumentos megalíticos, desenvolvido pelo Serviço Regional de Arqueologia da Zona Centro. Os 
resultados desses trabalhos encontram-se em preparação p8lra publicação. 

13 Cfr. KALB, P., HÓCK, M.,Ausgrabungen in der grabhugelnekrople Fonte da Malga (Viseu, 
Portugal), «Madrider Mitteilungem>, 20, Berlim, 1979, pp. 43-55,2 desd., IV est.; vd. versão em 
português: «Beira Alta>>, 38, Viseu, 1979, pp. 593-604. 



EsiL I 

'"'·"'"'·'"'-' das mamoas 1 e 2 de Chã de CarvalhaL «Levanta!THmío 
do Concelho de Baião», na escala de fL 1984. 



EsL H 

Estações e vestígios arqueológicos da área SOda Serra da Aboboreira. «Carta Militar 
de Portugal», na escala de 1/25.000, fl.l25 -Baião, 1984.1-MamoadaLavra (Soalhães, 
Marco de Canaveses); 2 e 3-Mamoas 1 e 2 de Chã de Carvalhal Baião); 4-
Mamoa de Monte Maninho (Grilo, Baião); 5 - Mamoa de Chii de Loureiro (Grilo, 

6 - Povoado pré-histórico da Lavra (Soalhães, Marco de Canaveses); 7 -
Povoado fortificado Castro (Soalhães, Marco de Canaveses); 8 -Alto da Quinta do 
Geraldo Baião), vestígios de período não determinado; 9-Sepultura antwmórfica 
Pia dos Mouros ou Çaixão de S. Francisco 
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Planta do monumento. 
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Corte N-S. 1- terras brumosas, com muitas raízes; 2 
-estrutura pétrea de revestimento; 3 -terras do tumulus, in situ, compactas, de cor 
castanho-acinzentada. 

CORTE ESTRATIGRÁFICO 



Est. VI 

1 -Perspectiva dos monumentos 1 e 2 de Chã de Carvalhal, obs. aprox. de sul. 

2 - Pormenor da estrutura pétrea. Quadrado E3. Vista de norte. 



Est. VII 

Aspecto do sector Este, obs. de norte. 



ESCAVAÇÃO DA MAMOA 3 DA ABOGAlHIEI~A 
(SERRA DA ABOBOREIRA ~ AMARANliiE) 

Por 

Vítor Oiiveim Jorge* 
Ed!.lardo Jorge !Lopes da Silva** 

] " !NJT~OD!JÇÃO 

A escavação deste pequeno monumento megalítico foi. levada a cabo, sob 
a orienli:a.ção dos signai:ários, de 30 de Julho a 3 de Agosto de 1990, durallllte a 
13ª campanha do projecto do «Campo Arqueológico da Serra da Aboboreira». 
A conclusão da pesquisa em tão curto espaço de tempo úül - apenas cinco dias 
- só foi possível graças à excelente qualidade da equipa que se conseguiu ali 
relllnir1 e, necessariamente, às reduzidas dimensões e simplicidade estrutural da 
mamoa estudada" 

A razão de ser deste trabalho é óbvia, se nos lembrarmos dos princípios 
que norteiam aquele projecto: análise exaustiva da necrópole da Aboborei.rm, por 
forma a determinar-lhe os limites cronológicos e a variedade tipológica, e, ao 
mesmo tempo, as reliações, de toda a espécie, dos monurnemos entre si e com 
o espaço envolvente" Constituir, enfi.m, um «banco de dados», tanto quanto possível 

* Intituto de Arqueologia, Faculdade de Letms, Porto. 
* * Instüuto de Arqueologia, Universidade Portucalense, Porto. 
'Composta pelo Dr. António da Silva Pereira, do G.E.A.P., cujo dedicado e precioso auxnio 

é justo destacar, pelos Drs. Carla Stoclder Nunes e José Manuel Varela, da direcção do mesmo 
Grupo, pelo Dr. Alexandre Lourenço Correia, por esmdames universitários portugueses e espanhóis, 
e por um trabalhador manual, numa média de c. de 12 pessoas por dia. De entre os estudantes, 
queremos realçar a excelente colaboração, entre outros, dos seguintes alunos da Universidade 
Portucalense: Conceição Mllltias, Filomena Rocha, Nuno S:oues, Nuno Olaio e Paulo Lisboa. Final­
melllte desejamos agradecer a participação da Drª Margarida Moreira, do G.E.A.P., no trabalho 
prel.imL'"!ar de levantamento da planta do sítio. Financeirameme, os trabalhos foram viabilizados 
pela Câmara Municipal de Baião e pelo Instituto da Juventude. Devidameme aprovados pelo LP.P.C. 
(por ofício de 4.7.90), não beneficiaram de qualquer subsídio desse Instituto. 
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completo, para um conjunto tumular pré-histórico situado num ambiente ho­
mogéneo, e susceptível, assim, não só de permitir a formulação de modelos de 
interpretação sociológica do mesmo2, como também de fornecer parâmetros de 
referência para outras necrópoles, ou tumuli isolados, do Norte de PortugaP. 

Sabendo-se que o núcleo megalítico da Abogalheira, ou do Lameiro do 
Espinheiro, é constituído por três monumentos\ e tendo os dois restantes sido 
já escavados anteriormente (respectivamente em 1979/80 - Mamoa 1 - e em 
1981/82- Mamoa 25), impunha-se agora o estudo do terceiro e último, que nem 
por ser praticamente imperceptível no terreno e, portanto, à partida, pouco prometer 
em termos de revelação de estruturas e de espólios conservados, deixou de merecer 
a nossa atenção, adentro da linha de exaustividade acima enunciada. Sem dúvida, 
só com a sua análise se pôde concluir as observações já feitas neste núcleo, e, 
bem assim, perspectivar melhor tal núcleo no contexto de todo o conjunto tumular 
aboboraico. 

2. METODOLOGIA 

A limpeza sumária do terreno ( coberto apenas por vegetação rasteira), a sua quadriculagem 
e registo de cotas para levantamento da planta do sítio, foram as tarefas prioritárias. Esse trabalho 
incidiu sobre uma área quadrada, com 12 m. de lado. As cotas foram obtidas a partir de um nível 
O convencional correspondente ao topo de um dos pilares de cimento• existentes na proximidade da 
mamoa. 

Dadas as pequenas dimensões do monumento, optou-se por iniciar os trabalhos num sector 
rectangular, orientado no sentido Oeste-Este, com 12 x 2m., passando pelos vestígios da câmara. 
A decapagem desse sector, ao revelar mais restos da mesma câmara, e também de revestimento do 
tumulus, impôs a abertura de dois novos sectores rectangulares, um a sul, com 6 x 4 m., e outro 
a norte, com 4,60 x 2 m. Uma «banqueta» com 40 cm de lado ficou assim situada entre os quadrados 
A1 e A2, permitindo a leitura de um corte transversal do tumulus no sentido W - E até ao fim 
dos trabalhos. Dada a simplicidade da estratigrafia encontrada, julgou-se inútil o registo em desenho 

2 Como primeira tentativa nesse sentido, v. V.O. Jorge, Arqueologia social dos sepulcros me­
galíticos atlânticos: conhecimentos e perspectivas actuais, Revista da Faculdade de Letras- Série 
de História, vol. VI, Porto, 1989, pp. 365-443. 

3 0 segundo signatário (E.J.L.S.) prepara urna dissertação de doutoramento sobre aspectos do 
rnegalitisrno no litoral minhoto e na área da prov. do Douro Litoral imediatamente a sul do mesmo 
rio (Cinfães, Castelo de Paiva), na qual se equacionarão questões e novos dados que permitem 
alargar, numa visão ampla, problemáticas inicialmente suscitadas pela experiência, de algum modo 
pioneira, da Serra da Aboboreira. 

4 V.E.J. Lopes da Silva e A.L. da Cunha, O núcleo megalítico da Abogalheira, Arqueologia, Vol. 
17, Junho de 1988, pp. 40-44. 

5 V.A.L. da Cunha e E.J. Lopes da Silva, Escavação da Mamoa 1 da Abogalheira (Serra da 
Aboboreira- Concelho de Amarante), Porto, G.I.A.N., 1982; E.J. Lopes da Silva, O núcleo me­
galítico da Abogalheira (Serra da Aboboreira- Amarante) e urna datação pelo Cl4, Revista de 
História, PoJ;to, Univ. Livre, vol. I, 1984, pp. 11-50. 

6 Altura deste pilar acima do solo: 93 cm. 
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de outros cortes, cuja infonnação era redlumbnte em relação ao mencionado. 
No fim da escav;;çiio os restos dle câmara foram cuidados;;mente escorados com pedras e t(l(las 

as áre8\s BJbertas foram cobertas com pedras e terrm. 

3. A MAMOA 

A mamoa 3 da Abogalhei.ra localiza-se no síüo do Lameira do Espinheiro, 
pertencente à Sena da Aboboreira, distrito do Pmto, concelho de Amarante e 
freguesia de S. Simão {Gouveia). Trata-se de uma chã à altitude média de 940 
m., q'dlle se estende para oeste de Ül.llteiro de Ante, elevação em tomo da qual 
se dispõem outras superfícies aplanadas -- que designámos Outeiro de Ante e 
Outeiro dle Gregos7 - correspondentes, no seu.n conjunto, à maior concentração 
de túmulos pré-históricos da Serra, uma vez que totaHzam um mínimo de H. 
Para sul do núcleo de mamoas aqui considerado situaH;e o limite dos: concelhos 
de Amarante, Baião e Marco de Canaveses. O nome de Abogalheira advém-lhe 
da designação do marco geodésico existente na área. Quanto a «Lame:iro do 
Espinheiro» é um micro topónimo de fácil explicação, uma vez que na zona existem 
diversos lameiros, ou áreas alagadiças e de bom pasto para o gado ( uma delas 
situa-se imedial:amente para norte da mamoa 3), sendo o espinheiro um arbusto 
relativamente frequente na Aboboreira. 

A mamoa em estudo (cota: c. 941 m.) encolfltra-se a c. de 45 m. para W 
da mamoa 2 (c. 944 m.); o monumento nº 1 (c. de 946 m.), o maior dos três, 
acha-se mais afastado, a c. de 120m. para NW da mamoa 3. É significativo que 
seja o tumulus mais pequeno aquele que se apresenta num ponto mais baixo e 
marginal da chã, pmticameme encostado a uma li.nha de água. É óbvio que a 
monumentalidade não foi. aqui procurada, já pelias dimensões, já pela implantação, 

variáveis que em regra se correlacionam mutuamente, na Aboboreira e noutros 
pon~os do Norte do país. 

As coordenadas geodésicas do local, de acordo com a «Carta MiHI:ar de 
Portugal», na esc. de 1: 25000, folha 113 - Amarame, são as seguintes: 

41º 11' 22" Lat. N. 
1 º 5' 30" Long. E. Lx. 

A mamoa possui. lUIS 9, 5 a W m. de diâmetro, sendo aproximadamente circular. 
A altura do montículo conservado não excede, em geral, os 50 cm. Se atendermos 
à altura actual do esteio 1 (c. de 1 m.), de um outro possível esteio encontrado 

1 G;regos é, com certeza, uma cmrupteb dle Gredos, que deveria ter sido & designação popular 
correcta do súio, como refere o E11gº Augusto de Miranda Pinho (v.o seu folheto, Normas Práticas 
de Prospecção Arqueológica, Amarante, ed. autor, 1989, p. 20). 
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tombado na área da câmara (c. de 1,40 m), e, ainda, às dimensões de blocos ou 
lajes exumados, e que tudo indica serem fragmentos de ortostatos, não é muito 
provável que a mamoa ultrapassasse, originalmente, c. de 1,5 m. de altura, na 
sua área· central. Poderia até ser mais pequena, se a laje de maior tamanho, 
aparentemente um pouco dissonante das demais (e que não parece, pela sua forma, 
poder interpretar-se como um fragmento da tampa), fosse um esteio que estivesse 
mais enterrado, ou mais inclinado, do que os outros. De notar, aliás, que os dois 
restos de ortostatos conservados assentam directamente em terras da c. 2 e não 
no saibro do substrato (a base do esteio 1, por ex., dista c. de 18 cm. do topo 
do bed-rock). Evidentemente que o que hoje encontramos não passa de um despojo, 
desfeito pelos saqueadores e pela erosão. Basta reparar, através da planta e corte 
que apresentamos, que o sítio é quase plano, mal se adivinhando a existência 
de qualquer volume tumular; de facto, a oscilação de cotas na mamoa, antes dos 
trabalhos, não ultrapassava os 50 cm. 

A mamoa encontra-se revestida por uma couraça pétrea, em granito (que 
é também a matéria-prima dos esteios), em geral dando a impressão de ser quase 
horizontal, irregularmente conservada, e sobretudo muito danificada em torno 
da câmara. Recorre com alguma frequência a lajes de porte médio, «fechando», 
na periferia, através de alguns desses elementos dispostos obliquamente (como 
se pode observar no desenho do corte W-E). Esse «fecho» é em regra duplo, isto 
é, para além do perímetro das lajes oblíquas mais interiores da periferia, existem, 
externamente, algumas outras pedras para reforço das primeiras. 

A estratigrafia registada no tumulus é muito elementar: 

c. la (esp.: 15-30 cm.) - Terras castanhas escuras, com muitas raizes, 
intensamente humosas, pouco compactas. 

c. Ib (esp.: 20-30 cm) -Terras castanhas escuras, mais compactas do que 
as de 1, com muitos grânulos de quartzo. 

A couraça pétrea encontra-se entre a camada la e a lb, ou já nesta segunda. 
Pensamos que ambas, no seu conjunto, correspondem aos restos do montículo 
artificial, que se sobrepôs a um nível de terra existente no local (nível esse que, 
entretanto, sofreu uma natural evolução pedológica). De facto, nem na sua periferia 
a mamoa assenta sobre a alterite granítica, como frequentemente acontece. 

c. 2 (esp.: 30-40 cm.) - Terras castanhas mais claras do que as de 1, 
compactas. 

c. 3 -Granito alterado da base (saibro). 

Antes da escavação apenas se via nitidamente, aflorando do terreno, o esteio 
nº 1 (cota do topo: 66 cm.), com uma altura acima do solo de c. de 40 cm., e 
parte da laje tombada a que já fizemos referência, e que reproduzimos na Est. 
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VH ( com o nº 7). Estes restos da câmara eram, até, o mais sólido indício de 
que nos encontrávamos perante um pequeno megáHto funerário. Infelizmente, 

os trabalhos não foram muito elucidativos à forma da primitiva "'"''""'·'"'' 
de que apenas se conservam dois restos de esteios aproximadameme in situ, os 
n."" 1 e 2. Do apesar de na extremidade admitimos 
que a maior até do segundo apenas existe a parte inferior. 
As suas dimensões máiximas conservadas são: 

- est. nº 1: alt 
m. 

m; hug.- m.; esp. - 0,12 m. e 0,04 

- esL nº 2: aH.- 0,74 m; m.; esp. - 0,08 m. (topo) e 0,12 
m. 

De notar que o esteio l se encontra 
resta do esteio 2, inchnado prura neste caso cedendo ao peso exercido pela 

a desta última, A parte conservada 
na zona imediatamente a NW dos dois ortostatos 

a cotas que oscilam entre 30 e 60 cm. de em relação 
circunscrito à periferia 

com uma largura de c, de 70 cm. Na 2 assinalámo-lo com um 
também se encontram preenchidas duas pequenas pedras 

para S\V e SE da câmara; 
"''"''-'Ruu à mesma es~rutura, embora o carácter muüo 

afirmar com certeza. Se de facto as pudéssemos 
então estaríamos perante uma pequena 

de c. de l m. Mas tal não passa de uma 
apenas nos sendo Hcito afirmar que a câmara, dolménica 

composto de terras 
~-.~vu;,,n,Ql~,o,au na íntegra, revelou-se completamente revolvido. 

O artefacto mais significativo que esta ma.moa revelou foi um fragmento de elemento fixo 
(dormente) de moinho manual, em granito de grão médio, achado entre as pedras da couraça de 
revestimento, na extremidade sul do quadrado N7 (entre este e o N8), à cota de 1,10 m,, assinalado 
na planta 2. Tem a face superior com um fonnato sub-elíptico; está aplanada pelo uso, sendo ligeiramente 
côncava (eixo maior: 24 cm.; eixo menor: 16 cm.), Secção plano-convexa, sub-rectangular (12 cm. 
de espessura máx.). 

Como é sabido, o achado destes elementos de moinho, tanto fixos como móveis, é frequente, 
quer nas couraças quer nos contrafortes das ·mamoas da Aboboreira, Interpretamo-lo habüualmente 
como o reapmveitamento, a título de material de construção, de artefactos fom de uso, sugerindo 
que terão provindo de contextos domésticos próximos dos túmulos. Todavia, a hipótese desta prática 
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sido dev.l.da a outra ordezn t!.e intençôes rJã(J € de descZ:rtar, 
J>Io enchi:i.nento cârnara (quadros 1'·.:·1/-'-~"1) de.tectar~I1:~-se alguns :frag1ne:nt.os c,~rârrdcos de 

dhnen~~,:;ç::s e _aspecto hetr.~rogéneo~ t~c;sll:.eiTIUPJhando o n::vol,..;üne:nto difJS~H:;.s sedix&1.ento:s. 
auc;c;wJc>', s.llioprc'lvavelmeot.~ pré--históricos; un-a~ 1nuü.o corroído~ se:riadecorado com caneluras 

üU sulcos ho:rizontais fac.e exten1a~ rnáx. - 1, 6 crn~ la:rg. rrtáx.- 1 J~ crn; 
esp. n1tlx~O,.? crrz). (~:srests:.ntesqu(r~:rosãofeitos 
Il~aes, deis prcrvtrvehnente fra,1f.rnentos 

rrJ.áx - 1 ~2 crn.) ter UFK12 seç9ão sub-rect3ngular de cantos 
;:_:xn; esp. máx. - 1,1 crn.)~ sub-eliptica. 

(~uanto an1ostra~ à parüda~ intere~~sa.11te par(1 
insuficic:nte pelo 

antn.:_cologicarnente~ reco!h~rfros ai_nd.a carvões~ errj_ pequenas quantidades~ nos quadrados rn {c.2)~ 

Bl (c2) e (c. 

três 

e c.2). 

cornposto por 
revestimento de 

couraça de dimensões me{has a pequenas. dos 
m:icleos de Outeiro de difere assim consideravelmente 

estas 

os 

monmnento 

de conta 
que 

'UHCHv·H~'U\,.•i>, por 
tçc;rem uma câmara relativamente 

tardia -contrastam 
das mamoas l ou 3. 

tanto 
Ol.IÜ'IlS 

blocos de 
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re1Jrese11ta como que uma <«.<l.r.v·P.r.~..-c'" simbólica», quiçá a sublinhar a importância 

da pessoa ou pessoas inumadas ""ll""~"'" túmulo, e do grupo 
sociaJ a ele ligado. 

A da mamoa 3, no verão de não nos é certo, trazer 
grandes surpresas ou dados muito enriquecedores. Mas, pelo que nos confirmou 
sobre a tipologia do tumulus e da câmara, e que já suspeilávamos, permitirá agora 

""'""'"" mais seguras sobre o conjmrHo deste núcleo e sobre o seu significado 
no contexto aboboraico, e o levantamento de uma gama mais rica de hipóteses. 

Na Aboboreira, como em tantos outros lados do Noroeste português, as chãs, 
ou pequenos rodeados de atloramentos graníticos, serviram com fre­
quência de «quadro cénico» aos núdeos de mamoas. Ao escolherem-nas, as 
comunidades pré-históricas podiam, adentro da grande unidade das necrópoles 
ou conjuntos, deli.müar sub-conjuntos, constituídos por um só ou por vários 
monumentos, construídos numa fracção de ~empo mais ou menos longa. Eviden­
temente que a realidade que conhecemos terá resultado, em certos casos, de adições 
feitas no decorrer dos séculos ou dos milénios, e não podemos garantir que as 
intenções subjacentes e até as comunidades responsáveis por cada núcleo 011 

conjunt.o tenham sido sempre as mesmas, Mas o simples facto de podermos «ler» 
a paisagem megaHüca como um conjunto de aposições cuHurai.s feüas num meio­
-ambiente naturalmente compartimentado (e portanto, por esse mesmo acto de 
escolha, culturahnente «marcado» no seu conjunto) é já uma perspectiva extre­
mameme enriquecedora, do nosso ponto de vista. Para tentarmos interpretar esses 
sinais e suas múhiplas relações, é fundamental um estudo sistemático de núdeos, 

conjunto a conjunto, insertos no respectivo meio físico. Temos de saber o máximo 
sobre cada um destes elementos, para tentarmos decifrar essa «mensagem» que 
sabemos conterem, e que nos escapa, 

A intuição de que estamos no caminho certo não nos faz esquecer as múltiplas 
falhas de informação de que sofremos. Mas as dificuldades a contornar, as incertezas 
e os erros a ultrapassar, ou, por outras palavras, a imensa distância entre o que 

gostaríamos de saber e os dados adquiridos, é o dia-a-dia da ciênc:ia. Temos a 
obrigação de definir com lucidez a melhor estratégia e de a prosseguir sem 
desfalecimemo, sem pressa de resposta. Em qualquer laboratório de investigação 
é a rotina quotidiana, dirigida no sentido correcto, que levará um dia ao momento 
da descoberta realmente A escavação da mamoa 3 da Abogalheira 
foi realizada num de «rotina», no sentido aponta,do; foi mais um pas-
so no processo de conhecimento desta necrópole pré-histórica. Um passo que só 
adquire o seu sentido se o observamos integrado na trajectória do estudo iniciado 
em aH bem perto, na mamoa 3 de Outeiro de Ante. 

Novembro de 1990. 



Localização do núcleo megalítico da Abogalheira (seta) na Serra da 
Aboboreira e no conjunto da Península. 

Est. I 



Est. n 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

"PLATEAU" DA ABOGALHEIRA 

tJ. -pedra com "fosSG!Hes" Sl!rra d<l Abobor&ira - Amarante 

Localização das três mamoas da Abogalheira na respectiva chã. A mamoa 3 está 
assinalada com um círculo e uma seta. Levantamento de A. Bessa (1984). 



ABOOJMJ.JIE~Rf.l. 3 
I>I.Lillíll!TA 1 

EsL IH 

na .Mamoa 3 da Abogalheira. Equidistância das cUJPJas 

de nível.: 10 cm, 



Planta da mamo a 3 da Abogalheira após a decapagem superficial. O hipotético contorno 
do tumulus está marcado por urna linha a tracejado. A ponteado: esteio e possíveis 
fragmentos de esteios (e da tampa?) tombados; ponteado denso: restos do contraforte da 
câmara. Tracejado: esteios. 

\\. 
' ' 
' 
' ' ' ' ' ' ' ' ' 

EsL IV 
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ABOGALHEIRA 3 

Corte W - E da Mamoa 3 da Abogalheira. V. descrição de camadas no texto. 
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!Em cima: planta e alçado dos restos da câmara. 

Est. VI 

!Em baixo: desenho planimétrico dos dois esteios melhor conservados da câmara. 



Est. VII 

Grandes-lajes tombadas na área da cãmara, devendo a um esteio 
de outms (2 a 6) e, eventualmente, da t:ilmpa (1 ?). 



Est. VIII 

1 - A mamoa antes dos trabalhos, estando marcado com uma seta o topo do esteio 
visível in situ, e com um asterisco o pilar de cimento cujo topo serviu para marcar 
o nível O convencional. Mamoas 1 e 2 em segundo plano e, no horizonte, a Serra 
do Marão. 

2- Os restos de câmara encontrados, no fim dos trabalhos. 



Est. IX 

Aspecto da couraça da mamoa no sector Sul, vendo-se os restos de câmara 
e o corte W - E desenhado, ao fundo. 





NOVOS DADOS SOBRE fRAGA D'AIA 
(PAREDES DA B1EU~A ~ S. JOÃO DA PESQUEIRA) 

A Fraga d'Aia, abrigo pré-histórico com pinturas, foi apresentada ao meio arqueológico 
através de dois artigos, um deles publicado nesta revista'. Entretanto, uma nónlla sobre as análises 
antracológicas de amostras de carvão recolhidas foi elaborada pela doutora Isabel Figueiral'. 

O presente texto visa dar a conhecer um conjunto de datas de Cl4 recebidas em 1989 e 1990, 
e bem assim os resulüuios de uma breve acção de limpeza efectuada na area contígua à lareira 2, 
em Julho de 1990. 

1. DAVAS DE RAD~OCAR!aONO 

Foram obtidas nos laboratórios do LNETI, Sacavém (sigla ICEN) e de Gif sur Yvette, França (sigla 
GIF) 3• Os resultados são os seguintes: 

Rrem.11Uados 
N~ de ordellllll lProveniênda Obsenra~ões 

B.P, a.CJd.C. 

D3. Cam. 3. 8600 6650 
o 13 c(%)- 23,58 ICEN- 402 Prof. - c. 30 cm. ± 80 ± 80 a.C. 

D2. Carn. 3. 
5050 3100 

ICEN- 404 Lareira L ± 140 ± 140 a.C. o 13 c(%)- 24,48 * 

1 Vítor Oliveira Jorge et ali i, O abrigo com pinturas rupestres da Fraga <fAia (Paredes da Beira 
-S. João da Pesqueira)-Notída preliminar, Arqueologia, vol. 18,Dezembro 1988, pp. 109-130. 
Vítor Oliveira Jorge el alii, A Fraga d'Aia (Paredes da Beira- S. João da Pesqueira) -arte 
rupestre e ocupação pré-histórica, Trabalhos de Antropologia e Etnologia, vol. XXVIII, 
fase. 1-2, 1988, pp. 201-233. 

2 Isabel Figueiral, Fraga d'Aia (S. João da Pesqueira). Primeiros resultados antracológicos, 
Portugalia, nova série, vols. IX-X, 1988/89, Váda (no prelo). 

3 Agradecemos aos responsáveis destes laboratórios a sua preciosa colaboração. 
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6490 4540 
ICE:N- 405 B2. L&.reira 2. ±60 ± 60 a.C. 

s 13 c(%) -23,24 ** 

Cam. ~ ;). 

- 4()6 r;,g 8600 15 13 c(%)- 23,65 
±60 ± 60 ILC. 

GIF- 8079 B2. Lareira 2. 5690 3740 o 13 c (%)- 26,91 
±70 a.C. Calib.: **;}: 

GIF .. 3086 D2. Ca:rr.~.. 2a 6240 8 13 
± 90 a.C. 

Gif- 8087 B2. Cam. 2a. 
1500 450 o 13 c (%) ~ 27? 23 
±50 ±50 d.C. CaHb.: AD 637,440 

GIF - 8088 350 1600 
±50 ±50 d.C. 

4710 276() s 13 C(%) - 24)38 

±!W ± 80 a.C. CaHb.: -3214,-3664 

8090 5190 s 1" C(%) · 24,13 - B2. Cam. 3. " -3826,-4213 

* «Ao calibrar a data ulilizando a mrva de Pearson eí ai. (lRadio<~:arlHln, 28 (2B), 1986, pp. 
911··934.), obtêm-se intercepções em 3933~ 3874 3816 cal .:1\.,C. f,;: os seguintes inte1rvalos: pa:r8 1 
sigma: 4000- 3700 cal A.C.; para 2 •igma: 4223·4193 cal A.C.; 4160-3620 eal A.C. e 3576-3530 
cal A.C.» 

* * «Ao calibrar a data obtid<1 utilizando z,s curv".s de Línick et a.l. (Radilllcarb!l!ill, 28 (2B), 
1986, pp. 943-953), Kromcr el ("Rllldim:al"b!in, 28 (2B), 1986, pp. 954-960) e Stuiver el al. 
(RlM:H!icairliJ0111i, 2.8 (2B), 1986, 969-979) obtêm-se em 5472, 5440 e 5423 cal A.C. 
e os 3eguintes intervalos: para sigm.~: 5482-5353 çal para 2 sitgrna: 5500-5320 cal A.C.; 
5252-5249 cal A.C.» 

* '1' •:• '"Intervalo de confiança: 95% sigmas). Calibração seg. Pazdur e Michczynska, 
JRa,il!iocalrbme, 1989». (Observação idêntica para GIF-8087, GIF-8088, GIP.-8089 e GIF-8090). 
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Que comentário se pode fazer a estas datas? 
Em primeiro lugar, façamos a sua revisão critica: 
ICEI\! -402-Em face de datas como ICEN -406, esta parece aplicar-se bem à base da cam. 3, embora 

os carvões tenh11m sido recolhidos m11is próximo do respectivo topo; tal facto pode dever-se à circmstância 
deste quadrado estarprofumbmente afectado ponaizes de um pinheiro: o revolvimento de camadas poderia 
ter trazido parn mais perto da superfície ca;vões relativamente antigos. 

ICEN - 404- 3100 ± 140 a.C. parece uma data credível parn :~lareira 1 (topo da cam. 3). 
XCEN- 405-4540 ± 60 a.C. afigura-se demasiado antiga, se comparada com as duas de 3800±70 

a.C. (GIF -7891-jáanieriounenle publicada)e3740±70a.C. (GIF- 8079)paraamesmalaveira 2. Sedamos 
tentados a valorizar estas últimas, até novos testes que eventualmente verificassem se as diferenças das datas 
se não deverão ao facto de terem sido produzidas em laboratórios distintos. 

ICEN- 406-Tudo indica tratar-se de ca;vões da base da cam. 3 (aqui muito pouco espessa), e como 
tal bastante anteriores, mais uma vez, à ocupação do abrigo. 

GIF - 8079 - V. o que se escreveu acima. 
GIF - 8086- Sobrepondo-se a cam. 2a, consoante as zonas deste quadrado, ora à cam. 3, orat à cam. 

4, e sendoporvezesmuito difícil separá-las dada a sua pequena espessura e pouca compacticidade, admitimos, 
todavia, que estes carvões provenham, de facto, de um momento antigo de deposição da cam. 3. 

GIF- 8087 I GIF- 8088- estas datas são evidentemente referentes a carvões recentes, o que não é 
de admirar dado provirem de camadas sub-superficiais e de se i.l'atar de uma área profundamente revolvida 
porrnizes. Acrescente-se que a delimitação exacta de camadas, e consequentemente de carvões propícios para 
datações fiáveis, se tomou, em certos pontos do abrigo, tarefa muito árdua; decidiu-se porém assumir o risco 
de enviar certas amostras para datações como um teste às restantes observações feitas. 

GIF- 8089- Parece-nos uma data credível para carvões que provêm do topo da camada 3. 
GIF- 8090- Tmmbém nos parece uma data verosíinil para a fase de ocupação humana da camada 3. 

Em função do exposto, é a seguinêe a imagem da diacronia do abrigo que, a título de hipótese, podemos 
esboçar: 

-acamara 4 da base, estéril, ler-se-li deposto em época(s) indetenninada(s); 
-a partir do Vllºmilénio a.C. parece ter começado a depositar-se a camada 3, cuja base era também 

estéril; 
-provavelmente nos h"lÍcios do IVº milénio a.C.- ao nível da cam. 3 e cortando portanto a cam. 4 

subjacente- foi aberta a lareira em fossa nº 2, a qual, por ausência de dados ao nosso dispor, não podemos 
relacionar com qualquer momento cultural preciso. É-nos lícito, porém, dizer que os seus utentes conheciam 
a cerâmica, tendo utilizado o pinheiro bravo como combustível, e, com toda a probabilidade, pinhas para 
iniciar a combustão (V. Figueiral, op. cit). Estes elementos vêm também mais uma vez mostrar a grande 
antiguidade do pinheiro bravo nestes territórios (contemporâneo de um Neolítico Antigo da cronologia geral), 
ao contrário do que é hábito pensar-se; 

-a ocupação principal do abrigo parece ter-se dado durante do IVº, inícios do IIIº milénio 
a.C., altura em que se terá depositado o topo da camada 3 (e, eventualmente, a base da cam. 2), e se utilizou 
a lareiB 1. Possivelmente nesta época reali:rou -se o «painel de caça» ao cen!Ídeo, que seria talvez 
genericamente contemporâneo da arte dos dólmens pintados do Noroeste ibérico; 

- em momento pré ou preto-histórico ulterior, muito difícil de definir por ausência de materiais 
associáveis ou de paralelos conhecidos, ter-se-iam pintado as figuras da «fase B», de entre as quais se destaca 
um friso que é um dos mais notáveis exemplos da arte rupestre ibérica pós-glaciar. 

2. lOCAl 

Na companhia de Susana Oliveira Jorge (F.L.U.P.) e de José Manuel Varela (G.RA.P.), cuja 
colaboração agrndecemos, revisitámos o abrigo em 21 de Julho de 1990, com três objeclivos: observar a 
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vedação metálica protectora, já montada no sítio (Est. I, fig. I); visionar as pi:nmrns em condições de luz 
clifenê:ntes (em tempo de vemo, e com uma exposição solar resultante dos incêndios recentes de pinhais 
circundantes d21 estação, anteriormente, lhe darvam um certo carácter sombrio) e analisar com mais 

e A2, e respectivos cortes estratigráficos; de facto, ligeiros 
remexi.'I!entos a própria acumulação narurnl de sedimentos 
e folhas de árvore nessa área peRiférica dia estação a td obrigarnm, em ordem a uma mais clara compreensão 
da estratigráfica. 

Esltl! corresponde genericamente, de facto, à obsmvada em 1988, com 11 diferenÇII de que 11 cmnadlll 
se «aproxima» mais da parede do abrigo. Durnnte o trnbalho 

fomm encontrndos algoos objectos, que a seguir se descriminam, de acordo com as respectivas camadas; mas 
é óbvio que estamos numa zona periférica e onde o espólio <uqueológico é já relativamente escasso. Temos, 
assi_m, os seguintes níveis (Est I, fig.2): 

c. 1 -terras humosas superficiais, arenosas, pouco compactas, com muitas raizes e pedras; 
c. 2-teml!s amarelas ou castanho-amareladas, clarns. Revelaram (c. 2 b) três fragmentos cerâmicos, 

lisos, de cor beije nas superfícies e nas fracturas, e pasta de textura compacta (A2 ), e mna lâmina de sílex, 
de secção trape:wide!l (base) e triangular (extrem. distal), sem retoques ( dim. max.- comp. 4,5 cm; larg, 1,5 
cm. na extrem distal e 0,7 cm na base; esp. 0,4cm.) (A2); 

c, 3-terras alaranjadas ou acastanhadas, que revelaram um elemento móvel dle moinho manual, em 
gnmi[o, de forma generic2!rnente quadrangular de cantos arredondados (provável aproveitamento de seixo 
rolado), com as seguintes dimensões máximas: comp. 11,5 cm.; brg. 10,5 cm.; esp. 4,5 cm. (Bl), e um 
frl!grnento cerâmico liso, de cor alamnjadl! na externa e beije na superfície interna e nas fracturas; 
pasltl! de l.extnm compacta (A2). 

Novamente, oomo se vê, foi nas cwnadas 2 (base) e 3 (topn) que ocom~ram materiais arqueológicos. 
C. 4 - arelio saibroso, amarelo; 
C. 5 - granito alterado do substrato. 
Foram recolhidos carvões (2 amostras) na camada 3. Solicitámos ao CSIC umaanálise do C 14 de uma 

dessas amostras. 
Com a publicação desta nótula, e a futura divulgação da daltl! que venha a ser obtida, d2mos por 

concluído o nosso estudo deste abrigo. · 
Fa!.tar:ii proceder à respectiva classificação (pensamos que merece ser comiderado monumento 

nacional), :<uma análise mais exaustivm (incluindo a determinação das matérias utilizadas) e, 
mesmo, a um levantamento topográfico Por nós, cremos ter feito, em trabalho de equipa, 
esforço possível para estudar, proteger e dar a conhecer uma das mais importemtes estações de arte mpestre 
portuguesa. 

Vítor Oliveira Jorge 



Est. I 

Fig. 1 -Aspecto da vedação do abrigo (Julho 1990). 

Fig. 2- Camadas estratigráficas da área observada em Julho de 1990 (V. texto) (foto 
obtida aproximadamente de W.). P- pinturas; F- fossa-lareira do B2. 



TiFOlOGIA E ANÁUS~ MIETAlOGRÁfiCA DtE UM 
MACHADO DO BRONZE ATlÂNTICO~ PROVENiENTE 

DA CAPINHAv fUN ~ CASTElO BRANCO 

O machado de talão que nos ocupa parece ter sido achado por um mineiro, entre 1939 e 1944, 
na Tapada das Argolas, local de interesse arqueológico que fica próxima díà Capinha cuja riqueza 
arqueológica é, há muito, conhecida'; foi oferecido ao médico, e atmador da arqueologia local, Dr. 
Manuel Salvmdlo, já falecido, pelo próprio mineiro; não foi dlada, então, qualquer notícia do seu 
achado e, em 1976, foi recuperado de exuavio quase certo por seu genm (R.P.), também médico 
na Capinha, que o veio a localizar numa quinta, situada a cerca de um quilómetro aldeia, onde era 
uülizado como instrumento de trabalho, e que providenciou junto do Prof. J. Caria Mendes, 
Catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, para que fosse feito o seu esi.Udo 
e análise. 

Este machado de talão do Bronze Final achado na Tapada das Argolas, freguesia da Capinha, 
concelho do Fundão, distrito de Castelo Branco (fig. 1 ), aprese!Ha as seguintes medidas genéricas: 
comprimento máximo- 25,6 cm; larg1na máxima- 6,3 cm; espessura máxima- 4,2 cm; largura 
no gume da lâmina- 4,5 cm; o seu peso é, aproximadamente, de± 1 173 gr. (R.P.). 

Trata-se de um machado de brol:lze, de tmlão e duas aselhas, pertencente ao Bronze Final 
Atlântico que caberá, numa classificação clássica, nos tipos 35 A de L. Monteagudo 2 e Bronze 
Final II de A. Coffyn 3 • Tipologicamente podemos admitir que esta peça apresenta-se como um 
«compromisso» entre uma conjugação dos tipos 35 A (Beiras) e 35 B (Fundão) com uma inegável 
influência, nas proporções, do tipo 35 C (Melgaço) que foi o que maioritariamenêe se difundiu 
sobretudo na Extremadura espanhola, províncias de Cáceres e Badajoz, na classificação de L. 
Monteagudo; cronologicamente, segundo este autor, situar-se-ia a sua «produçãO>> por volta de 
1000 a.C., ou, um pouco posteriomJente; na classificação de A. Coffyn, a cronologia proposta 
süua-se entre 1050 e 900 a.C. Como se vê os dois amores não apresentam sensíveis divergências 
quanto à datação, de base üpológica, para a «produção» deste tipo de machados. A questão da 
cronologim da difusão d!os artefactos metálicos do Bronze Final Atlãnüco, na Galiza e no norte e 
centro de Portugal a~é à linha do Tejo, parece, no entanto, ter de subordinar-se à «compressão», 
digamos, que as, poucas é certo, datações de C 14,já obtidas para os assentamentos civilizacionais 
deste período, apresentam. A. Coffyn, quando escreve «il est possible de faire débuter le Bronze 

1 Cf., p.e., J. Monteiro, Pequena história de um Museu: Fundo e catálogo. Carl a arqueológica 
do concelho do Fundão, Lisboa, 1978, p. 3-4, 17-19, 28 e 32-33. 

2 L. Monteagudo, Die Beile auf der lbevischen Halbinsel, München, 1977, p. 201 -202 e Taf. 
89. 

'A Coffyn, Le Bronze Final Allanlique dans la Péninsule lbérique, Pmris, 1985, p. 199-205. 
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atlamique ve:rs 900 av. J.C.» 4, propõe-nos, indirectamente, um estreitamento temporal que, aliás, 
o Bronze Final do Sudoeste peninsular (onde, por vezes apenas hipoteticamente, se identificaram 
influências, ou convergências vindas do centro de Portugal e da Extremadura espanhohl., num 
comportamento de sincretismo culmn:tl a que este A., Le Bronze ... , p. 47 e ss. ··-, chamou des 
solidariétés méditerranéennes>>, sublinhadas pelo depósito da Ria de Huelva e pelo espólio da 
necrópole da Atalaia, Ouri'liue) p1u,ece acentuar, tanto mais que é hoje 1·econhedvel ter-se ter-se 
genericamente reduzido ffi ampliwde cronocivilizacitional do Bronze F:h!al peninsuhlr. A fácies 
adãntica atlântica do Bronze Final II, teri.a, assim, uma espessura ele duração temporal de cerca ele 
cem amos ou, mesmo, um pouco menos, 

Neste machado, o comprimento dmlâmina excede o do talão apenas em 2,8 cm; a nervura 
central da lâmina não termina em botiiio como se pode observar em muitos outros machados 
35 A, e 35 B de L Monteagudo 'ou, ainda no exempbrdo Paúl, publicado por A. Coffyn 6 ; as 
situam -se da zona mediana da peça, entre o talíi:o e a lâmina; o bloco do talão, que se encontra muüo 
bem conservado, quando observado lateralmente, apresenta a forma ele um triângulo isósceles e 
pronunciadas cmvaturas, em côncavo, no perfil do ponto dle arnmque da lâmina; em ambos os lados 
observam-se ainda as barbeias de fundição com vestígios nítidos de terem sido «limadas». 

Para este machado o paralelo formal mais próximo parece encontrar-se no machado de 
da Raia 'I, se bem que, exceptuando o botão terminal na nervura da lâmina e o recorte da 

secçil:o mediana, seja o exemplar do Paúl, atrás referidlo, o que, quer pela vista frontal, quer pelas 
dimensões, m1áor parentesco morfológico parece apresentar. (L. C. & J.L.G.) 

Realizou-se o estudo analítico dm composição do machado a do ,expectro de rúos X 
emitido(s) pelos elemeliltos que constüuem a liga utilizada para a fabricação dí! peça; os raios X 
foram produzidos a da excitação daqueles elementos, provocada por um feixe de radiação 
gama, proveniente uma fonte anelar de americio- 241, segundo um método já descr:ito2 • 

Foi adaptada uma estratégia de análise destinada a investigar as possíveis não-homogeneidades 
da liga de fundição. De facto, no trabalho couen<e de arqueometri<n realizado no Centro de Física 
Nuclear da Unive1sidade de Lisboa9 , têm-se observado, sistematicamente, não-homogeneidades 
n.~.s ligas mec1iilic21s usadas metalurgia primitiva. Este machado, que, efectivamente, se 
enconêra em excelente de conservação, denuncia, à simples observmção visual, zonas de 
diferente coloração, que se podem atribuir a variações conspícuas do teor de estanho. Por outro 
lado, tendo as barbeias de fimdição sido afeiçoadas 11 escopro, são igual.mente notórias - atra"vés 
do exame dlils marcas deixadas por este instrumento - varia<ções acentuadas da dureza da liga, 
igualmente atribuíveis ã"s já referidllls fortes variações de composição. 

4 Id. Lafin de l' Age du Bronze dans le cenlre-Porlugal, «0 Arqueólogo Português>>, IV sér., 
I, Lisboa, 1983, p. 189; quanto às datações cf., p. e., Ph. Kalb, Uma data C 14 para o 
Bronze Atlântico, «0 Arqueólogo Pormgmês», III sér., VII-IX, Lisboa, 1974-1977, p.l4l-144 e A. 
M. Soares & J.M.P. Cabral, Datas convencionais de p·ádio-cavbono para estações arqueológicas 
portuguesas, e a sua calibração: revisão crítica, «Ü Arqueólogo Português» IV sér., ll, Lisboa, 
1984, 

Die Beile ... , p. 208-210 e TaL 94-95. 
> Cf. A. Coffyn, L' Age du Bronze aM Mwsée de F. Tavares Proença Júnior, Castelo Branco, 

1976, p. 7; M., Le Bronze ... , p. 313 e pl. XLII, com uma gralha !.Ílpográfica na legenda. 
Die Beile p. 208-209, nº 1323 e Taf. 94. 

"F.B. Gil &G.P. Ferreira, Aflorescência de raios X e o método PIXE, corno técnicas analíiicas 
não destrutivas em Arqueologia, «Arqueologia» 4, Porto, 1981, 12-27. 

9 Centro de lFí'sica Nuclear (INIC), Av. Prof. Gama Pinto, 2, LISBOA CODEX, 
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Com o fim de verificar e medir a variação da liga realizaram -se dois grupos de análises: o 
primeiro, corresponde ao varrimento sistemático das zonas das barbelas (feito em ambos os lados 
da peça) e cujos resultados se apresemam no Quadro 1. 

Quadro 1 
(Percentagem de estanho da liga metálica nas regiões das barbeias de fundição) 

Zolllas 
(cf. ífng. li) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 12 13 14 15 16 l7 

Distâl!lda 23,5 22 20,5 18,5 9,5 8 6,5 4,5 3 4,5 6 7,5 9 10,5 12,5 
llwgum<e 

I 

% Sn 31,9 28,1 24,1 22,3 34,7 35,4 34,0 32,2 23,6 21,7 23,0 25,0 22,7 22,3 23,6 

O segundo grupo corresponde à análise da liga em três zonas distintas do corpo do machado, 
e apresenta-se no Quadro 2. 

Quadro 2 
(Percentagem de estanho da liga metálica no corpo do machado) 

Z<llHHlS 

(do lfigo 1) 10 liA llB 18 

Distâlllcillis 
mo gume 0,5 2,5 2,5 23,5 

(cm) 

% Srn 12,2 17,7 16,4 20,7 

As zonas analisadas encontram-se marcadas na fig. 2 e, com os resultados dos Quadros 1 e 
2, elaboraram-se os gráficos da fig.3. 

Da análise dos resuhados, pode concluir-se que o teor de estanho na zona dias barbeias é 
sistematicamente superior ao teor de estanho no corpo do machado. Este efeito pode explicar-se 
pela maior fluidez dlo estanho líquido, em relação ao cobre, escapando-se, assim, mais facilmente 
na junta de ligação das valvas do molde. Igualmente se verifica que a variação do teor de estanho, 
na zona das barbeias de fundição é de grande amplitude (máximo de 35,4% e mínimo de 21,7%) 
o que é aparentemente aleatório. Entretanto, devemos referi-la, essa variação é muito desigual nos 
dois lados d8l peça, como imediatamente se verifica pelos gráficos da fig. 3. 

Pelo grupo de análises realizadas no corpo de machado verifica-se igualmente uma variação 
do teor de estanho, mas, neste caso com um carácter regular, cf. fig. 3. Por exemplo as análises llA 
e 11B foram feitas em pontos homólogos de ambas as faces da peça, apresentando valores vizinhos 
para o teor de estanho (16,4% e 16,7%). Vemos, por outro lado, que o sentido da variação do teor 
de estanho, no corpo do machado, é crescente do gume pam a zona de encabamento, devendo 
salientar-se que a composição no gume se situa no ponto óptimo de dureza de liga cobre-estanho. 
A existência de <<gradientes» de composições decrescentes no sentido do gume em instrumentos da 
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Idade do Bronze, e a aproximação das composições naqueia n:gião do gume das peças, ao ponto 
da. maior dureza das liga~ cobre-estanho, ten1 sido frequentemente verificada PlO trabalho do 
Centro? e é objecto da nossa particular atenção. 

UlllJil espectros que corresponde ao gun1e da peça~ foi tratado de rnodo a obie:r-se R 
composição dos elemeni:os e provenientes 
exisí!:entes nos n11etais usados,. fig. 4~ 'l:lle que se fêz uma arn.pliação de escaJ.aJ 5 •. de modo a 
salientar as riscas correnpondentes a esses elementos minoritários: ourot arsénio~ chtnnbo~ 11rata 
,~, anümónio~ cujas percentagens~ e.rn relaç2,o à liga, se encontram no Quadro 3. 

Quadro 3 
(An.dilse da liga rneiá.lica na região junto ao gun?.e do n-u:tchado 

% 86,1 12,2 0,1 0,5 

Estes ele11H~ntos :rninoritários são, como se sabe? impu.rezas vulgares e têrn a :sua odgen1 nos 
nünérios de onde se obtiveram os metais. 

Esta nossa análise páleo-tne[ahí.rgica po:rrnétodos não--clestn1tivos (.ainda qur.e só- de. superfície) 
vem~ rD.ais uma vez mostrar claramente a não ho1nogeneidad·~ que as ligas rrtetálicas prirrd.tivas 
patenteÜlm~ e tznnbém que~ a análise destru.tiva1 por recolha de amostra~ extraída de u:rx1 só ponto 
de uma peça, não pode ser considerada como represenicmte da composição metálica global, comprometendo 
irremediavelmente, qumisquer conclusões de carácter arqueológico que eventualmente se pretendam 
ürar desse tipo de amílise10• (F.B.G. & G.P.R) 

Na Capinha sabe-se que foram encontrados quatro rnachados~ <<dos quais dOis perdidos>>n; 
os outros dois podem pertencer aos fundos do Museu Francisco Tavues Pmençi! Júnior, de Castelo 
Branco, onde efecliv2mente existem onze peças bronze12 sem indicação d!e origem, das 
cinco sã.o lT.tachados de tatflo de duns aselh.sHS\ 1 quatro deles descritos por J~.-Coffyn13 ~ 1§:endo u1n1 

hipotetic~nnente do esconderijo do Pat1].14: dos quatro restantes~ dois serian'1 da Capinha~ e os outros 
dois do Casal da Serra e de Escalos ele Baixo, j:í pell! referencia aos sete machados de formato 
diferente do achado do Paúl podíamos atribuir peças «sans origine», as nº 8, lO, 12 e 13, do 
lrabalh.o de Coffyn sobre estes 111.ateriais do 1~uselL Contud.o 1 con1.o se vê~ não é possível~ 
dedutivan.1ente~ identificar coxn rigor~ quais~ das quatro peças sen1. indicação d:e origerr1 existentes 
no IV.ht.s~eu~ são os dois machados rl& C&.phl.ha6 

}Ja fig. 6, compara-se este machado da Capinha com os machados d.a colecção do 1V1usen 
Francisco Tavares Proença Júnior, de Castelo Br&nco. 

Nota-se que a marge1n direita da zona média do curso do Tejo, em Portugal, e o distrito de 
Castelo Branco evidenciam uma concentração significativa de achados, de machados de taliio e 

1° Cf., p.e., S. Junglums, E. Sangmeister 1\/L Schrõder, Me!aUanaiysen Kupferzeitiiche;r und 
fviihbronzezeillicher !Bodenfunde a ~JS Europa, I, BerHn, 1960, e S. Junghans, KSangmeister& M. 
Sd:uoder, Kupfer urwl Bronze in.der fviJhenMetaUudi Europas, lii, Berlin, 1968 e III, BerHn, 1974, 
respectivamente, 

"Cí. A. Coffyn, L' Age ... , p, 5-6. 
M:üs correctamente treze, segundo contagem, 

"Cf. A. CoHyn, L' Age ... , p. nº 1; p. 8-9, nº 5; p.9, nº e p. 10, nº 9. 
14 Id., Ebid., p, 24: «Entre Ourom!o et Paul: un dépót de sept haches de fonrnes differentes'" .». 
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duas aselhas, que são associáveis a povoados", habitualmente designados de cas~ros, que comportam 
outros vestígios culturais, cerâmicos sobretudo, que tipologicamente, e ponradiciol!llallHJrumação 
cronológica, cabem neste período cronológico da proto-lüstória da zona cernn•l do território 
português16• 

A. Coffyn procurou caracterizar o Bronze Final IU, como um período cultural, continuado 
no mesmo espaço e nos mesmos centros populacionais, que, cronologicamente, se estenderá até 
700 a.C., e que civilizaciona1mente, apll"esen~a, sobretudo uma maior variedade de artefactos 
metálicos 17, alguns deles aliás, já de grande qualidade tecnológica de produção, como, por 
exemplo, os «broches à rôtin> da Serm de Alvaiázere, Leirim 18• Quanto aos machados de talão e 
duas aselhas sabemos que, neste período, eles são constituídos por uma liga metálica com uma 
muito grande percenH1gem de chumbo19• 

Este machado da Capinha, agora estudado, é essencialmente, mais um documento da difusão 
dos utensílios (possivelmente em esconderijo, se aceitannos como sintomático dessa circunstância 
o topónimo do local onde foi achado) do Bronze Final Atlântico H, no distrito de Castelo Branco" 
(L.C. & J.L.G.) 

Os autores agradecem ao Prof. Dr. J. Caria Mendes, da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
todo o seu empenho e a pesagem do machado, e à Dra. Clara Vaz Pinto, do Museu Francisco 
Tavares de Proença Júnior, de Castelo Branco, todas as diligências que efecwou nas colecções do 
museu e que serviram ao presente artigo. 

Luís Coelho, João Ludgero Gonçalves, 
F. Bragança Gil, Gaspar P. Barreira. 

e Rogério Palmeiro 

15 Escavações de, erllre outros, Marim Amélia Horta Periera, Th. Bubner, J.C. Senna-Martinez 
e Raquel Vilaça. 

16 A caracterização ceramológica é, habitualmente, feita a partir de cri~érios (de paralelismo, 
associação e quantificação do método de análise comparatista empírico, próprio da actual meto­
dologia do estudo da Pré-História e da Preto-História) aplicados aos achados da Penha, Guimarães 
(Braga), Vila Cova de Perrinho, Vale de Cambra (Aveiro) e Senhora d!a Guia, Baiões, São Pedro 
do Sul e Santa Luzia (Viseu); sobre estas estações cf., genericamente, Ph. Kalb, Zur At!antischen 
Bronzezeit in Portugal, «Genmmia», 58, Mainz, 1980, p. 25-59. 

17 A. Coffyn Le Bronze ... , p. 213. Sobre a continuidade destes dois períodos atlânücos do 
Bronze Final, cf., p. e., G. Delibes de Castro & J. Fernández Manzano, Calcolílico y Bronce en 
lierras de León, «Lancilll», 1, León, 1983, p. 50-52. 

10 Para a questão da confluência (cultura atlântica/culturas mediterrânicas) e cronologia destas 
peças cf., também, T. J. Gamito, Os espetos de bronze do Sudoeste peninsular-sVJa interpretação 
socio-ideológica, «Conimbriga», XXV, Coimbra, 1986, p. 23-39. 

19 Cf., p.e., J. C. Si em! Rodríguez, A.J. V ázquez V aamonde, L. de Luís & S. Ferreira, El Depósito 
del Bronce Final de Samieiro.: lnvesligación arqueoaiWlílica y experimental, Ourense, 1984. 
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Um dos espectros de raios X obtidos (região do gume do machado). 
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Ampliação da escala vertical do espectro da Est. III, de modo a 
salientar as impurezas presentas na liga metálica. 
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O machado da Capinha e os machados do Museu Francisco Tavares de Proença Júnior, 
de Castelo Branco: 1. Capinha, coL Dr. R. Palmeiro; 2. prov. desc., col. Mus. F,T.PJ.; 
3. Paúl, col. Mus. F.T.P.J.; 4. prov. desc., coL Mus. F.T.P.J.; 5. prov. desc., col. Mus. 
F.T.P.J.; 6. Monforte da Beira, col. Mus. F.T.P.J. 

·: w;; 

... 

. :v. 

(:% 

tii 
""' -
< ....... 



INTERVENÇÃO DE EMERGÊNCIA EFECTUADA NO 
LUGAR DE FONTELA DE FIGUEIRIDO, SARDOURA, 

CASTELO DE PAIVA (RELATÓRIO DE 1988/89) 

O. INTRODUÇÃO 

Foi recebido, no Serviço Regional de Arqueologia da Zona Centro, com data de 23-02-88, 
um ofício enviado pelo Presidente da Associação de Estudo e Defesa do Património de Castelo de 
Paiva, o qual alerta para o aparecimento de fragmentos cerâmicos, aquando dos trabalhos de 
terraplanagem efectuados no sopé da encosta de um monte, em Fontela de Figueirido. Estes trabalhos 
destinavam-se à preparação do terreno, com vista à construção de uma moradia. 

Os fragmentos cerâmicos recuperados durante a terraplanagem, como aparentavam pertencer 
a um só vaso, foram enviados para o Museu Monográfico de Conimbriga, para que se procedesse 
ao seu restauro. 

Face a esta situação foi decidido proceder-se a uma intervenção de emergência, a qual contou 
com apoio da Câmara Municipal de Castelo de Paiva. 

A escavação efectuou-se em dois períodos, tendo o primeiro decorrido de 19 a 22 de Dezembro 
de 1988, e o segundo de 5 a 9 de Fevereiro de 1989. 

Na primeira campanha colaboram os alunos finalistas do Curso de História da Universidade 
Portucalense, Manuel Saleiro Barros e Alexandre Correia; e na segunda os licenciados em História 
e professores do Ensino Secundário, Pedro Sobral de Carvalho e Luís Filipe Gomes. 

1. LOCALIZAÇÃO 

1.1. Administrativa 

Freguesia- Sardoura; Concelho- Castelo de Paiva; Distrito- Aveiro; Lugar- Fontela 
de Figueirido; Microtópónimo - Fontela. · 

1.2 Coordenadas Geográficas 

Latitude- 41° 03' 34" N; Longitude 08° 18' 25" W G. Altitude média- 100 metros. 

1.3 Cartografia 

Carta Militar de Portugal, 1/25 000, fl. n• 135 (Castelo de Paiva), Ed. 2- S.C.E., 1979. 
Carta Geológica de Portugal- Serviço Geológicos, 1/50 000, fl. 13 - B (Castelo de Paiva) 

de 1963. 
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1.4. Propriedade 

Privada. O terreno pertence ao Sr. José Pinto, morador em Fontela. 

2. GEOMORFOLOGIA 

O local da intervenção, onde se implanta a casa, situa-se no sopé da encosta de um monte 
que tem, em posição fronteira, um castro (Monte C rasto). Há espólio recolhido nesse castro que se 
encontra depositado na Quinta do Pedregal. Entre as várias peças é de referir a existência de urna 
«pedra formosa». 

Os terrenos em redor da estáção desenvolvem - se por Monte Paúl, que fica marginal ao rio 
Douro, e por Monte Paúl, que fica marginal ao rio Douro, e por Monte de S. Gens, que fica situado 
no lado oposto. 

As elevações do Alto de S. Paúl e Alto de S. Gens (com 328 rn de altitude no v.g. do mesmo 
nome) na margem esquerda do Douro, são constituídas por rochas quartzíticas, continuação das 
cristas do ramo oriental, que ai são interrompidas pelo granito porfiróide de Castelo de Paiva. Tanto 
a zona de Fontela corno a de Monte Castro inserem-se já na faixa granítica, que aqui não é 
porfiróide. 

3. ESCAVAÇÃO 

3.1. Limpeza 

A área a ser intervencionada encontrava - se coberta de mato e de grandes pedregulhos. Os 
trabalhadores cedidos pela C.M. de Castelo de Paiva, não só limparam a zona circundante da casa 
(sectores A e B), mas também os taludes dos dois caminhos que lhe ficam acima. A densidade da 
vegetação não permitia visualizar se existiam aí mais fossas. Após a limpeza, verificou-se que não, 
assim como numa faixa de terreno de 2,5 m de largura, sobre o talude acima do caminho que sobre 
para o monte. 

Antes da limpeza parecia existirem mais fossas nas paredes dos taludes dos dois caminhos. 
Após a mesma, verificou-se as manchas aí existentes eram resultantes dos negativos de raízes de 
árvores qué tinham sido arrancadas, possivelmente há já muito tempo. 

O topógrafo da Câmara fez o levantamento da área e a implantação de dois eixos ortogonais, 
N/S e E/W (centrados no sector A) para orientação dos trabalhos. No entanto, para fazer a quadrícula 
do desenho optou-se pela orientação dos muros da casa, visto ser mais racional. 

Após a limpeza dos sectores A e B verificou-se que havia espaço entre as paredes da casa 
(cuja altura era ligeiramente superior à das plataformas) e os cortes no saibro do talude, para 
permitir fazer o desenho dos perfis das fossas cortadas pela terraplanagem, havendo uma em cada 
sector. 

3.2. As fossas 

Após o nivelamento possível do terreno nos sectores A e B, retirou-se a camada vegetal até 
ao saibro. Esta camada era completamente estéril. Não continha qualquer material arqueológico. No 
sector A começou a ser visível o contorno da parte superior do que restava da fossa 1. Só na 21 

fase se alargou escavação até à fossa 6, detectada por um tufo de vegetação. 
No sector B, bastante mais desnivelado que o A, havia um grande número de blocos de 

granito que acompanhavam a descida do terreno o que, na 1 ª fase de escavação, só permitiu a 
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abertura de uma faixa de 1,28 m de largura. Aí, além do contorno da abertura da fossa 2 Gá 
desenhada, em perfil, no corte), começaram a ser visíveis mais três fossas, sendo uma delas (fossa 
4) aproximadamente circular e as outras duas (fossas 3 e 5) de formas irregulares, principalmente 
a fossa 3. Só na 2ª fase de escavação foi possível completar os contornos destas duas fossas, com 
o alargamento da faixa de escavação em mais 1,60 m depois da remoção dos blocos de granito. 

Terminada a limpeza até ao saibro dos sectores A e B e após os desenhos em planta, deu­
-se início a escavação das fossas. 

3.2.1. Fossa 1 

Escavou-se metade do que restava da fossa 1 para se obter uma estratigrafia do enchimento, 
perpendicular ao corte. 

A primeira camada, com uma espessura de cerca de 35 cm, no centro, era constituída por 
terra vegetal com muitas raízes. Tinha, no entanto, mais ou menos a 20 cm da superfície uma 
<dingueta» de saibro que formava uma espécie de «prateleira» (isto foi confirmado quando, após o 
desenho da estratigrafia, se procedeu à escavação completa do que restava da fossa). 

A segunda camada, com cerca de 20 cm de espessura, no centro, tinha também bastantes 
raízes, mas já era mais compacta que a anterior. 

A terceira e última camada era constituida por uma terra castanho - amarelada, muito compacta. 
Tinha, perto do fundo, um conjunto de 5 pedras de pequeno tamanho (cerca de 10-12 cm), junto 
da parede N/NW. 

O espólio exumado nesta fossa resumiu-se a alguns fragmentos cerâmicos grosseiros e sem 
decoração, excepto um deles que tinha um mamilo alongado. 

Retiraram-se, ainda, alguns carvões, que pensamos não serem suficientes para se fazer uma 
análise de C14. 

Como se encontravam bastantes espalhados, fez-se a primeira recolha entre os 20 e os 55 cm 
de profundidade, abrangendo as camadas 1 e 2. 

Fez-se outra recolha proveniente só da última camada. 
Na primeira fase de escavação, esta foi a única fossa a ser escavada integralmente. 
É de referir que os fragmentos cerâmicos que se encontravam em Conimbriga, para restauro, 

eram provenientes da parte destruída desta fossa. 
Estes permitiram a reconstituição de um vaso de fundo plano, de forma aproximadamente 

troncocónica até cerca de 10 cm do bordo, altura em que começa a inflectir, formando um colo 
ligeiramente estrangulado e terminando num bordo alongado exteriormente. 

A zona em que o vaso começa a inflectir é decorada por um conjunto de 6 mamilos, distribuídos 
regularmente à sua volta. 

As suas medidas (aproximadas) são as seguintes: 
Diâmetro de bordo- 25 cm; diâmetro de colo- 23,4 cm; diâmetro máximo do vaso- 27 

cm; diâmetro de fundo- 23 cm; altura máxima- 41,6 cm. 
É de feitura manual e a sua pasta é pouco depurada e apresenta um desengordurante grosseiro, 

constituído essencialmente por grãos de quartzo e palhetas de mica. É, no entanto, bastante resistente 
e pouco friável. 

A sua superfície está bastante degradada devido à acidez do terreno. A sua cor exterior é 
alaranjada, sendo o interior bege, até perto do fundo, onde se toma preta, devido a vestígios de 
fogo. As cores das fracturas também variam, não só devido ao tipo de cozedura, mas também, 
possivelmente, devido à utilização que lhe foi dada. 

É de assinalar a semelhança entre este vaso e outro aparecido durante as escavações efectuadas 
no povoado do Monte Calvo, Serra da Aboboreira, pelo Dr. Huet Bacelar Gonçalves. Trata-se de 
um povoado com fossas abertas no saibro, de que já foi publicada uma notícia preliminar (GONÇALVES 
1981: 77). Espera-se para breve a publicação definitiva dos resultados. 
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3.2.2. Fossa 2 

Para es[a fossa utilizou-se rn mesma metodologia de escavação dia foss11. 1. 
O seu enchimento compreem:lia quatro camadas. 
A primeira er& constüuída por terra escura e fofSI. Da sua supelfície fomm retirados .dois 

peq!l!enos fragmentos de bordo, sendo um dlelies decorado com du11s caneluras horizomais; o outro 
apresentava um arr&nque de asa a cerca de li cm do bordo. 

A segunda c&m1u:la era constituída por terra compactm cmsumha mm;uela, a l.erceim por te1n 
comj,a<;ta com grãos de quartzo e m quait& por <erra semelhante à camada 2, mas mais compacta 
e escura. 

Nesta primeira f;;se de escavaç!iio foram recolhidos diversos fnngmerntos cerâmicos, gros­
seiros e sem decoração. 

Entre os váirios fragmentos cerâmicos recolhidos, dois deles, mn bordo e um fundo que, em 
P"""·'pw, não teriam relação um com o outro, ten:nos visto o v&so restaurado em Conimbriga, 
proveniente da fossa 1, somos levados a pensar que os mesmos pertenceriam a um vaso semelhante 
a esse, quer nas dimensões, qrner na forma. 

Não se recolhentm carvões, pois os fmgmentos eram muito pequenos e espusos. 

3.2.3. Fossa 4 

Esta fossa re'JeloJJ-se es~érit Com um diâmetro de cerca de 70 cm e uma profundidade de 
cerca de 26 cm, o seu enchimento era constituído por uma só camada de term castanha amarelada 
compacta. Da sua superfície foi recolhido llm fragmento de asa, que nos parece ser de tardia, 
devido à ~extura da sua pasta. 

3,2.4. Fossa 5 

A configuração desta fossa mssemelhava-se a mn «c&nah> com as extremidades lllrredoncladas, 
cujo eixo media cerca de l ,60 m. Tal como as outríils fossas, com excepção da 1, >16 nru segunda fase 
de escavação é que foi totalmente escavad3l e desenhada em planta e corte. Tinha pouca 
didade, cerca de 20 cm, e o seu enchimento em constituído por duas camadas: um& de terra vegetlill 
e :li inferior de ternl castanha amareladZ~ compacta. 

Foram exumados poucos fragmeíJltos cerâmicos, grosseiros e sem decoração. 

Esta estrutura ffiherta no saibro, lll que clemos a designação de fossa 3, é extJLemameírlte irre-
gular e só com o alargamento da escavação foi. detem1inar 21 sua forma. Foi também a que 
se revelou mais interessante rebtivamen!e ao Junto da zona mais larga, que se estende 

cimí!, durante a limpeza da c&mada vegetal e jli em cim21 do saibro, encontrou-se um fragmento 
um objecto em pedra polid& e um fragmento de líhnina, em qua1rtzo, com retm:~ues. 

Nessa zona da fossa, sob a cammda vege<al, existia um2 pequena estrmura, em pedra miúda 
e que, devido à dmva abundante, não ser desenhada. Quando foi possível retomar os trabalhos, 
jái estava destmída. 

Sob esta estmtura havi11 uma camada de areão grosso com vestígios de fogo e pequenmas 
pedras redondas pmvenientes da disjunção esferoidal do gnmüo1• Foi possível recolher ca!i'Vões, 

1 Infonn&çiio prestada pelo Dr. Fem11ndo Rea.l, a quem agradecemos. 
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julgamos que em qu1mtidade suficieme para permitir uma análise de Cl4o 
Em toda 21 extensão da foss& fomm recolhidos alguns fragmento cerâmicos grosseiros, dos 

quais só dois dnham decoração, de feitura mamu1l, tal como a maioria dos que foram recolhidos 
nas outras fossas. 

Um dos fragmentos decorados é muito pequeno" Tem cerca de 2,3 cm tanto de comprimento 
como de brgura máximos. Tem decoração espatubd!a, muito ténue" O outro, com dimensões de 5 
x 3,5 cm, é quase todo ocupado por um mamilo alongado, semelhante a outro recolhido na 
fossa 1. 

A camada inferior do enchimento erm constimída por terra compacta castanha !lmarelada. 

3.2.6. Fossa 6 

Esta fossa, situada no sector A, foi como já dissemos, detectada pela existência de um tufo 
de vegetação no terreno" Encontrava-se a cerca de 4 m para W/NW da fossa I, e a 1<1· cm do corte 
do talude. 

Foi integralmente escavada e revelou-se completamente estéril, visto não conter qualquer 
espólio. O seu enchimento e:ra homogéneo, constimído por um só estrato de terra castanha acinzentada, 
bastante compacta e dura parecendo argamassa, o que dificulta a escavação. Tinha cerca de 1 m de 
diâmetro de 50 cm de profundidade. 

Fossa 7 - total de fragmentos cerâmicos: 25 

Sup. Cl C2 C3 T10ta[ 

Bordos 2 2 

Fundos 1 1 

Fragmentos decorados 1 1 

Fragmeni:os Hsos 9 lO 2 21 

To ta R 12 11 2 25 

Fossa 2 - total de fragmentos cerâmicos: li 

Cl C2 C3 C4 Total 

Bordos 3 3 

Fl.llndos 1 1 

Fragmentos Hsos 4 3 7 

To ta~ 8 3 11 
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Fossa 3~ total de 

Bordos 

. Fumlo!l 

· Toll:all 

Um dos fragmentos de bordo dá a forma inteira de um pequeno vaso. 
Nes~~ fossa, além dos f;agmento cerâmicos, apareceram, também, à superfície, junto da parte 

mais larga, um fragmento de um objecto em pedra polida e um fragmento de uma lâmina em sílex. 

Fossa 4 

Plqui recolheu-se~ apenas~ um fragrrtento de asa~ que pela sua textura~ não parece ser pré­
-histórico. 

Fossa 5 - total de 

~up .. , Cl .j T~tal .. -r=P=R-Bordos 2 2 
~I 

I 
-~-

Fundos I 2 z 
I 

;mue> Hsos I 8 o 3 o 

~--~.~·--··~··~~··~ 
I 

12 12 

Fossa 6 

estéril. 

Os süios arqueológicos de fos3a§ abertas no saibro s&o conhecidas na Península Ibéricm hi.í 
nmilo tempo, rrmmeadamente no Norte de Portugal e Galiz3. e também Meseta Oriental, :NavaHa 
e !"&is Basco. 

Já Martins Sarmento, em 1891., se referia a •«poços funerários redondos», descobertos no 
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Monte de S. Paio de Vizela, Guimarães (SARMENTO, 1901: 9). Ern, no entanto, escassa SL infor­
mação disponível sobre este tipo de estação, visto não existirem estudos sistemáticos e compara­
tivos. Inclusivamente, erlll, e ainda continua a ser problemática a~ c;uacterização de certas destas 
estrumras, uma vez que, em alguns casos, não há consenso quanto à sua finalidade. Enqllanto para 
i!lgumas não há dúvidas quanto à sua mil.ização como fossas e sepulmras de incineração ou inumação 
(DELIBES, 1978: 225-274 e JORGE el alii, 1980), para outros sítios é difícil reconhecer quando 
se trata de «silos» ou «lixeiras» associadas a povoados (PALOL, 1963: 135-150). Em muitos casos, 
como no exemplar povoado da Bouçado Frade (Baião) não parece haver dúvida de que seriam silos 
(JORGE, 1988). 

Nas últimas décadas têm-se estudado diversas estações deste tipo. Estudo comparativo dos 
espólios e análises de radiocarbono têm pennitido integrá-las crmwlogicameníe entre o Calcolíüco 
e a Idade do Ferro. 

Relativamente a Fontela, é difícil caracterizar o tipo de estação face à reduzida dimensão da 
área escavada e à pequena quantidade de espólio exumado. É possível que se trate de um povoado, 
cuja zona princip'al de ocupação tenha sido destruída durante os trabalhos de terraplanagem, no 
princípio dos anos sessenta, para a construção de uma casa e abertum dos respectivos acessos, ou 
que, eventualmente, ainda se encontre preservada na encosta do monte que se situa a W/SW da casa 
em construçãoo É de referir que a limpeza da camada vegecal ai efectuada, numa faixa de 2,5 m, 
não revelou qmnlquer espólio ou contorno superior de qualquer estrutura abena no saibro. 

Cronologicamente, julgo que podemos situar as fossas abertas no saibro de Fontela, na Idade 
do Bronze (provavelmente Bmnze Final), dado o tipo de cerâmica exumada, com paralelos na Serra 
da Aboboreira. 

Agradeço à Câmara Municipal de Castelo de Paiva todo o apoio prestado durante as esca­
vações, nomeadamente a cedência do seu topógrafo, que executou o levantamento topográfico do 
sítio. Agradeço, ainda, aos desenhadores do S.R.A.Z.C., Sr José Augusto Dias e Dr. José Luís 
Madeira os desenhos do espólio e de campo. 

Ana Leite da Cunha 
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Est. I 

Localização da estação na Carta Militar (folha 135 - Castº de Paiva) (reduz), 

Quadricula de lkm de lado. 
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Planta <> ~eml da estação. 
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PAREDE SUDESTE 

Perfis de fossas cortadas pela terraplanagem, nos sectores A e B. 
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Sector B. Parede Sudeste. Corte e sudeste. 
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Plan!ta dlo sector B e certes das suas fossa§ legenda na Esl:. VH). 
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Est. vn 

Terra vegetal 

Terrra não muito compacta com algumas raízes 

Terra compacta castanha amarela 

Terra escura e fofa 

Terra compacta c/ grãos de quartzo 

Terra compacta 

Terra castanha muito compacta 

Legenda referente às Ests. V e VL 
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Vaso exumado na fossa 1 durante os trabalhos de terraplanagem. 
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a:a.w,cH.Jcu~ a 2/3 do original). 

( 



217 

ADENDA AO VOL XXX 

Por lapso, de que pedimos desculpa ao autor e aos nossos leitores, não foi 
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